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S Ã O PAULO—Sexta - fe i ra , 8 de a g o s t o de 1 9 0 2 
ESTSBEOT7PÀDO E IMPRESSO E H MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

REDACÇÃO F. o m c i K U i s 
R U * D E S. B E N T O 3 5 - S 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
MVmERO soso 

B z p a d l e n t e 

TOOA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D IR IG IDA A ESTA C A P I T A L , 
CA IXA R, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , SR . A N T O N I O DA ROCHA 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E Ó F V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I O N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Ã O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O « L O M E S M O . F M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M D E M OS V A L E S ^ O S T A E S IN -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R OA F O L H A . 

A T I B O B O « p o o l « W » » 

PH. GAMA CERQUEIRA—WKDIOO— 
Clinii'a módica cm geral e especialidade 
4e crlanoas. Residência, rua Hcneral Oso-
rio, 123."Consultorio, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 i s 3 horas . 

ADVOGADOS—Dr«. .tnsi! Augusto Ce-
lar e Arduino Bolivar. Escrlptorio : m a 
lie S. IlcMo, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. -Dr . 
Monteiro Vlanna, coin pralica dos prin-
eipaes hospltacs da França, Italia, Aus-
tria, Allcmanlia o Inglaterra. Consulto-
rio : rua de S. Bento, 57, telephone, (198. 
Do 12 ás 3 tarde. Residência: rua Maria 
Thereza, 2-1, telephone, Cl). 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultório, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Iiesiden 
ria, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceila causas em 1* e 2* instancias c 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno,33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica.!, do coração c pulmão, 
lirsidencia. rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ág 3 . 

I)R. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e lio interior, ein primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua do S. Pen-
to, n . 12. Resld.—rua de S. Joflo.n. 133. 

DU. VIRIATO BRANDA0.-Cl in ica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams ncnilo-aiiiiarios, jtclle c .*//-
nhilis. Consultas da 1 ás 3, r u i Quinze 
de Novembro, 34. Residem ia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

1)R. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 024. Resídcncia : 
rim Vinte c Quatro de Maio, 20. 

T. B I T T E N C O U R T — D E N T I S T A — E x e -
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preços modícos. Rua 
Direita, n . 26, sobrado. 

Imposto» para attender ao «ervlço da 
nova dividi, c desta nUo irá uma decima 
par te i s mftos dos faaendeiros. 

Qual planoI Qual projecto! So os tinha 
o governo, porquo os encobriu ? So o» 
tem, porque n io oa patenteia? Quo es-
pera para isso? 

Então: o governo tem um plano e con-
serva o cm segredo ? teni um projecto o 
nfio nos diz nadai 

— E tn to chamava» Procoplo e não 
uos dizias n»da 1 exclamava o sarcastico 
d r . Souza Carvalho, constatando, cm com-
missão verificadora da Camara dos de -
putados, que o espirituoso Joaquim Ser-
ra se chamava Joaquim Maria Procopio 
Serra Sobrinho. 

Ha dessas surpresas na vida publicai 

Qual a receita para salvar R. Paulo? 
J4 a dei ein Campinas :—Dez juizes 

bons, dous guarda-livros experientes, um 
carcereiro incorruptível o uma cadeia 
multo grande. 

Não a quizeram epplicar. Resultado : 
a actualidade. Resultado : lavoura em-
pobrecida, café cm baixa, tlicsouro pe-
dinte o atrapalhado. 

Qual a receita pa ia salvar a lavoura, 
gravemente enferma ? 

J i a dei, ha pouca tempo, r.a Fran-
ca :—A lavoura modo do medico, procu-
ro a Moiiarchin, eut regue o Brasil a gen-
te que inspiro confiança ao nacional e 
respeito o estrangeiro. 

Não acreditam na rcccita ? Estão re-
tardando a applicação'! Pois, fiquem 
com ínadamo Humbcrt . 

Kl la está em S. Paulo. 
Saiilos-lOO:!. 

MAHTIU FRANCISCO 

c r - A J V E S i a 

O mercado cambial abriu lnntem cal-
mo, cora a taxa, bancai-lo, de 1 11 

prazo, c 12 1(16, papel prompto, haven-
do letras do café offcrecWas, em Santos, 
a 12 3j32. 

O inorcado ficou paralysado lodo o dia 
com estas cotações e fechou calmo. 

O movimento do dia foi iiulio. 

Eis a tabeliã official »frisada lwntcni 
pela Camara Sjndicgl dos Corretores: 

00 DIAS Á.VISlA 

HToías 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Theresa, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVER1AN0 LEAL — Rua Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de S . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, rna de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Ther-'za. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio ã rua de Sauta Thcreza. tí-A. 

J b s s È 
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m im AQu: 
Madame Ifumbert está cm Suo Paulo. 

Babe disso a policia o não so move. Sa-
be disso o povo c não reclama. O go-
verno conhece o caso, mas tem interesse 
em occultal-o. 

N i o a vi. Ninguém a viu; mas as qua-
drilhas bem orgauisadas são como as 
conspirações muito preparadas: têm a 
denuncia nas agitações que promovera, c, 
sobretudo, nas imitações que inspiram. A 
policia italiana, por exemplo, em niciado 
do século findo, mesmo sem ver Mazzini, 
conhecin quando o grande ogitadur che-
gava ú Italia. 

Madame Humbcrt, a celebre possuidora 
do cofre vasio, a geitosa obteutora de 
empréstimos, está cm São Paulo. Seu 
perfi l gordo o sagaz ainda não foi visto, 
mas que ella anda por aqui, anda mes-
mo ! Trahiu-a, entro outras cousas, a imi-
tação qno sua cnpacidado está suggerin-
do ao governo republicano. 

Madame Hnmbert em terra paulista 
preoccupa-so da crise da lavoura, colla-
borando efficazmcnte no plano espertíssi-
mo com quo o governo annuncion que ti-
nha um plano. A herdeira dos Crawfôrds, 
desconfiando dc que o governo de São 
Paulo estava se preparando para come-
çar a estudar a crise, promptificou-sc a 
evitar-lhe semelhanto massada, e cedeu-
lhe gratuitamente a perícia adquirida nes-
sa recente campanha, qne constituo um 
capitulo accrescentado á, também recente, 
obra do Laschi— O Crime Financeiro. 

Madame Humbert, por falta de renda, 
precisava de dinheiro. O governo, em 
conseqnencia da baixa do café, que lhe 
estava e está a restringir a renda, tam-
bém precisa de dinheiro. 

Madame Humbcrt jurava ter cm cofre 
cem milhões de francos da fortuna Craw-
fó rd . O governo, que necessitará de em-
préstimo de côrca de cem mil conto», 
caso queira mesmo auxiliar a lavoura, 
annnnciou qne tinha no cofre do suas 
Aptidões um projecto-Messias,- mas que 
não o revelaria senão em occasiào oppor-
tuna . E' a tal descoberta da edade das 
arvores, qne Paulo de Kock attribuiu á 
sapiência de nm de sens herdes gaiatos! 

Madame Humbert mmea mostron os 
taes milhões; nlo os tinha, mas por meio 
delles obteve emprestimos e lesou meio 
mundo. O governo, se tivesse o apregoa-
do projecto, já o haveria revelado; não 
í a r i a papel de pharmaceutico espalhafa-
toso com pharmacla fechada. 

Madame Hnmbert n l a tinha dinheiro. 
O governo n lo tem plano algum. 

Madame Hnmbert desapparecen ; a po-
licia n(o a prendeu. O governo desappa-
reeer i ne vórtice qne está preparando; 
a policia s t * o prenderá. 

Madame Hnmbert vietimon incautos, D 
Índia e poro, deamorallsoa a Justiça. O 
governo rfctlmará a lavoura, lUudirà «s 
yariHatu, desmaraBmrá maia o já deca-
dente credito do Estado. 8e arranjar 
• e w d t o o , terá <U i a n ü c u i 

Aluda sobre a malfadada qucstlo do 
Acre, uma das glorias da politica inter-
nacional do «r. Campos Salles, encontra-
mos no Jornal ilo Commcrcio os seguin-
tes telegramuius, procedentes de Buenos-
Aires : 

'La Prema estuda cm artigo dc hoje 
a questão do Acre, concordando quanto 
no principio de solidariedade invocado 
pelo Brasil, iras receiosa de nue o inte 
res.se mercantil dos Estados do Pará c 
do Amazonas, ein relação ao monopólio 
da borracha, sejn a verdadeira determi 
nanto do protesto brasileiro. 

Kl Vais acha prematura a disenssíío 
sobre n altitude quo a Republica Argen-
tina ü>.Miitnirú «tn caso do co a flicto. 

El Diária, visivelmente Inspirado pelo 
ministro boliviano, investe contra a pio-
tenção brasileira do apoderar ao do Acre, 
censura u retiruda do cônsul cm Puerto 
Alonso, bem como n rfesoluyão do gover-
no do Amazonas quanto á borracha pro-
cedente do Acre. Concilio dcsnbridnmen 
te, dizendo que o llrasil quer adeantar-se 
ao syndicato o «apossar-se do aiiielo». 

El Ticmpo, também em editorial, co-
meça a justificar a resolução da Bolívia 
quanto ao arrendamento, manifestando, 
porém, acreditar que tudo sn epilogará 
num tractado cominercial entre o Brasil 
c a Bolivia. 

—Também foi publicado hoje o protes-
to que uni tal Brabo formulou contra o 
arrendamento, perante a Legação Boli-
viana, allrgando ser concessionário dc to-
da a zona c referindo que cila lixe foi ou-
torgada por uma convenção ajustada com 
a Bolivia em 1830. 

Ao lavrar o seu protesto, o reclamante 
apresentou documentos comprobativos de 
suas allegaçõcs.» 

O nosso collaborador d r . Martlm Fran-
cisco fará, provavelmente, cm Piracicaba, 
cm data dc 7 dc setembro, Ulua confe-
rencia publica. O assumpto será a—ex-
pansão bandeirante, ou—a cirilisafüo 
jt nica no V sicnlu antes dc Chri.•!<>, 
não tendo ainda o conferencista decidido 
a qual delles dê preferencia. 

O trabalho será publicado era folhetos, 
offereeitío o prodlicto da venda ao !!• 
do para minorar as urgências do l":ie-
souro. 

A t 
AS 1T.DI:AR M.r.('l'>-A i-f',-»b esse ii 'i'r> 

dá o t irio lia .i. u • • : 1 l:'<í: 

A Sociedade Nacional de Agritu.Vur». 
por occasião do exposição do uvas reall-
sada no Rio, resolveu conferir á exnia 
s ra . d . Veridlana Prado o diploma de 
BOCÍO b e n e m é r i t o . 

Acompanhando a remessa do rdfcrido 
diploma, o presidente d a Sociedade, sr . 
Antonino Fialho, dirigiu á mesma c ima. 
s r a . o officio quo em seguida traasere-
vemos : 

«Sociedade Nacional do Agricultara— 
Rio de Janeiro, 2!) de julho do 1902. 

Exina. sra .—Em missão honrollsufmq, 
quo sobremodo mo desvanece, pe.jo per 
missão para fazer chegar ao conhecimen-
to do v. cxc. quo n esto acompanha <-
diploma de—socio benemérito—que a So-
ciedade Nacional de Agricultura, por oev 
casião da exposiçfto de uvas, nesta cipt, 
tal , determinou fosse a v . cxe. muiti 
justa o merecidamente conferido. 

Pura realçar, po-ém, a gratidão B qw 
fnz jus, pelos pujantes e transcendente 
serviços a cousa da agricultura nacional, 
serviços esícs sempre dispensados pd-
v. exc. com o máximo devotumento o t 
mais inronteste espontaneidade, e que tíü) 
conhecidos são ein to lo o Brasil, foço 
sentir que semelhante homenagem, imjj! 
mesmo apoucada, a nenhum outro conso-
cio foi ainda tr ibutada. 

E, apresentando a v . exc. os meim 
sinceros e elevados preitos e a mais dis-
tineta veneração, coin a devida venij, 
subscrevo-me, sobremodo respeitoso c pf.-
nborndo, de v. cxc. c t e . . . » 

O s r . presidente do Estado mandoi 
honteni o cspltáo Pedro Arbuea rcíri 
buir a visita que. lhe fez, ha dias, o - r . 
Gertnai-, iVzan, novo cônsul da licpuoücô 
Argentina. 

O s: 
honteni 
Mártir.:! 
noiíiea11 

líil dá 
Tt'iana, 

. pr, sideiite do Estado rcccli«. 
um officii em que o sr . J'ijé 

da Süca lhe count,uuicnva a s^a 
o p.'.r.i •• cargo de inspector ?t 
Coo:pa..M t> i3o Sorocttbana le 
carjio de que j.i tomou posse. 

12 1132 
ÍÍI3 
'J7J 

11 Londres 
Par is 
Ifali:l)urgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 d . . 12 íufS-f 
Contiu a caixa matriz, 12 d . , 1-

Eni egual data do iinno passs-'o: 
ÜO DIAS ' 

Inauguramos iioj.' uma nova secção dc 
n: iincios iílestrados, o que é verdt-
, !..< novidade nns f.dhas (liarias 4c 
. Paulo O artista que executou o Irt-
j:i;:o, \!;>cdn Caudi-:o trouxe do liio 
II. óo.-ite í' :Io, 

•tos nol!> rr . secretario 
crior, 

! -
• ! ri 

ó I i i para M 
Í;:IIJIO e s c o l a r 
do Mello, que 
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Lon.-lrcs 10 l|li'. ' J i 
Par is '•' 
Hamburgo 1170 
Italia 
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Nova-Yoi-k 
Soberanos > -• 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 d . , 10 1|3. 
Contra a caixa uiatiiz, IU d. , 10 Í;S, 

A Praça do Commcrcio recebeu cs se-
guintes tclcgramtnas: 
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ogucira, para 
jor do grupo escuiar 
' í—!1>o L'ill-
-, .-ha cie licença, . 
Gambier, para ttib-®.-
do grupo escolar t f c 
. Elvira Garcia Silvei-, 

: :.!-1iu c..: (',:',ü lie iiei :;::; 
r iifíi a ::i'ellu \ i- ira, j ara sub-

I. profe 
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, ..fosKt r«t 
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Bancário . . . 
Particular 

Mercado, fronxo. 

lianeario. 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário . . 
Par t icular . . 

Mercado, 

Bancár io . . . 
Par t icular . . 

Bancár io . . . 
Par t icular . . 
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Prefeitura. 
Foi lavrado contracto com o sr . F . 

de Paula Ramos para a eonstrucção do 
uma capclla no cemitcrio da Consola-
ção. 

—A directoria das Obras Publicas foi 
uuctorisada a dispender 1 '10$ com os 
concertos do que necessita a bulsa de 
passagem cutre a Barra Funda o o bair-
ro do Limão. 

—Pagamentos auctorisados : de 50$, 
á empresa de Limpeza Publica; réis 
25:711 $941), a J . B. Garolfl; 1:0005, 
aos Irmãos Franzoi; 133$820, a Vicente 
Ribeiro; 258$750, a Monoel Robiiloto; 
198i>, á empresa do Correio Paulista-
noJ 10.f500, a Jesuino Franco de Oli-
veira . 

—«Mantenho a multa, por ter sido 
imposta de accôrdo com a lei*, foi esse 
o despacho exarado pela Prefeitura no 
requerimento do Anurade & Costa, re-
clamando sobro uma mnlta quo lhes foi 
imposta. 

—Foi indeferido o requerimento de 
José Viola, pedindo rclevamento dc 
mul ta . 

Egual despacho teve a petição de Vi-
cente Pepe, sobre o mesmo assumpto. 

S O R T E ^ G R A N D E 

A sorte grande da Loteria da Capitai 
Federal, extrahida hontem, foi vendida ria agencia geral do s r . Luiz Mangeon, 

rua Quinze de Novembro, 27-A, ao s r . 
Francisco Pinto de Freitas Bugre, resi-
dente cm Santos. 

O numero premiado foi o 6.512 com 
15:000$000. 

Amanhã aquella agencia conta vender 
os 200 contos. 

Não é para admirar, attento a m a 
muita sorte. 

Moradores das ruas S. Caetano e Mon-
senhor Andrade nos pedem reclamemos 

3ue, apesar da Prefeitura haver ha dias 
eclarsdo em despacho qoe o ponto ter-

minal dos bondes é o centro da cidade, 
os vehiculos da Light, em serviço na-
quellas ruas, continuam a parar na rua 
Vinte e Cinco de Março, em vez de subi-
rem até o,largo do TSesouro, 

2 0 0 C O R T O S - A M A N H Ã -
8ABBADO.—Ninguém deve deixar de ha-
bilitar se para esta OBANDK l.OTBOA, 
comprando os bühetea de preferencia na 
agencia geral, 39, rna Direita—ÚNICA 
casa que tem rendido grandes prémios— 
Julia ÂMlpntM ie Atra. 
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la dc IJol.cei ,o dos (jüalLil.üs. 

iJttni O Hl'. F.:ltev,1nl .los-; I:e Si'|U-i -l 
offii-ial 'la Directoi ia ,(„ f j u u .o ,-j.::,;-.i-
ri >, foi í-iicarri-gad i de reerb :r ! " 
m aitos do pessoal daquella ií partição c 
de outras amiexas. 

O pr. Mello Peixoto, secretario de. 
Agricultura, recebeu hontem, dos IrinSos 
Falchi & C., uiiiiv proposta para a ; : o -
paganJa do café paulista na Itália. 

Uma cópia dessa proposta fui t r ansmi -
tida, acompanhada de uma informação 
do director geral daquella Secretaria, á 
cominissão mixta do Congresso Estadoal, 
encarregada de estudar c propor os meios 
de resolver a criso do café. 

* * * 

A Secretaria da Agricultura dirigiu 
hontein officios ás Camaras Mnnicipacs 
de Cajuru e Santo Antonio da Alegria, 
communicando quo ao governo do Esta-
do cahe, na fôrma da lei n . 30, do 13 
dc junho dc 1802, a concessão da linha 
férrea da fazenda London, do município 
de Santo Antonio da Alegria. 

Egual communicaeão fez o s r . secreta-
rio ila Agricultura i Camara Municipal 
dc S. Jos í dos Campos, quanto á con-
cessão de uma linha de bondes dessa ci-
dade si viila de Buquiru. 

* * * 

Consta, no Rio, que por estes dias fica-
rá reorganisada a Companhia do Lloyd 
Brasileiro. 

* * * 

Do Jornal do Commcrcio: 
«Não mereceu applausos o nem era ca-

so para isso a noticia do ter a Camara 
Municipal de Casa Branca, em S. Paulo 
decretado novo imposto sobro casas de 
colonos construídas nas fazendas.» 

Telegrammas procedentes da Allcma-
nlia referem quo o respectivo governo 
não intervirá na questão do Acre e tem 
aconselhado os seus snbditos a não se 
envolverem no arrendamento daquello ter-
ritório. 

Noticias chegadas do Pará dão conta 
do que o sr . A. Florita, representante 
da companhia «Ligurc Brasiliana*, pro-
testou perante o juiz seccional contra a 
lei do governo do Amazonas que reduziu 
30 °io nas dividas estadoaes. 

A 
Segundo lemos em jornaes do Rio, ac-

centuam-se as melhoras do s r . conselhei-
ro Ruv Barbosa. 

O illustro enfermo tem sido muito vi-
sitado nestes últimos dias. 

O s r . Manoel Bento da Cruz e Anto-
nio Aranha requereram ao s r . secretario 
da Agricultara previlegio, por 25 annos, 
para aso e goso de passagem de pedes-
tres, muares, cavallares, bovino», vehi-
culos, mercadorias etc. , no rio Paraná, 
no porto do Taboado, entre este Estado 
e o de Matto Oroaeo. 

Ò s r . secretario, despachando o r e -
(perimento, mandou qne os peticionários 
sa dirijam a* Congresso Nacional, a qneu» 
çonrpt t í T t t t h t t x k n « 

10 p4 
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A S'gpermtemie'nr.'in dnK Obras PublI-T.« 

prctfinfJc ob.o.r do governo llccn<ji paru 
concluir aa obras que lui tcirijfos foraia 
iiiiciacliis na estação do O^ito do 001410; 
do bombeiros. 

* * * 

O sr . secretario do Interior, por a.'î'is 
do hontem, concedeu as seguia.. : líeenç is . 

De (» dias, ao sr . Pedro Mello, pro-
fessor do grupo escolar de 1 iracieuba ; 
île IV) dias, a d. Elvira t lar t ia Silv ;• 
ra, professora do grupo escolar de K: 
beirão P re to ; de ti1) dias, ao sr. Mano-.:' 
Coelho Cintra Junior, professor do gru(.) 
escolar de Serra Negra : d.; 30 dias, a d. 
Isabel Luiza Esteves Victorio, professora 
da escola modelo .Varia José : de 15 dias, 
a d . Deolinda Seabra, professora da es-
cola do bairro das Palmeiras, desta ca-
pital ; do 00 dias, a d . Maria Jacintha da 
tïosta, professora adjunta da escola de-
Cambucy, nesta capital. 

P o r acto de honteni, do sr . secretario 
da Justiça, forarn concedidos 00 dias oa-
licença ao bacharel Arthur Vianna Bai-
bosa, promotor publico da comarca do 
São Simão. 

E s t i encarregado liojo do serviço de 
vaceinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tar-
de, o inspector sanitario, d r , Symnesi» 
Rangel Pestana. 

Obteve quinze dias de licença o gusr-
da-fiscal da Camara, Raphael de Oli-
veira. 

G R A N D E L O T E R I A D E S. P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-
rantida loteria, extrahida hontem, fei 
vendida pela casa Dollvaes Nanes k C.t 

O segundo premio foi vendido em Tau-I 
ba t i , pelo s r . Octaviano de Andrade. 

O terceiro premio foi vendido na e»-' 
tação Engenheiro Brodowsk!, pelo sr 
Santi Octavianni. 

O quarto foi vendido pela casa floli-
vaes Nunes & C . 

—Na próxima segunda feira, 11 doi 
corrente, corre a seguinte loteria de' 3, ( 

Paolo . ' " 

Por ordem do «r. secretario da Agri-
cultura, vão ser feito* oa adeantamentoa. 
de SCOS.ao amanuense Jo io Alfredo Ba-
ptista Borba, e 2447*648, ao engenheira 
AsMato de Akran Q m a m i m . 

i 

Carta de Paris 
I T A L I A , FHANÇA E RITSHIA 

rarccc-mo quo nSo ó esta a primeira 
vez que vos escrevo sobro a nova orien-
tarão da Italia na politica internacional. 
Em todo caso, vejo a opportunidade 
do resumir-vos o que possa te r escripto 
ou pensado a tal respeito. 

A Itaiia, feita a sua união, adquirida 
a sua capital c aífirrnada a propria in-
dependenda na politica interior, só se 
preoccupava coin a possibilidade de algu-
ma n.K;3o tomar a peito a pretençio do 
Popa e tontar restabelecer o poder tem-
poral. Esta preoccupagão, mais ou me-
nos justificada, tornou-se uma rnonoma-
uia, na época do sr. Crispi, que foi sempre 
considerado como o mais jacobino do to* 
dos oa homens politico» «ia I tal ia . 

Do todas as nações magoadas com a 
bré< lia da Por ta Pia, a Áustria e a Fran-
oa pareciam as mais dispostas a tomar a 
defesa dos direitos de Sua Santidade. 
Cominha, pon'm, neutralisar a acção da 
primeira e mostrar á segunda que, no 
caso de uma tentativa contra Korua, a 
Italia teria a seu lado uma grande po-
tencia: a vcncedora de Sédan. 

i 'ur sua vez, a Allcmaniia não vivia 
tranquiüa. A idéa da revavehe fa/.ia 
muitos adeptos na Franoa. Esta , depois 
de 1er pago a phénoménal indeiuuiiaf.;lo 
dc gue/ra á Alleinanha, dedicou todos os 
esforços ao melljoramcnto do exercito. 
Seus homens políticos encontravam maior 
popularidade, quando, nos discursos-pro-
grammas, faziam allusão á Alsacii e á 
Lorena. A a g i t a d o em favor da annex.i-
ofto destas duas províncias tinha criado 
Boulanger c teria também criado Deron-
lede, se esto fanatiro pelo plebiscito não 
se tivesse envolvido no ante-dreyfusisu o, 
qtie foi também uma das tantas fôrmas 
<io nacionalismo franccz. 

Não se pôde di/.rr quo a Áustria não 
receasse o pau-germani>mo. A differença 
<J:is »aças que formam esse Império e as 
t^nde- ' ias manifestas dos allemães justi-
ficavam a.'jucllas apprehensões. Por esta 
razão, como convinha á Italia neutralisar 
a ar..; à o da Áustria, para não ser incom-
modada c R o m a , da mesma maneira 
convinha á Au: Iria neutralisar a Allcma-
niia, para conservar a própria integridade, 
e n j o a d a pan-gerinanismo o pela 
Hussia, que. só quando a Allemanha fosse 
alli.ida á Áustria, renunciaria por certo 
tempo, os seus planos sobre a península 
bnlc-anica, p r i u c ^ l m e n t c sobre a Servia , 
e a M ^ t Í A u i a . ^ 

. l 'ara conjurar oi cnoijuu u«t*tc>> vários 
interesses, o princip de Bismark teve a 
idéu de formar a tríplice alliança. Mas 
o povo italiano não queria saber de al-
Ifodos que tive sein ambioô-.s sobre a 
Fruuya. Era pieciso «katiuir esto senti-
mentalismo d.i It.r i. sem o que sc-
ri i difficil iiicluil-a r.a combinaQão, e 
is .to habilmente o sr. do Uismarck obrigou 
a Frar.oa a ir á Tmií.-ia, omle a presença 
da esquadra f r a n c /.a roi>rcsentou um se-
rio pe r i ^ j pnra a preponderância da Ita-
lia no Mediterrâneo. 

Co:;.duida a tri' ' i a l l i a n ^ , a Palia 
fez os maiores 'íiei-js economi" s 
para se manter correctamente em seu lo-
gar, e já achava demasiado onerosas as 
c>»dk<"i,s que lhe tinham imposto seus 
aiiiudùs; m;H, todai as vezes qu«- preci-
sava renovar o tratado, o s r . Cnspi 
incule.tva um proximo desembarque dos 
lian- /.os em Oenova, ou em Spezzia, c 
o pai i. i'- -ir a va se a novos sacrifícios. 

L:i t ;etanu\ o commcrcio entre a Fran-
z i o italia, pie de 1^7'î a 1887 se ti-
nha mantido sobre uma baso média de 
7u;>.<hlO.OOO de frau' os por anno, em 
l r -vj teve uma baixa d i lii'-î milhões de 
Pia: -o-J, e a - - i. ; . sempre diminuindo, che-
gou <jin \v.y-j, a "Jt'-J.r>U«.(MX) francos, 
representando a exportação italiana para 
a Franra a quantia do 130. l-V-V000 fran-
cos, contra •]!.'>. Líf. 113 francos de mer-
cadoria exportada em 1^87. 

A f,.;-(ja poliü.-1 e moral q u : provinha 
á Itaiia cia triplico J í i a n ç i esplendi-
d j , mas e.-isa [ erda de dinhi iro lalava 
uma linguagem muito mais s t r i a aos bol-
sos d-H italianos, que e:n vão procura-
\am para os seu«- produ- tos nina valvula 
de se „ura -ja no . 'hasi le na Argentina. 

A criso ceonomica 11 • : : i n chegado a tal 
)s mai i eo^iiusia.stas da tri -
Crispi e sua majestade o rei 
não puderam deixar de co-
: -ira de attenual-a, voltando 
Franíja. l 'or outro lado, es-

p .:- i!-sc de recear a tripli-
co : ei.a se tinha tornado virtualmente al-
liada da Kus.-.ia, e c r t o equilíbrio se ti-
nha estabelecido entre as forças da dupla 
e da tripi: o. 

Teve, então, a Itaiia occa.i lo de veri-
ficar quo a França não cogitava de po-
litica de aggressão contra os seus inte-
resses. Do facto, sabida do isolamento, 
em que a tinha posto o sr. de Bismarck 
d a mantivera a Inglaterra, a França, 
cm vez d : pensar em vingar-se da Italia, 
fez todo o possiv< 1 para estipular a com-
binação commercial de 1808. 

Recomeçaram, fntão, as relações mais 
cordiaes entre os dous paizes. A pre-
sença de Erhictti Novelli em Paris e de 
Sarah Bernhardt na Italia foi bom pre 
texto para reciprocas manifestações dejpro-
funda sympathia. O sr . Visconti Venos-
ta, o sr. Lnzzatti e o conde Toriiielli. de 
um lado, e os srs. Delombre, Barrere, 
Delcassé e Loubet, do outro, completa-
ram a obra do pacificação entre as duas 
nações irmãs. 

Nesse momento, a França viu a oppor-
tunidade de reparar o erro dc Tunísia 
e mostrar o seu espirito anti clerical 
aos italianos, qne receavam seu apoio 
á politica dos intransigentes do Vati-
cano. 

A att i tude energica e até despótica do 
gr'. Waldeck Rousseau contra os assnm-
pcfoiiistas destruiu aquelle receio. Ao 
mesmo tempo, visto que a Inglaterra se 
Wfraquecia cada dia mais na guerra do 

^Vao«v«al, á Frwrça e á Rus«ia pareceu 
propicia s occasiào de tentar um golpe 
contra o predomicio i n d e i no Mediterra-

poilt.», que 
piiee, o si'. 
Humbcrt) l 
gitar na m 
a cortejar 
ta podia 

neo, em proveito da Italia e da Fran 
ça . Esta alargaria a sua esphera até 
Marrocos o a Italia tentaria utna ap-
parigão na Tripolitania. O accôrdo «obre 
este ponto foi completo entro as duas 
nações, guardando a líussia a attitude dc 
uma eventual protectora. 

Entretanto, deram-se os acontecimentos 
do Extremo Oriente, e a Italia teve ainda 
uma prova dc que só da França e da líus-
sia poderia obter concessões na China, 
o que nunca lhe daria a Inglaterra. 

Deste complexo do cousas surgiram os 
boatos de ter a Italia sabido da triplico 
alliança e de se ter approximado mais da 
dupla. 

Este acontecimento não se verificou in-
teiramente, mas a triplico alliança foi 
reformada sob algumas clausulas, que res-
peitam, além das boas relações entre a 
França e a Italia, os interesses desta no 
Mediterrâneo e o eventual direito de pro-
longar a sua acção na Tripolitania. 

Quem perdeu main do que a Inglaterra 
com taes modificações foi a Áustria, que 
não poderia consentir numa eventual 
expansão da Italia, com prejuízo da Tur-
quia, sein se considerar enfraquecida na 
sua influencia sobre a Macedónia e a AI-
bania. Dc fôrma que, contra todas as 
previsões do conde de Golucliowski, o 
qual não viu que, ameaçando o stala quo 
ua Turquia, sacudia o equilíbrio nos Bal 
kans, a actual viagem do rei da Italia ã 
Rússia não tem outra significação mais 
do que a de uma dcmavclic, para eman-
cipar da Áustria e da Turquia os Esta-
dos balkanicos. 

Talvez quem tire o maior proveito 
deste plano do r t i da Italia seja o Mon-
tenegro, paiz natal da rainha Helena, o 
qual, no caso de uma federação dos Es-
tados balkanicos, terá a hegemonia nesta 
região da Europa Oriental; mas o certo 
é que quem soffrerá com qualquer mu-
dança na península será o Império de 
Francisco José. E c esta a verdadeira 
razão pela qual a imprensa de Vicnua, 
despertada pela precipitação dos aconte-
cimentos, não sabe mais o que deva di-
zer contra a viagem do rei da Italia a 
S. Petersburgo. 

Não queria parecer demasiado pessi-
mista, mas a direcção que estão toman-
do as cousas auctorisa-me a dizer-vos 
que brevemente o raappa da Europa sof-
frerá tacs alterações, que o Império da 
Áustria se acliará taivez reduzido aos 
mínimos termos. 

Paris, 13 de julho de 1002. 
Correspondente 

Sol de f i r a , lagarto na estrada—dizem 
os roceiros. Assim succcdeu hontem com 
os pat.i ioticos lycurgos, que flanaram pela 
ruas da .idade," aquecendo-se ao sol, com-
pare . ;ndo, á hora regimental, ao Congr< s-
so, I;"in dispostos c animados para es-
grimir a palavra. 

SENADO 
Figuraram no expediente os seguintes 

papeis: officio da Municipalidade de Mo-
oóca, pedindo f;»'ja convertido em lei o 
projecto relativo ás dividas do respectivo 
município eom o Cajurú : 

Idem da «'amara Municipal de Mogy-
mirim, 'Boli-itando approva^o do proje-
cto creamio f- ira» de ga lo ; 

Idem de 1.° secretario da Camara, re-
mettendo o projecto que a u c t o r i s ^ o go 
vertu» a ßbrir o credito de 51:743.p033 á 
Secretaria dc Interior; 

Redacção do projecto sobre adjuntos 
effectives dc escolas isoladas e grupos 
escolares. 

Não a vendo oradores, passou-se á 2 
parte -.a ordem do dia. 

O i lustrado biographo sr. Alm<-ida 
Nogueira, depois do competente exórdio, 
cl- trilou o auditorio com a sua palavra 
altamente suggestiva e insinuante, tendo, 
com cloquen- ia inaudita, eleganpia ftors 
lii/ne e mímica apropriada, dissertado 
relativamente ao projecto n. 1G, nue <lis-
pòi sobre a ercação de uma escola cor-
reccional no Estado. 

Fundamentando algumas cnrn las , de-
nunciou o seu espirito philanthropic^, opi 
nando para que.no instituto correccional, 
os internados, uma vez excluídos do con-
tagio do vicio, g>sem de todas as rega-
ii.is, Lxcrcitando-sc em todos os conheci-
!.,. u ' , s humanos, sem excluir os jogos da 
pi' la e do fool-bull^ que robustecei.i o orga-
nsimo combalido, supplant.ando a Emu.são 
de Scott e o universal Tropo ti 

Desenvolvendo uma interminável série 
de considernnrla, o orador preencheu a 
hora regimental, ficando coin a palavra, 
para continuar, na próxima sessão, a ex-
pender os seus doutrinários conselhos. 

E' a s-guinte a ordem dos trabalhos 
para hoj • : 

"2a discussão do projecto n. 64, conce-
dendo vantagens aos diplomados que 
.mais se dUtinguirem nos diversos cursos 
da Kv-ola polytechnica; 

Continuação da discussão adiada do 
projecto dispondo sobre a erea<,ao de um 
instituto correc cional, industrial e agríco-
la neste Estado. 

CAMARA 
Depois da leitura solenne .la acta. pela 

voz marcial do bravo coronel Piedade, o 
mellifiu.» e virtuoso sr. José Vicente, cm 
tom sacro, informou a asse.mbléa do con-
teúdo da pasta presidencial, a saber : 

Proposta dos Irmãos Falchi, para a 
propaganda do café na Italia; 

Representação dos lavradores de Matto 
tlrosso ile Ba ta taes, solicitando a «rea-
ção do uma estrada de ferro Mirando 
aquelle município á Estrada Mogyana; 

Officio do secretario do Interior, pe-
dindo a conversão em mixta da escola 
do sexo feminino dc Conceição dos Gua-
rulhos. 

Eni seguida, o sr. coronel Piedade, 
sempre bravo e marcial, ergueu a dex-
tra, aprumou o corpo e, muna postura 
de «primeira linha», enviou á mesa uin 
projecto luminoso, qual seja o da crea-
ção de uin distrieto de paz no município 
de S. José do Paranapanema. 

Secundando o seu collega, humildemen 
te, levantou se o sr. José Vicente, lendo 
a seguinte petição, em estylo nephelibata. 
dos professores Lindolpho Procopio do-
mes c Isabel Bonuo de Almeida Gomes, 
da cidade de Cananéa. 

(At tenção) «Perante vós, concorrem 
os professores abaixo assignados, usan-
do deste sagrado direito constitucional, 
para pedir-vos um instante de vossa be-
nevola attenção. # 

Não é um brado contra as vossas leis 
que elles pretendem fazer écoar aos 
vossos ouvidos. 

Antes julgam interpretar nm sentimen-
to de que se orgulham, convictos de que 
os ennobrece. 

Goia-os o intuito de provocar a vossa 
acção sobre desegnaldade irritante qoe 
os fere no apostolado para que oa sn-
ffron (sic) os estabelecimentos de ensirnr 
official, a cuja porta bateram, pedindo 
luzea para seu entendimento—A Escola 
NormaF do Es tado .» 

E o sr . José Vicente, entliusiasmando-
hc pela brilhaute peça litternria, assim 
terminou, com prejuízo do folcgo: 

«Une importa que lhes faltem nos tí-
tulos «científicos matizes de materia ac-
crescida, quando nas provas em concurso 
Kilo obrigados a cihibircm conhecimentos 
delias ? 

Que importa o logar onde, porventura, 
tenham adquirido esse conhecimento, se o 
ensino não pôde, nem deve aspirar o mo-
uopolio da inatrueção ?» (*) 

—Não imporia—bradou o «r. Hercula-
no, em um falsete idêntico ao do Crown cl, 
do Polythcama. 

O sr. José Vicente, afinal, explicou que 
os professores de Cananéa, sendo preli-
minares. pediam equiparação aos comple-
mentares c, dito Uto, sentou se religiosa-
mente, coulinuaudó immerso cm medita-
ção. 

Não havendo oradores capazes de dis-
sertar no mesmo estylo dos pedagogos de 
Cananéa, passou-se á ordem do dia,' sen-
do votado.*, silenciosamente, os seguintes 
pr .jeitos ; 

N . IH, deste anuo, auctorisando o Po-
der Executivo a conceder ao b f liarei 
João Barbosa, promotor publico do lta-
tiba, um anuo de licença, sem veu.imeu-
tos. 

N. 15, deste anuo, auctorisan lo o Po-
der Executivo a conceder um anno de li-
cença ao dr. Eulálio da Co&ta Carvalho, 
official do Registro Geral c das Hypo-
thecas da comarca da capital. 

Substitutivo ao projecto n. 12, de 18ÍKI 
do Senado, creando o distrieto de paz dc 
Pedregulho, no muuicipio dc Santa Rita 
do Paraíso. 

N. 14, deste anno, approvando o ter-
mo de additamento ao contracto da Com-
panhia de Gaz, para a transformação da 
illuminação publica da capital. 

Logo após, os lycurgos discutiram c 
approvaraiu automaticamente os proje-
ctos : ns. 10, concedendo um anuo de li-
cença, sem vencimentos, ao tabelliào da 
comarca de São José dos Campos, o o dc 

12, creando, convertendo, transferindo 
e supprimiiido escolas em vários municí-
pios. 

Ao ser anuunciada pelo energico presi-
dente das campainhas a discussão oo pro-
jecto n. 3, do Senado, reorganisaudo o 
serviço sanitario do Estado, como que 
impellido por uma mola occulta, o inte-
ressante sr. Pedro Arbucs limpou os bei-
ços c pediu a palavra. 

Houve um znm-zum no recinto : gover-
nistas e dissidentes cruzaram o olhar e 
consultaram os chronometros, munindo-so 
de santa resignação e paciência. 

E log , em seguida, ergueu-se, solen 
ne, prolundo. impenetrável, o sr. Arbucs, 
que, cni estylo grandíloquo e mysterioso, 
como o dos oráculos dc Delphos, come-
çou uma arenga interminável, pontuada 
de reticencias symbolicas, reclieiada de 
objurgatorias terríveis, de uma transcen-
dência tão alta que attingiu uma atrnos-
phera não accessivel ás iutclligencias vul-
ga res. 

E de lá, desse zenith da cloqnencia, a 
sua voz descia cabalisticainente, o vinha 
sóar no recinto, onde o sr . Herculano se 
ia a bandeiras despregadas ; o leader-

mirim, sr . Isidorinho, envergonhado, enru-
becia como uma lagosta ; os srs . Ma-

Armando dc Burros e Mar-
0 a r / fazendo um tercctto wagneriano, 
nunca ouvido. 

E, sob esse concerto grandioso, com-
posto de risotas e ron-.os cavernosos, o 

r . Pedro Arbues discursou sobre a 
sciencia da estatística» ora brandindo 

na dextra o rasoculo, ora eavalgando-o 
no nariz adelgaçado, profundo conhe-
cedor de sciencias occultas. 

Animado por alguns apartes dos sr?. 
Mercado c Candido Motta, o orador achou 
que a dissidência «ás vezes accnsa com 
razão o governo». 

Esta declaração do Demosthenes ne-
phelibata foi como uma faísca electric a 
que cahisse no recinto. 

Os legítimos adeptos do governo se 
sentiram indignados, possessos, arehi-pos-
sessos, e, de sobr'olhos carregados, foram 
abandonando as bancadas, deixaudo a es-
falfa r-se, suarento e vermelho como a 
brasa, o sr. Pedro Arbucs, que então 
apresentava uma emenda ao projecto. 

E clle f a l o u . . . f a lou . . . gesticulou, põz 
em pratica toda a sua fecunda «sciencia 
estática», armazenada no seu ccrcbro de 
livre pensador, sein que os seus collegas 
percebessem o t rocadi lho. . . 

O sr. Pedro Arbucs, como um Niagara 
1 despejar palavras, não parava m a i s . . . 
;endo obrigado o sr. Padua Salles, o 
:hcfe da me:,a, a cortar-lhe o fio do dis-

curso, a pedido geral da Camara. 
Foi um suceesso ! 
Levantada a sessão, reunidos na ante-

sala, dizia o .sr. í b v u l a n o ao leader-
mirim : <phrase verdadeira) 

— Ku já havia preveni«'« a retirada e 
diío a toda tronpe que. se «o 1'aJua ba-
dalasse, ninguém entrasse». . . 

— Pudera. Não somos de ferro c a 
paciência teiu l imi tes . . . 

E o sr. Herculano, a rir, coçando a 
barbinlia : . 

— Mas, menino, qu: v.iecesso, hein 
Emquaiito is^o s-: passava, o presiden-

ta da Camara designou a seguinte ordem 
do dia para a provucel sessão de h o j e : 

1H discussão do projecto n. 1'», appro-
vando os créditos abertos ás Secretarias 
da Agricultara c Fazenda ; 

2* do n. 55, creando escolas prelimi-
nares no bairro Var/.ea dc Santo Amaro; 

•i" do n. 13, concedendo o auxilio de 
200:000$ ao governo da I'ni.'.o, para a 
execução do plauo de dcícsa da barra 
de Santos; 

Continuação da do n. 4, reorganisando 
o serviço estatístico do Estado. 

NOTA — 0 s r . Pedro Wbues não fa-
lará. 

I-AI.STAFP 
(*) 

mente 
O chronista respeitou escrupuk 
a redacção. 

AOS\OSSüSraVA.\TES 
B r i i ü l e s 

Af pessûas i[ii^ i , r .rn.arein r,nas 
aasígnoiuras por uru aiin i -jii ('inia-
rc;n así,'.^iiatiiri"i uu. .M >ïo Com-
mcrcio de S'io Paul -, r"'1 »i,,i|lil> 
espado 'le teinpn. rr-t 'i r.i-J i.-omu 
brinde 1 exemplar das 

N O T A S DO DIA 

do dr . Alfonso Arinos c 1 retraio 
do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes de seis mezes terão 
direito a 2 retratos um do Imperador 
I). Perîro II c outro do Principe 
Imperial I>. Pedro de Alcantara 

XOTA — Sõ têm direito uos brin-
des os assignantes quo satisfizerem a 
respectiva importantia no escriptorio 
desta rolha, ou uol-a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-
dando maL-i *>50G para o registo. 

Percorre a linlia paulista, a serviço 
desta rolha, o nosso representante, s r . 
Basile Battista. 

A A c c u n m l a d o t ó S " 
cia e economia, com síde c adininlstra-
cSo nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
emitte apolic-s de accnrailaçâo do valor 
de 500$, resgataveis por sorteios men-
saes, mediante o pag«menín d e ^ m a joia 
variavel do- « * a, ttoní+jnK tjJWmtf* 
de títulos snbsoríptos, e d« uma presU-
£ão mensal de l fãOO. 

Mercado do café 
Houve hontem baixa era 'vjdol os mer» 

cados cxlrangeiiui . 
O Ilavre abriu npens.i estável a 35 

fraiico«, com baixa de 60 ccntimos [ Ham-
burgo, a 28 Vt pfeunlug», com baixa d» 
'.« ; Londres, a 29 sbillings, com ba ixada 
(i pence • e No: a-York inalterado até 6 
poiitos mais baixo. 

Ao meio dia, as cotações do Havra 
eram inalteradas, lendo havido uma bai-
xa dc cm Hamburgo. 

No líio de Janeiro, autc-Iiontcm, entr»* 
rani 1!).200 saccas. 

A entrada hontem cm Santos foi d» 
42.053 saccas e a p a s c e r a , dc i i . 7 ü 9 
saccas. 

Tivemos um incrcado calmo, obtendo 
os lotes bem compostos a b jse luaxlnut d* 
4ÇC00. 

Vendas declaradas, H . 0 0 0 saccas. 

F.utradas . , , 
Café embarcado , 
Vendas . . . . 
Stock . . . . 
Prego, typo 7 , , 

Mercado, calino, 

Ent radas . , , , 
Desde o dia 1 .* , 
Desde 1° de julho , 
Passagens , , , 
Vendas . . . . 
Stock 

Base corrente , 
Mercado, calmo. 
Pauta , 100 re is . 

í'af'- embarcado , 
Café despachado . 

lilO, 7 
19.213 saccai 
10.739 . 
10.000 . 

055.600 . 
< Í300 réis 

S A M O S , 7 
42.025 saco» 

252.903 . 
910.738 » 

41.700 . 
18.0l)tl • 

S75.730 • 
4i£000 réis 

20 109 saccas 
t . 501 » ' 

Café baldeado. 
1'oram hoje baldeadas com desljno « 

Santos : 
Ein Jundialiy. . . . . 33 . ÍHÍ saccai 
Em S. Paulo . . . . l .OW . 
Xa Sorocabana , , . — . 
Campo L i m p o . . . . 70 » 
No l i ra i . , , . , 1142 » 
No Pary '2.710 . 

Total 11.700 

HAVRE, 7 
/ . ' •criara,35, apenas estável, para ,.se-

tembro. 

HAMBURGO, 7 
Abertura, 28 1[2, apcaas estável, par» 

Abertura, 29, apenas estável, pasa 
setembro. 

~ NOVA VORK, 7 

inalterado, até 5 pontos irais al to . 
Mercado, c-atavel. 

AO MEIO-DIA 

Havre, inalterado. 
Hamburgo, inal tcradj , a'.é 1(1 lusl 

baixo. 

T E L E G R A F A S 
Scrriro c-pcrni! rl'0 Commcrcio 

dc Hân Pallio 

I N T i S S ' l I O r t 
mo, 7 

Senado. 
A sessão de hoje foi ; residida pelo sr. 

ítosa e Silva, vice-presidento da líepu-
bii .i. 

Approvada a acta t passou-se ao expa-
di'-nte, sendo lido um ii kg ramma do pa-
dre Olympio de Campon, preaidonto do 
Estado de Sercip'1, communicando a ins-
tallarão da A*senibl<:a Legislativa da-
quelle Estado, MII sessjo extraordinarla. 

Em seguida, o sr. .Joakím Katundft 
continuou o seu discurso sobro a questão 
de limites entre o Ceará o o Rio Granda 
do Norte. 

S. exc , por entre applausos geraos, 
começou dizendo que nfw rinha defender 
•j conselheiro Lafayette da pécha de des-
lionesto, atirada pelo s r . Ferreira Cha-
ves, porque o eminente brasileiro possuía 
um nome ha muito venerado pelo paiz, 
estando acima dessas pequenas c mesqui-
nhas injurias. 

Leu depois o accôrdnm firmado pela* 
represent.i .iies dos dons Estados litigan-
t ' s • • transcripto-í em v d a s do (uhellião, 
pr --. ! i que o líio tiraiiilii do Norto 
está na obrigação de sujeitar-se ao laudo 
que de< i'liu o litigio. 

Passando-sc á ordem do dia, foram 
approvadas em 2 a discussão as proposi-
ções da Camara : 

Auetorisando o governo a abrir o cre-
dito extraordinário de 1:130$, para pa-
gamento a diversos operários da Casa da 
Moeda ; 

Conicdendo ao dr. Antonio Augusto 
Ribeiro de Almeida, ministra do Supreão ^ 
Tribunal federal , uin anuo d l Lv.nç%|j^ | i j 
prorogação ; 

Concedendo seis mezes de licença, .coia 
ordenado, para tratamento de saúde aa 
dr . Castro Mascarenhiia, procurador da 
Republica no Estado do Piauhy. 

Continuou a 3R discussilo do projecto 
que fixa as forças de terra para o anna 
de 1903, orando o sr Lauro S o d r é . * 

A discuss») ficou adiada. 

RIO, 7 

Os estudantes mineiros desta capital, 
em reunião hoju realisada, resolveram 
nomear uma eommissão, afim de obter 
do governo carros espeeiaes para irem • 
Bello Horizonte assistir » possa 4o novo 
presidente do üstado, sr. Francisco ra l -
ies. 

BIO, 7 

commissão de Legblaçío e ím t i ç i 
da Camara dos depntados apressstoo boja 
um projecto de lei regulando oc sobaí. 

.diss do prMideate e tlce-presidente d* , 
•Republica, do» 'miafcitros e dos confTmt ; 
sutaa federaea, ao falara q a a W e a w . 



R i f t » 
taier I 

la 

O «r. Ad. lber té Ferra», leai 
Bancada mluoira, « U v a hoje era 
rada conferencia cora o MW»I '•> * I» 
diwlritt, Viação o Obra« jhfrlleas, aobn 
• transporte dc café o iwtMçHo d* 
r i f a i . 

Ficou decidida a redncçio de ,10*/. nas 
tarifas da Central, reducçfio que com« 
çarú a vigorar deade ji. 

mo, 7 
O conselheiro Ruy Barbosa continua a 

txporimcnlar animadoras melhoras. 
Depois do meia-nolto de hontem, a fo-

bro subiu qiyisi meio grau, tcnilo a lllus-
tre enfermo se sentido agitado até 4 11*-' 
horas da madrugada, quando adormeceu 
tranquilamente. 

A pequena oscillaçio da febre ó attri-
bnida no facto de ter o doente conver-
sado muito lionteui eom pcssôas de sua 
intimidade. 

O medico assistente, não' obstante as 
melhoras notadas, disse que o estado 
do conselheiro Iiiiy liarbosa ó melindroso. 

RIO, 7 
Referem tclcgrammas do Diamantina 

que ua semana vindoura um grupo de 
cavalheiros dalli vai tentar uma ascensão 
ã serra do Itambé, cujo cume ainda não 
foi eiplorado. 

Crê-se impossível a ascensão, porque, 
segundo a crcuoa popular, a única face 
da serra acccssivcl tem no meio do ca-
minho uma fenda do grando largura c 
profundidade enorme, onde, atirando-se 
uma pedra, não so ouve o ruído da queda. 

RIO, 7 
A companhia lyrica Sansone deve es-

trear segunda-feira, com a Manou Les-
taut. 

1 ' RIO, 7 
O dr . GoMofrcdb Cunlfa, juiz federal 

nesta capital; passou 'o eiercicio do cargo 
a seu substituto ícgál, d r . Clementino 
do Monte, pelo facto da estar gravemente 
enferma pcssôa de sua família. 

M Ê 9 Ë * 9 M »M • mo, t 
da O «r campo» SaHaa M convIdado para 

» • M i r ao «ronde baila que o Ohib doa 
I Marios pratande dar , uo proximo dia 16 
do con oate moz. 

RIO, 7 
Foi «ancolonado o acto do Congresso, 

concedendo á visconde«»« de l'elotaa e 
aos seus filhos a pensão do 500)1 por 
tuet . 

RIO, 7 
Estilo na Alfandega, chegado» peia va-

por MagdaUma, os npparclhos quo servi-
ram para a cunhagem das novas moedas 
do nickel. Ksses apparelhos sér io reco-

lhidos á Casa da Moeda. 

RIO, 7 
O presidento da Republica assignou 

hoje a carta de gabinete, lia qual sua 
cxcelloncia [agradece ao presidente da 
Republica do Costa Rica a communica-
fiSo de ter assumido o governo daquella 
Republica. 

RIO, 7 
Foi hoje assignado o decreto que con' 

cedo SO % de gratificação ao s r . Serzc-
dello Correia, como lente cm disponibili-
dade da Escola Militar 

C a n t o s , 7 
Rendimentos f iscaci: 
A Recebedoria de Rendas rendeu liojo 

B:Í7SJN29 e a Alfandega, Ü3:727$08G 

0 C a M M E B C l O D E S A O P A U L U - S e x t a - f e i r a , 8 fle a g o s t o d e 1 9 0 2 

n * SANTOS, 7 
Movimento do porto. > . 
Entradas não constam. " • 
Sahiram os vapores : 
O patacho inglez Datrn, para Paspc-

beacii e os vapores: 
Inglez Ebro, para Southampton; 
Italiano Piemonte, para Gênova. 

RIO, 7 
Os marceneiros continuam cm greve o 

constituíram seu advogado o sr . Evaris-
to de Moraes," pára defender os seus di-
reitos perante' os'reápcctivõs patrões. 

Os grevista^ exigem apenas o restabe-
lecimento da ántiga tabella de preços de 
seus salários. 

0 d r . Jul ioTurtàdo apresentou hoje ao 
s r . prefeito do Distrieto Federal a plan-
ta, que este mandou organisar, do pavi-
lhão ondo se devo realisar a exposição do 
flores. 

A exposição está marcada para o pro-
ximo mez do sptembro o o local escolhi-
do é o campo do Sant'Auna. 

E ' auctor da planta o conhecido archi-
. tecto Morales _de los Rios, professor da 

Academia ije Bellas Artes. 
O pavilhão terá uma f i r m a muito ori-

ginal o elegante,- entrando como mate-
riaes de constrncção apenas a madeira 
leve o bambus dourados. 

Cambio. 
Os bancos da Republico, Francez e Lon-

don abriram com as taxas de 12 1(32 e 
os outros, com a de 12, c faziam saques 

• enrtir" 1"na i* ' - *i1"' 
"" - ruti-ac com as mxas 
de 12 1]32, para o papel bancário, e 12 
1[16, para o particular, com dinheiro a 12 3[32. 

•Á- . EIO, 7 
Camara. 
Lida o approvada a aefa, passou-se ao 

expediente, quo constou de um offieio do 
marechal Mallet, ministro da Guerra, in-
formando ú Camara que o projecto de 
navegação acrca do alferes Paulino Nuro 
é defeituoso, deficiente o não está s u f i -
cientemente demonstrado para quo se 
possa julgar de sua exequibilidade. 

Ainda no expediente, foi liua uma 
mensagem do prefeito do distrieto fede-
ral, pedindo transferencia, para a Muni-
cipalidade, do um terreno devoluto da fa-
zonda de Santa Crua, afim do poder au-
gmenlar o ccmitcrio daquella localidade. 

Continuou, depois, a discussão do reque-
rimento do sr . Brieio Filho sobro o pro-
jectado arrendamento da E . F , Minas e 
Rio. 

Em seguida, o sr . Nilo Pcçanlia o ou-
tros seus collegas da bancada fluminense 
apresentaram um projecto de lei modifi-
cando a representação do Estado do Rio 
na Camara federal, quanto aos municípios 
de Petropoii» o Nict lnroy. 

Pelo projecto fica reduzido a troa o 
nnmcro dos deputados do distrieto de Pe-
Iropolis o augmentado para quatro de-
putados por Nicthcroy. 

O s r . Julio dos Santos apresentou tam-
bém uin longo projecto sobre reforma 
eleitoral, adiando para o segundo domin-
go do mez de fevereiro do anno proximo 
vindouro as eleições para o Congresso 
Nacional. 

O mesmo deputado combateu o pro-
jecto sobre prefeituras maritimas, que foi 
depoig defendido pelo sr . Carlos Caval-
canti. 

A discussão fieon adiada. 

RIO, 7 
.Foi boje exonerado do cargo de lente 

da Escola Polytechnica o s r . d r . Joa-
quim de Almeida Lisboa. 

RIO, 7 
O sr . Sa!athiel Firmino Gonçalves foi 

hoje nomeado director interino do inter-
nato do Gyanasio Nacional. 

RIO, 7 
O s r . Joaquim Murlinho, ministro da 

Fazenda, pediu informações ao delegado 
fiscal do Thesouro Federal no Rio Gran-
de do Sul, sobre o facto de terem as an. 
etoridades de Jaguarão o de Bago deixa-
do de attender á sua recommendação» 
não exigindo a apresentação das fac tu-
ras consulares, • para as mercadorias quo 
passam pela fronteira, vindas do territó-
rio oriental para o brasileiro. 

RIO, 7 
A somraa do papel moeda actualmente 

em circulação em todo o Brasil é de 
679.335:783$500, tendo sido retirados, 
desde agosto de 1898 ató jullio ultimo, 
109.028:831*000. 

RIO, 7 
requisitou do 
suspensão da 

BAHIA, 7 
O cônsul «a Chilo offereceu uni ban-

quete ii officialidade chilena. 
Ao chumpagne foram levantados di-

versos brindes. O povo, nessa occasilo, 
invadindo hotel emjque se rcalisava o ban-
quete, acclamando o Chile e a armada 
chilena. 

BAHIA, 7 
Realison-so, na Associação do Commer-

cio, uma concorridissima sessão lidera-
ria, que foi presidida pelo commandante 
Martinez. 

Realisaram-se, á noite, grandes pas-
seatas acompanhadas do bandas de mu-
sica. 

Foi, pelo commandanto do CUaealuco, 
recebido um telcgramma do governa do 
Chile, auctorisando a demora desse va-
so de guerra neste por to . 

Por esse motivo, o cnthnsiasmo popu-
lar attingiu o augo. 

fr* 
BAHIA, 7 

Continua o grando cntlmsiasmo popu-
lar pela visita da officialidade chilena. 

Os jornaes do hojo publicam uma cu-
riosa estatística, pela qual se vê que du-
rante. as festas chilenas so têm pronun-
ciado até hoje 98 brindes, 46 discursos c 
20 poesias; quo os chilenos receberam 20 
presentes, foram-lbcs offerccidas 7 rece-
pções, 8 passeatas, 4 sessões litterarins, 
1 espectáculo do gala, 1 fice-o' clock-

alnioco, 4 sarãus. 1 ffarden-partg, 1 
inauguração. 

A linha circular de bondes transportou, 
durante as festas, 05.000 pessoas. 

Prosegucm as festas com grande bri-
lhantismo. 

As ruas, garridamenfo enfeitadas, tfm 
estado repletas de povo, quo tem sido 
incanravel, atirando flores o confetti nos 
oflitiacs chilenos. 

E S T E R I O E l 
MADRID, 7 

O s r . Romero Robledo desmente o 
proposito que se lhe altribuiu do estar 
clle de accrrijp-ee-Ri o s r . . ' Í W r n T a r a 
formação de um partido de concentração 
dcniocratica. 

LONDRES, 7' 
O Standard, desta capital, em sua 

edição de hoje, publica uma informação 
do sen correspondente em Bruxellas, au-
nunciando que os gcncracs boers se mos-
tram dispostos a supportar o governo da 
Inglaterra, com a condição de esta exe-
cutar lealmente as clausulas do contracto 
celebrado em Pretória. 

O rol AftaMO XIII, 
diverso« prlnoipM, visito 
Universidade do Ovli-do. 

O soberano da licspanha a seu séqui-
to foram enlliuaiaslii-aineuto aicloinados 
pelo povo. 

Pelas duas horas da tsrde, o rei dlrl-
giu-se a Hsnia, ondo .visitou diversos es-
tabelecimento« industriara, percorrendo 
as mais importantes officiuas de fundi-
çflo, 

PARIS, 7 
De Lemeven telegrapbani quo uma 

multidão estacionada em frente A escola 
de Croion repclllu o força do gtndar-
mes enviada para effectuar a expulsão 
das religiosas, 

HAYA, 7 
O ex-presidente Paulo Krilgcr vlsllou 

boje n exposição pró boer realisads nes-
ta eidado. 

Em seguida, foi deptr uma corta so-
bro o busto do coronal francez condo 
VUlobois de Mareuil, morto na Africa do 
Sul, cm defesa do Transvaal. 

Na allocuçã» pelo cx-pncsidcnte feita 
nessa occasião, o mesmo elogiou o 
povo bollandez o o povo francez pelos 
sacrifícios desinteressados que cllcs têm 
feito pela causa da Jus fga , quo & a cau-
sa da indcpcudencia do Transvaal. 

D E N O T I M A t . 
I h Ma, iO de julho 

A Attitude d* Senta, especialmente 
da parto ds seu administrador Lula JIMII-' 
clbiis, a azeda a osoaudalosa discussão 
que esto Ironie, durants muitos dias, co-
mo director do O /mparetal, o d r . 
Carneiro de Moura, tira levado muitos 
jornaes de différentes cftres politicai a 
ao manifestarem sobre • que deva ser a 
lei reguladora da liberdade de imprensa. 
K' deprimente o que se passa. Ho por 
um lado se appllcam rigores, por vezes 
bem dispensáveis o de vantagens muito 
problemáticas, a certos jornaes, dutros 
Injuriam o ralumniam toda a gente, per-
feitamente A vontade. Vive so entro" a 
lyrannia o a licença. Isto traa um despres-
tigio enorme para a imprensa. O jorlitl 
aqui, cm grando parte, em logar do' di-
rigir conscienciosa o nobremente a op-
nlãOj em vez de educar, do moralisai, 
estabelece a desordem nos espíritos c d é -
moralisa. 

0« governos, com as suas complacências 
o corrupções, e o publico, com sua avides 
do cscanualo, furam os H " I H 

cantros da Industria 
a , M a oatado M gr ive o* 

montara a 

N»s 11 
o M M r i 
M m . „ . _ 

Só m Barreiro, o i g r í f U U s 
TOO, o, soa Almada, a wArca de 

voltaram, porCsi, ao trabalho, m do-
slatlros das suss reclamações, 
ao docrotom imdidas do protecção 
as quioa avulta s de so prohibir a ex-
porta ião do cortiça em pranchas,, om 
bruto. 

O ministro da Fazenda 
Ma cailega da Industria a 
Ur*Bça concedida á Companhia Allisn ça clara qne o soberano nada sóffren com a 

LONDRES, 7 
O Times, cm sua edição do lioje, diz 

que a visita que o rei Guilherme faz 
actualmente ao czar Nicolau II, em Pe-
tersburgo, constituo uma garantia do 
paz curopéa. 

A attitude dos jornaes francezes e rus-
sos, a respeito dessa entrevista, demons-
tra a pouca importancia que as demais 
nações européas ligam a essa visita, pelo 
menos sob o ponto de vista da politica 
internacional. 

MADRID, 7 
O sr Sagasta aimunciou que o rei Af-

fo nso XIII pretende prolongar sua excur-
são ate outubro c novembro, esperando a 
abertura das Camaras. O presidente do 
Conselho disse mais, com toda franque-
za, quo são falsos os boatos que têm cor-
rido a respeito de suas resoluções sobre 
a politica. O presidente do Conselho de-
clarou unicamente que so achava cança-
do, mas que, apesar disso, considerava um 
dever continuar a occupar o cargo cm 
que o collocaram. 

PARIS, 7 
O Fígaro, por intermédio do seu cor-

respondente, sabe que o dr . Koch disso 
que as opiniões externadas peio d r . Gar. 
nault nada significam no terreno scienti. 
fico, e que em nada pír turbam as idéas 
até agora admittidas. O dr . Koch decla" 
ra quo sustenta sua opinião, negando a 
transmissão, para o homem, da tubercu-
lose bovina. 

LISBOA, 7 
O eonselliciro Ferreiro de Almeida acha-

se gravemente enfermo. 

LISBOA, 7 
Despachos telcgraphicos recebidos de 

Moçambique dizem que as forças expedi-
cionárias chegaram a Mafundo, onde in-
cendiaram diversos aldeiamentos. 

LONDRES, 7 
O boletim official hoje publieado de-

BREST, 7 
Noticias vindas de Landerncau commu-

nicam que os commissarios enviados pelo 
governo conseguiram expulsar as religio-
sas daquella cidade, auxiliados pelos gen-
darmes o por um batalhão de infauta-
r ia . 

Mais do mil pessfias assistiram no aclo. 
Do meio da multidão partiam gritos 

de ameaça á força . 

HAVANA, 7 
O senado de Cuba votou uin augmento 

nos direitos que diversas mercadorias pa 
gam ua Alfandega daquella Republica. 

NOVA YORK, 7 
Tclcgrammas do Panami confirmam a 

derrota do geral Herrera. 
Sabe-se também que grando numero 

de revolucionários começa a desertar . 
Corre o boato de que os gencraes Solo 

Mayor c Bustamonto foram mortos e.n 
combato. 

PF.TERSBURGO, 
Telegrammas de Reval noticiam quo os 

soberanos russo o allenião assistiram ho-
je á partida da esquadra, quo vai fazer 
evoluções fora do por to . 

KIEL, 7 
O príncipe nenríqno o a princeza da 

Prússia partiram hoje deste porto coui 
destino a Londres, onde vão assistir As 
festas da coroação do rei Eduardo VII. 

-Ir 
PARIS, 7 

Em uma circular pelo comité Duque de 
Oiieans dirigida aos comités realistas da 
França, em noine do pretendente ao thronoi 
pede-se a lodos os realistas que sc manifes-
tem e façam propaganda pela liberdade 
do ensino o pela reabertura das escolas 
congreganistas, 

PARIS, 7 

ris, lembra1 a m ; de, por 
meio de um abaixo assignado, sc pedir ao 
povo francez a reabertura das escolas 
congreganistas. 

PETERSBURGO, 7 
Sabe-sc por tclcgrammas do Reval que 

as frotas russa e allcmã illuminnram e 
embandeiraram A noite, tendo-se rca-
lisado ura grando banquete a bordo do 
hiate Hohemvllern, ao qual assistiram 
o czar, o grão duque Aléxis, o prín-
cipe Frederico e diversos ministros e al-
tos funcciouarios da ilussia o da Allcma-
nha. 

Aos srs. coaimorciaiiíes 
Começamos hoje a publicação de an-

núncios iiiustrados, trabalho inteiramente 
.novo na imprensa paulistana. 

Ao commercio, especialmente, muito in-
teressa esse systema de annuncios, que 
são relativamente baratos c feitos com 
arte c gosto pelo hábil desenhista s r . Al-
fredo Candido. 

Hoje, inserimos dons: um da casa Ba-
ruel, outro do sr . .1. Amarante & C. 

Por ellcs so podem avaliar as vanta-
gens que advirão para as casas que os 
adoptarem, na certeza do que serão li-
dos pelo publico. 

O sr . Julio Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da capital federal, en-
viou-nos o bilhete n . 10059, da loteria 
de duzentos contos, quo hojo sc extrai, 
ás 3 horas da tarde. 

Convém lembrar aos leitores que na 
agencia geral, á rua Direita, n. 39, ainda 
ha um pequeno saldo de bilhetes ;'t venda, 
uão sendo impossível achar-se alli o da 
sor te . 

prlneipaes facto-
res desto estado do cousas. MHS O qne 
é urgente o indispensável C acabar com 
os ealumniadorcs de offlcio, quo nnava-
iham a reputação' dsqueltes que con-
trariam ou não servem os seus inconfes-
sáveis interesses. Proceder peia mais pe-
quena fal ta de respeito a umaauctoridade 
c deixar, livremente, impunemente, inju-
riar, diffamar entidades particulares, 6 
que não pode ser. A sociedade soffro 
mais, <1 mais offendida por um espectá-
culo, como aquello que deram oSecirion 
o Imparcial, por jornalistas que ti 
manejam o doesto, a injuria e a caiuinnla, 
mus contra tudo e contra todos, do ifie 
com uin desabafo mais ou menos violôitto 
do qualquer republicano. 

Não comprchendo mesmo como a tc-
cusação publica não ha de ter competis-
cia para fazer punir os caiuinuiadorcs da 
imprensa, quando a tem para proceder 
contra os auctorcs de offensas corporais, 
ou do fur tos . Aquellc qtta aggride im 
particular, ou lhe rouba uns mil réis, ítfo 
o fere tanto como o que cobre de impro-
périos o seu nome, não o rouba menós, 
antes mais, porque mais que os liavjcres 
valem a honra, o decoro, a consldoraail. 
Mas o que é facto é quo contra rrriris 
apostoles da Urre imprensa, ou lia . o 
recurso dos tribunaes, cm que o offendi-
do tem do ser parte accusadora, díspea-
der dinheiro, luctar com a chicana c As 
vezes pagar custas, ou se ha de dcqfpr-
çar, a t i ro . 

Desta desgraçada situação jã se jyBo 
sentindo os effeitos. Numa das ultiuils 
uoites, foi perpetrado contra a Vaiigmâ'-
da um repugnante attentado, que reclama 
a mais severa punição. Aproveitandpfo 
da hora cm que a escada do edificio di-
qucllo jornal é de menos passagem, tjes 
malvados, que espreitavam ens<-jo propi-
cio, collocaram um molho do earqutja 
embebido em petroleo dentro do armário 
situado no vão da janelia térrea, ondwse 
acham alojados dous contadores grantes 
de gftz, o largaram-lho fogo. Um 'Em-
pregado que entrava deu logo pelo q s o 
o poudo evitar-se uma grando desgraça, 

s, o etitre 

A dreeçlo do Atheneu Commerdal do 
Porti empenha-se em estabelecer um sl-
bergie para crianças, exclusivamente sus-
t en ido pelos sócios daquella sympathloa 
aasiclagio. 

Em Villa Nova de Gaya, morreu enve 
•enado Manoel Antonio ilo Brito, cearei-
ro, qne, tendo mandado um menor com-
p'rar •Sedlltí», para tomar como pur-
gante, Ingeriu uma porção de sal de aze 
das, que por engauo, foi fornecido no 
és'.abeieciincuto onde o dito menor se 
dirigiu. 

Neste mesmo concelho, freguesia do 
Oliveira do Douro, Ezequiel Duarte da 
Ciiulia envolveu-se em desordem com Ma-
noel Francisco Dias, assassinando-o com 
uma facada. 

A Junta do Credito Publico assignou 
contracto com o sr. Baeta Dias, nego-
ciante da rua do Ouro, para o forneci-
mento do 18t>0 resmas itu papel do linho 
para os novos títulos da divida publica 
externa, ao preço de 85200 cada resma. 

F a c t o s p o l i c i a e » 

rmii i t r t o DK iwctaoio—Hoatom, i a 
S horas da tardo, M i s OO BISPOS, foi 
avisada a aocção central do oorpo do 
bombeiro* do quo so manifestava incoa-
dio no prédio n.* 40 da rua do Carmo. 

linmodlatamento compareceram no lo-
cal o maior Soares Neiva, o sr . Rud-

I, 1." delegado, o o escrovonto delegado, o o 
quos. Com auxílios do 

Mo-
baldoa 

quo poderia causar 50 victimas, _ 
cilas o director da Vangnarda, dr . Ma-
galhães I.ima, cavalheiro deveras 
timavei, de enorme bondado c um jor-
nalista muito correcto, O crime, por.qup 

é, o bem gravo, surprehendeu tqia 
gente que não lho encontrava explica-

ção, nem descortinava a causa. As .dili-
gencias policiaes, porém, já começam, a 
descobrir alguma cousa. 

Foi preso c está incommmiicavel, como 
suspeito de ser um dos auctorcs daquolle 
vil uttentado,José Judicibus, filho do.ad-
ministrador ilo Século c empregado jiiis-
te jornal. O pae insinua que se trata ape-
nas de unia comedia para compromcUía'-
lho o filho, e attribuc-a, como, de resto, 
tudo quanto contra clle ou o Secnlõ se 
trama, ao condo de Burnay. 

Ha, porém, quem queira ver no cfjiÉo 
a vingança do um desvairado rapaz tipíi-
tra a pessoa que suppunha tivesse inspi-
rado a campanha movida contra sen pjic, 
pois dizia-so qne ' " • * * 

'o, flCÍ, 
d r . MairalliXcs Liina 

' -—"""^emento jia-

J f o l i o i - f c E i ç c á Q E S 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Maria Joanna Rodrigues 

dos Santos. 
A senhorita Nicola Bittencourt, filha 

do finado dr . Antonio Augusto Bitten-
court . 

A senhorita Ottilia de Toledo. 
O dr . Alberto Cardoso de Mello. 
O s r . Florentino Garcia Vieira. 
O sr . João José Dias Moreira. 
—EstA contractado o casamento do sr. 

José de Barros Poyares Sobrinho com a 
graciosa senhorita Olga Simon. 

A Superintendência das Obras Publi-
cas vai informar o offieio da Camara Mu-
nicipal de Cunha, representando sobre a 
insufficiencia do orçamento para a con-
strucção de uma ponte sobre o rio Para-
liytinga, na estrada que está sendo feita 
por administração daquella Camara. 

Os srs. Tapié e Carvalho nos commn-
nicam haverem adquirido dos srs . Bloch 
Frères &. C. a secção de varejo do seu 
estabelecimento do roupas feitas, armari-
nho e tc . , denominado—An BonÒiablc. 

Foram approvados os contractos cele-
brados pela Siípcriutendencia das Obras 
Publicas com o engenheiro Christiano Ma-
chado, para a conclusão da cadeia de 
Guaratinguetá, e com Alfredo Luiz Fla-
cquer, para a reparação da estrada do 
Vergueiro, entre S. Bernardo e Alto da 
Ser ra . 

A m m a c e para funccionar no territorio do 
Ifrasü, visto como » mesma companhia 
c i o compris com o regntsmenfo ultima-

. mento posto em r i g o r ,sobre aa co"ipa-
\U>* de sçgsro* 

viagem, manifestando se optimo seu esta-
do geral . 

O mesmo boletim declara qne a ferida 
regultanto da operação est4 quasi cica-
t r i zad» 

A requisição da Secretaria da Agricul-
tura o Thesouro vai pagar : 232Ç400, a 
0 'Leary & C'.; 1:4285228, a Daniel Can-
dido ; 219$500, A Citff of Santos Impro 
vements Compang ; OlJjSOO, á Companhia 
de Gaz ; 300$,. á Camara Municipal de 
Areias: 1:250j, A Keeista Agrícola; 700$, 
a Antonio Godinho Filho ; 45$, a Pinto 
Leal & C. ; 1:9175212, a Daniel Candido: 
820$, á Camara Municipal de S. Manoel 
do 1'araiso ; 37$610,A Camara Municipal 
do Amparo, c 20OÇ000, a Ricardo Hono-
rato Pereira do Carvalho. 

Ao director da escola agrícola e prati-
ca Luis de Qneiros, de Piracicaba, of-
ficiou o s r . secretario da Agricultora, 
declarando qne os vencimentos do ama-
nuense da escola, designado para substi-
tuir o mestre de culturas, deverão ser 
pagos, na razão do 3:000$ annnaes,durante 
a substituição, J 

ga) ao d r . "USfuefro do Moura 
do accusação contra sen auligo jorpsl . 
O quo, no cmtanto, é certo, c quo a pri-
são de Judicibus se mantém, já so effe-
cluoii outra e a policia guarda .-enredo 
ácôrca do resultado do suas diligenciais. 

Rainha a sra . D. Amelia. que 
chegou a inspirar alguns cuidados, pelas 
noticias terroristas que correram, polido 
hontera voltar, já restabelecida, ao _scu 
Castello da Pena, cm Cintra. 

Naquelia poética viila, onde 6 estima-
díssima, teve a gentil Soberana uma re-
cepção muito carinhosa. 

O sr. ministro da Marinha acaba de 
publicar differentes diplomas, que pedem 
ser apreciados diversamente, segundo o 
critério e o ponto de vista do cada utn, 
mas representam aturado estudo e deci-
dida bóa vontade cm fazer alguma cousa 
do proveitoso p:;ra as colonlas. Agòra, 
tratou o s r . Teixeira de Souza da pro-
tecção aos serviçaes de S. Thomc, da 
exploração da borracha, da administra-
ção da justiça, do trabalho indígena om 
Angola e crcou uma direcção do agricul-
tura om Loanda c dous concelhos em 
Benguella, em substituição das capitanias 
do Bilié e Bailando, que ficam extiuctas--

Já sc não rcalisa o projectado jantar 
cm honra do sr. conselheiro Carrilho, 
porque ello assim o pediu em carta 
endereçada á coinmissão de amigos quo 
para esse fim se constituirá. 

Nos tribunaes do Porto, ventila-se ago-
ra uma importante questão Acerca do 
uma herança antiga. Em 29 do janeiro 
do 1893, falieceu o capitalista Maloel 
Esteves Ribeiro, dispondo da ter^a tios 
seus haveres, que montavam a GOÒ con-
tos, a favor do differentes instituições 
de caridade e vários amigos, deixando 
as duas terças restantes ao filho Julio 
Esteves Ribeiro, internado uo hospital 
do conde de Ferreira. Pois, decorridos 
9 annos, appareee unia pretensa fi-
lha a reclamar a sua quota pa r t i da 
herança. E ' cila d. Aurélia Maria de 
Jesus Xavier.que diz ser exposta d» S. 
Casa de Misericórdia de Lisboa e ter 
sido perfilhada pelo fallccido, por cscri-
ptura de 26 de agosto de 18S5, lavrada 
por um notário das Caldas dc Vizelta. 
Parece que esta sra. não se resolveu a 
propor a acção competente, sem que fal-
lecesse alguein, cuja intervenção recea-

Vem a caminho do Lisboa o _ 
russo Aleixo Cretchet, o l a r a p i o ' d a 
mosa rollecção de sellos roubada aqui ao 
licspaiihol Castillo, o quo foi preso em 
Las Palmas (Canarias), a bordo do trans-
atlântico Pio Nono, etn virtude de re-
quisição das auctoridades portuguezgs e 
com a aunuencia do cousul da Ilussia. 

Constituiu-se no Porto um centro na-
cionalista, com elementos de varias po-
tcncius politicas, 

O partido nacionalista é o chamado 
partido cathollco,em que sc acham filiados 
quasi todos os prelados, e tem por che-
fe o sr . conselheiro Jacintho Candido, 
antigo ministro regenerador,muito conhe-
cido pelas suas idéas religiosas. 

Em Moncorvo, reina a anarchia. 
Ha processos cm barda, conflictos en-

tre auctoridades, roubos, assassinatos, 
bcllesas em grande parte devidas A re-
les politica dc campanario. 

O Tribunal do Commercio do Porto jul-
;ou om estado de quehra Manoel José 

Casaram : no Porto o sr . Ernesto Ri-
beiro de Souza Guimarães com d. Clarissa 
de Freitas Louvcllno ; m i Lisboa, o sr. 
Raul Augusto do Ahucida Fernandes coin 
a s r a . d . Maria das Duros Roque da 
Costa ; o s r . l.udgero da Silva Pereira 
com a sra . d . Maria da Ressurreição 
Veiga; a sra . d. Elisa Margarida Barbo-
sa com o sr . d r . Fernando Mattos Cha-
ves, o cm Leça, o sr. Arnaldo Broohado 
com a sra . d. Amélia Pereira. 

Foi adjudicado o exclusivo do opio em 
Macau por 331.000 patacas durante 
anno ou sejam 21.3:700500'), o quo 
présenta um augmento de I30:.i60$000 
sobre a renda até agora cobrada. 

E a proposito : parece conTinnar-ss 
que o sr . conselheiro Horta o Cesta não 
voltará a occupar o logar do governador 
do Macau, onde prestou relevantes servi-
ços c fez uma administração intelligente 
e austera. 

O sr . conselheiro Ferreira da Silva, 
sábio chimico o illustre lente da Acade-
mia Polytechnica do Porto, publicou um 
opusculo intitulado «Os vinhos portugue-
ses genuínos condcmnados como falsifica-
dos», cm que faz a historia da questão 
da sulicylagem, tão debatida com o labo-
ratório do Ilio de Janeiro, a qual deixa 
coinpl-.lamente liquidada. 

esto Marq 
, . »«I 

osslonado por excosso do fuligo m na cha-
miné. 

X 

d'agus, toi oxtlncto o fogo, quo fol oo-
MB 

Hontom, A nolle, apresentou-se «o me-
dico legista, na Policia Central, o menor 
Bernardo do tal, o qual apresentava um 
forliuento na região occipital, produzido 
por urna pedraua quo lhe atirou um me-
nor, cujo nome uão sabia, c quo so ovadlu 
em seguida. 

X 
Na avenida Rangel Pestana promovlsni 

desordens hontera, á noite, os indivíduos 
do nomo João Rocha Rodrigues e Marcel-
lo Alexandro. 

Uma das praças qne fazia o policia-
mento da rua na occasião de elrectuar 
a prisão dos desordeiros foi por ellcs 
aggredida. 

Não houve ferimentos; apenas o capote 
do rondanto ficou estraçalhado. 

X 
ESCALA POLICIAI.—EstA assim dis t r i 

buido o serviço policial para hoje : 
Policia Central: de dia, 

distribuidor rural cm 
paula.,.1, um filho do 

José Teixeira, 
Lamego, matou, i 
10 anitos de edado. 

A mãe da criança, vendo seu filho 
morto, o por seu propilo pae, perdeu a 
razão. Esta besta humana, senão é logo 
preso, seria vtetima da indignação p j p u -
iar . 

Lá vão a caminho do sua pát r ia os 
emigrados boers que estavam alojados 
nas Caldas da Rainha, Peniche, Alcoba-
ça e Abrantes. Embarcaram liontcm no 
Hararian, um dos melhores transportes 
da marinha de guerra ingleza.' Apesar 
da natural alegria quo sentiam pelo re-
gresso As suas terras, uão occultiivaiu a 
saudado que levavam deste paiz, qr.c os 
acolheu e tratou com a maior sympa-
tliia e gentileza. Ein toda a parto livo-
rain despedidas offcctuosaa. Levam duas 
portuguezas, sras. de Alcobaça, ha me-
zcs casadas com boers e quo seguem seus 
maridos. 

Agora que terminou a guerra stil-afri-
cana, o governo portuguez vai adoptar 
providencias, para que, principalmente em 
Lourenço Marques, so não estabeleça 
tfftVíuSVtfí) r c c u r s o s 0 s e m disposição para 

Como é sabido, muitos viviam da guer-
ra e da rapinagem e podem prejudicar a 
ordem publica na província. 

{Contimia) 
Correspondente 

-SSJBe 
• O engenheiro Christiano Ribeiro da 

Luz rodo mais tem a receber do Es ta -
do, pelas obras da conslrticção da ponte 
de Santa Branca, visto que o seu contra-
cto foi rescindido"—Foi assim despacha-
do peio sr . secretario da Agricultura o 
requerimento de diversos operários que 
trabalham nas obras dc construcção da 
ponte sobro o rio Paraliyba, riu Santa 
Branca, contractadas pelo engenheiro 
Christiano Ribeiro da Luz, pedindo pa -
gamento dos seus salários correspon-
dentes ao mez do novembro de 1901. 

Mendes, com alfaiataria, o consideri 
suai a fal lend» de Carmo, Sobrii 
C . 

Esl.á cm Lisbõa o sr . d . Antonio Se-
bastião Valente, patriarcha das Iudias, 
arcebispo'metropolitano de Gõa, 

O sr. d . Antonio foi sagrado ha <-*r-
ca de 20 ânuos e, tendo parti-lo pouco 
tempo depois para a sede do palriar-
chado, lá se conservou até agnsía, e 
volta A capital, a gosar um anno do li-
cença que lhe foi concedida pela fenta 
Sé, para avigorar a saúde o refazer-sB das 
fadigas quo, durante nm tão largo perío-
do, experimentou nas paragens indianas. 

Na doca de Alcantara opparecen o cada-
ver de Francisco Pnga, que mostrava es-
tar ha bastante teinno ua a^rua. 

A verba mensal do 1:5005 para por-
teamcnlo da correspondência da Secreta-
ria de Agricultura e repartições annexas 
ficou assim distribuída : 

102-5010, para a Secretaria de Esta-
do; 10359(10, para a Superintendência do 
Obras Publicas; 125000, para a Inspe-
ctoria dc Estradas de Ferro, 105010, á 
Hospedaria do Imniigrantcs; 05700, para 
a Oommissão Gecgraphica c Geologicn; 
75100, á Repartição de Aguas o Ex-
gottos. 

Essas quotas serão entregues mensal-
mente, In) Thesouro, aos empregados que 
forem encarregados de reccbcl-as. 

Resumo dos prémios da loteria do São 
Paulo, extrahida hontera : 

1 4 3 . . . 40:0005 
18145.. 4:0005 
15497.. 2:0005 
1957«.. 1:0005 
12746.. 5005 
1'BEMIOS nu 2005 

1247 3415 3598 6511 13018 
PEEMI08 PE 1005 

(181 3317 6066 6082 6829 8690 
92J7 1 0129 10313 10051 11345 11806 

12119 12238 13718 13981 15359 16654 
19511 19307 

rnEJilos UE 00S 
793 1108 1353 1719 1813 3081 3188 

3019 4803 5171 5855 6544 6624 7344 
8010 8205 8219 8545 

9711 9855 10010 10080 11017 
11170 11389 12813 13327 13825 13857 

14211 14543 16214 
10206 18110 18105 18298 18310 

18171 19317 19783 
APrr.oxiMAçõES 

112 c 1 4 4 - 2 0 0 $ 
18114 o 18446—150.1 
15196 e 15498— 8O5 

Todos os números terminados cm 3 
têm 8,9. 

, o dr . Victor 
Ayrosa, 2 o delegado auxiliar; do noite, 
o 'd r . Ascanio Cerqueira, 3 o delegado 

Gabinete medico : de serviço interno 
o dr . Archer do Castilho, o externo, 
dr . Honorio Libero. 

Presidirá o Polgthrama o 3" subdele-
gado da Consolação. 

I.AMKNTAVEL I—Dos salões da Exposi-
ção Artística, no largo do Rosario, des-
appareccti ante-hontem uma toalha bor-
dada, trabalho da s ra . d. Theresa Mot-
ta, a qual figurava entre as obras d 'ar-
te sob o n . 252. 

X 
Ignacio F m o z , do 25 umios dc edade, 

morador á rua Libero Hadaró. 7, quando 
assava hchtera pela rua Vinte e Cinco 
c Man;o, perto da e;;quina da ladeira da 

Constituição, foi accommeltido de uma 
syneope cardíaca, que lhe occasionou 
morte. 

O obito foi verificado pelo dr . Mar-
condes Machado, mtdico-legista da poli-
cia. 

Pessôas da família do morto reclama-
ram o cadaver. x 

Na rua do Hosque, Cast« liar Matnanta 
jogava malha com o seu siuhorio. Como 
esto estivesso perdendo muito, zangou so 
com o ij.ui parceiro o atirou-lho com a 
malha na cabeça, ferindo-o. 

Este, por sua vez, dou diversas denta-
das no seu aggressor, quo logrou fugir . 

O olfeudido foi medicado pelo dr.Mar-
condes Machado, mcdico-legista, quo se 
achava do serviço na 1'olicia Central. 

X 
SCIÍNA DE SANORE—Com o depoimento 

de outras duss testemunhas, ficou encer-
rado, hontem,.na l n delegacia, o inqué-
rito aberto sobro a tentativa de morto 
havida ante-hontem na rua Florêncio da 
Abreu, conforme noticiámos cireumstau-
cian amento 

O sr . Arthur IJu-igo está elaborando o 
relatorio, qu'í surá anpenso aos autos, 03 
quucs ser;. » remeltidos hojo ao sr . dr. 
chefe do poiieia. 

Generoso iíubino continua recolhido a 
um xadrez da Kcparti»jào Central da 
Policia. 

X 
No proximo dia' 10, o posto policial da 

Ponte Pequena, «pio fanciiona no prédio 
n . tí7 d.i avenida Tiradcntes, serii trans-
ferido para o n. i*J dá mesma uvenida. 

x 
INQUÉRITOS UK5IETTIDOS —Pelo I o SUfo-

delcgado do Santa Iphygeuia serüo re-
meltidos h >j'! ao sr . dr . eiiefo dc poíi- ia 
01 autos do inquérito instaurado contra 
Maria do Jesus Ifibeiro o (,'asilda Garcia, 
«|UV JI.. 1» «IR» 'íftrrentc rtggrediram 11111 
menor, 110 morcadinho Ua m » üu 
João. 

— O sr . J.jsé Antonio Correto, 7* sub-
delegado do H/az, reineíterá hojo ao s r . 
cheio dc poli« i.», por intermedio do dele-
gado da circumscripoüo, os inquéritos 
instaurados contra lío"quu Gomes (iuitna-
rSes, que feriu llosaria Angela do Ksjd-
rlto Santo, no dia 23 do mez pussud.«, 
na rua da Cachoeira, n. 2; e contra Vi-
cente Paradello, qtie no dia do mez 
passado feriu Alexandre Furtado. 

3?£LQ NOSSO ESTADO 

Ilosiiino geral dos premios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem: 

«512 . . . 10:000$ 
24166. . . 1:000$ 
36183. . . S00.Ç 
niEsiios nr. 200$ 

3363 7013 23062 21374 25051 254G3 
27112 31557 31782 31337. 

rn íMios DE 150$ 
3346 4751 5108 10388 11067 17705 

19321 24843 29303 31579 37393 38805. 
PRÉMIOS UE ]Ò0."S» 

5578 5861 11666 12284 18774 
22510 23290 25079 27108 30273 
33893 31721 39188. 

APPr.OXIMAQÕra 
G511 o 6513—150$ 

24165 e 24167— 5 0 ? 
DEZENAS 

«511 a 6520—120$ 
2-1161 a 24170— 50$ 

OENTENA9 
6501 a 6600— 20$ 

24101 a 24200— 5 $ 
os numero« terminados e j i 12 

10077 
33016 

Todos 
tem 6 $ . 

Todos 
tím 2.$. 

Telcgramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

os números terminados cm 2 

Â ACCUMULADGRA 
Premiada hontem a serie O. Rate io . 

4 $ 440. 

8. CAIII.09 
A' Santa Casa do Misericórdia desta 

cidade foram feitos os seguintes dona-
tivos: 

D. Arminda de Carvalho Camara, 105; 
Sebastião de Paula Kl nardo, 13$; d. Emí-
lia de Si's 2$; Francisco Camargo Bar-
bosa, IO*.; d. Gabriella de Oliveira No-
vaes, 50$; Vicente Sabino, 100$; Joito 
Monteiro do Pinho, 10$; Luiz Maroni, por 
parte da ComniissHo que angariou a sub-
scripçHo para a medalha a Vicrnte Sabi-
no, 152:$. 

—-Sob a cplgraphe Duplo assassinato, 
escreve o Correio de S. Carlos: 

«Da fazenda «Côa Vista da Cima», 
bairro das Cabaceiras, ueste manieipio, 
seguiu sabbado, á tarde, cm um troly, o 
sr . Antonio Luiz Monteiro, administrador 
da mesmn, afim dc esperar na cstaç.lo 
de Agua Vermelha o sr . Pereira Lima, 
gerente das fazendas do Banco de Cre-
dito Real. 

Apparecendo mais tardo nnquelli fa-
zenda o ' troly vasio, um sobrinho do sr. 
Monteiro chamou mais empregados c sc 
guiu no incsmo troly em procura do tio. 

Ao virar uma encruzilhada, na cs 
trada que da fazenda vai á cslarito de 
Agua Vermelha, encontraram os cadavc-
res do sr . Monteiro o do boleeiro que 
guiava o troly, de nome Nicola de tal. 

Cominuuicado o facto á policia, foram 
os eadavercs transportados para esta ci-
dade, onde chegaram ós duas horas da 
tarde, sendo autopsiados pelos drs. Si-
queira o Antonio Gomes. 

O tenente Alípio, delegado cm exercí-
cio, tem procedido com energia e acha-
se empenhado cm descobrir os assassinos, 
havendo muitas presumpeões e ató mes-
mo indícios.» 

PIRACICABA 
Na fazenda «Bòa Esperança», do sr. 

capitão Jo.lo Balduíno do Campos, no 
bairro do Tanquinho, alguns colonos so 
declararam cin grévc, ameaçando aggres-
soes. 

O sr . delegado fez seguir para aquella 
fazenda uma escolta composta de 11 pra-
ças acompanhadas pelo sr . alferes Ne-
greiros. 

Quando alli chegou a força, estava 
quasi tudo apaziguado. 

Deu origem n essa manifestação do 
greve lima questão surgida entre os dous 
colonos o o director do serviço, que 
foi por ellcs aggredido com uma pancada 
na cabeça. 

Esses dous colonos insubordinados, nté 
a chegada da força, continuaram em es-
tado de rebeldia, fazendo picardia aos 
seus «uperiores, pelo que foram intimados 
pelo sr . alferes a se retirarem da fa-
zenda. 

Com a ret irada destes, a paz restabe-
leceu-se, regressando a força á tardinha. 

AHPAno 
Ante-hontem, acompanhado do inspe-

ctor de quarteirão do bairro dos Rosas, 
flpresentou-«e perante as auctoridades 
Henedicto Cesar Brasil, com um ferimen-
to quo recebeu cm uma briga naquelle 
bairro, na venda de Miguel Francisco da 
Silva, no domingo, .3 do corrente. 

Benedicto Cesar Brasil foi snbraettido 
a auto do corpo de delieto, sendo o seu 
ferimento considerado lere. 

Diz Benedicto nJlo saber qual o awrior do 
seu ferimento, porque ne.sso dia estava 
muito alcoolisado; mas quo ha, entretan-
to, nrna testemunha que affirma ter visto 
Botto Oleiro esfaqneal-o. 

As auctoridades prospgnem no inqnc-

lUBRlAlO PEBTO 
Ainda m k n o c u » àê e x p i e i » — t o 

D* um ahuHML «o ( n t | * «acolar, •HIIÍVM 
• ViaHê 4* mumM, no dia 6 : 

•No Intuito de p t n r w x ao f u b t l w 
que sono« toca passa de taranttr unia e * 
lumnift contra quaisquer qna seja. e ten-
do ficado evidenciado, «ora o iaquerito aber-
to no grnpo escolar desta cidade pelo 
sr. inspector vindo de 8 . Paulo, qne era 
iinprocedento a noticia relativa ao es-
pancamento de um alumno, resolvemos 
abrir um Inquérito nesta redacçfio, ao qual 
poderio Milstir por todos quo o quoiram 
acompanhar e prestar-lhe esclareci mentos. 

O rofcrldo inquérito, que foi iniciado 
hontem, terá logar, todos os dias, das 12 
ás 2 horas da t a rde . 

Para quo uao so allegue que somos 
parciacs, dirigimos a seguinte carta ao 
sr . Orcstea (1 uimaríles, director do grupo 
cscoiar : 

«Ribeirfio Preto, G de agosto dc 1902 
Illmo. sr. Orcstes Guimarães—Nesta 

•—Visto quo o inquérito aberto paio inspe-
ctor escolar, relativamente á locai in-
serta em nossa folha de 10 do mez fin-
do, na qual davamos v. s . como auctor 
do espancamento do alumno Rayinundo, 
filho do sr . Gabino Rotota, deu co-
mo improcoJento a noticia desta folha, 
esta redaccão, no intuito do provar a ve-
racidade do que noticiámos, resolveu 
abrir um inquérito, o qual sorá remetti-
do, depois do concluído, ao sr . sccre 
tario uo Interior. 

Temos a honra de convidar v. s . para 
assistir ao inquérito, podendo, so quizer, 
prestar o seu depoimento, o qual será to-
mado com toda a isenção de animo. O 
referido inquérito terá logar todos 
dias, das 12 &s 2 da tarde, tendo come-
çado hoje. 

Com alta consideração, de v . s . e tc .» 
BBAaANgA 

Do nosso correspondcnto: 
«No dia 28 do passado, realison-se, com 

maxiina pompn, o enlace matrimonial do 
sr. Nicolino Peluso com a gentilissima 
senhorita Maria Joscpliina Peluso, dilecta 
filha do nosso amigo tenente-coronel Da-
niel Peluso. 

O acto civil realisou-8e na residencia 
do coronel Peluso, e serviram de para-
nymphos o dr. Barros, por parte da noi-
va, e o advogado Vicente Guilherme, pelo 
noivo, c no religioso, o d r . Freitas c o 
capitão Daniel Pacheco Júnior, este, por 
parte da noiva, e aquellc, por parte do 
noivo. Este ultimo acto effectuou so na 
Matriz. 

Na residencia do coronel Peluso foi 
servido.aos convidados uma rica mesa de 
doces, regada com fino c/iampajfiic. 

Muitos brindes foram trocados. A' 
ineia noite, foi servida uma lauta c pro-
fusa ceia ; alli novos brindes foram le-
vantados aos noivos, ao coronel e u ou-
tras pessoas. 

Tanto o coronel, como os da sua fa-
mília, foram do muita lhaneza o extremo 
do amabilidades para com os seus convi-
dados. 

Ao novo par desejamos uma pertnne 
lua do mel. 

— O barão dc Juquery fez o donativo 
dc trinta c cinco contos á Santa Casa 
desta eidado. 

Esto acto do bcnemcrcncia o humani-
;«ría é digno dos maiores elogios. 

Oxalá quo muitos o imitem. 
— Foi entregue \ banda musical «Car-

los Gomes» o estandarte offcrecido por 
um grupo do senhoras, admiradoras des-
sa correcta corporação. 

—A terceira scc«,.\o judiciaria da Ca-
mara está marcada para o dia IS desl% 
havendo alguns processos. 

—iía dias quo na l.izenda agricol; 
Xora /'r/'nh';cj. propriedade do cap eio 

ueno Prado, houve uri eonfiicto cairo o 
administrador o os colonos, rcstilJamlo a 
morte do pi imeiro o a do dons colono*, e 
alguns feridos. 

Deram cansa no confliclo as neonr^-
biveis multas lançadas aos pobre:; »io-

os, por exemplo : todo grão de cafò na 
arvoro ou no eiiSo quo íôr encontrado 

ioJo gallio lascado ou quebrado— 
o s . 
Essas exigências são humanamente inad-

iíTissiven. 
A policia tomou conhecimento do f?i to.• 

SPOH1 

F o o t - h a l l 

MATCH EM ÜFST.KIfIO HO I.VCF.U 
SAHItADO < »'".!') DB JEMM 

!>0 

rito. 
—Rcalison-se no dia 2 do corrente, na 

vizinha cidade de Serra Negra, o enlace 
matrimonial do distincto moçoj sr . Paulo 
Antonio Machado, com a exma. senhorita 
Zulmira Pereira Barbosa, dilecta filha do 
sr. Francisco Antonio liarbosa, fazendei-
ro alli rfisidento-

Tem tido arando proeura os bilhetes 
para o grii:n!e tnulc'i do proximo '.lia 1'». 
gentilmente expostos á venda na cor« 
tuada e eleg i «to bijvvin ic Jacques Nct-
ter, á rua Quinze do Novembro, n. 48. 

Como o numero de entradas reservadas 
c limitadíssimo, prevenimos ao publico pa 
ra tomar suas precauções antes que sc 
cxgotteni, o que o privará das melhores 
localidades, para assistir a esta festa 
única. 

Do mais a mui*, a c.staçíío annual do 
foot-ball está por sc encerrar, o que mui-
to deve influir para não so perdtrem os 
derradeiros granlcs ?:i-iic!ti desto anno. 

Além disso, uo dia 10, o publico não 
assistirá só a uin match : assistirá a 
d o tis, com uma só eutra^a, pois auto do 
rnalclt *Pauli.-.tano—Athletie», realisar-se-
á outro, entro os primeiros, tcarns do 
«Sport Club Internacional» o do «Sport 
Club Gcrmania». 

Sabcmo.j que de Santos e do Rio vá-
rios clubs athlcticos so farão represen-
tar nessa importante festividade. 

—O tcam do «Club Athlctico Paulista-
no» é o seguinte. 

Goal-keepct 
Jorgo de Miranda Junior 

Fnll-backs 
Tliicrs, Costa Marques c Guilherme Rubião 

Ilalf-backs 
Renato Miranda, Olavo do Barros o 

Clóvis Glycerio 
For ir arda 

João da Costa Marques, Oscar da Cos-
ta Marques, Alvaro da Rocha, Ibancz 
Salles e Edgard de Barros. 

E s - f j r i m a 
Reaiisa-sc hojo no Sant'Anna o assalto 

em que tomará parte o sr. Lucien Méri-
gnac, que convidou o ar. Bernardino iie 
Campos para presidir â cominissio julga-
dora . 

Esta se comporá de offieiao» do corpo 
de policia o dc auctoridades civis. 

MOTUIEHTO JUDICIÁRIO 
T r l l > u n « l t i o . I t i a l l g n 

CAMABA CRIMINAI. 
• m i o OIDIXAHIA KM 7 HE AOOIITO 

>K IIKI'J 
l're«l<i«nU, o d r . Oliveira Ribeiro. 
tSecreUrio, o d r . Lu li do Arâujo. 

Pastagens de autos 
O dr . O. Canto passou ao dr . Almei-

da e flllva o «ggravo 3IHI da c .p i t t l 
e as e r l M 24N3 de Otplv . ry , •Jln\! 
Mantos, '.'48i de llraganv» o- 2488 d* 
Santos. 

O dr . Almeida e Hllv» aoclr. II. Basto«, 
a i crime Í4ftt» de Mogy das (,'rii/.os, 2 l» l 
do Jaboticabal o 2475'do Rlbelrilo {'reto 

O dr . B. Bastos ao d r . Malheiros as 
crime 2-1:Kl de 8 . U.rlos do 1'lnlial, 2480 
do Bragança, 2507 de Mantos, - j | 9 | j , 
Araraqnara o 2485 de Botucatú 

O dr . Malheiro. oo dr . I1, Lima, o 
aggr tvo UlíKt da capital e as crime 217* 
de Santos e 2481 de Caconde. 

—Foram expostos os oggravos: 31 <14 

Eolo d r . O. Canto; 3201, pelo dr . » ' 
astos, o 3205, pelo d r . Malheiros. 

JUI.<)AUGNr0S 
Recursos crime 

N . . . Patrocínio do Sapucahy—Recor-
rente, o Jaizo, ex-offieio-, recorrido, .1 
Forro (menor). Relator, o d r . C . Car.lo. 
Nào tomaram conhecimento. 

N. 15J0. Porto 'Feliz—Recorrente, o 
Jalzo, ex-officio; recorrido«, Francisco 
Paes do Arruda o outros. Relator, o d r . 
Malheiros. Negaram provimento. 

BKCÜB90» EI.EITOBAEK 
Deram provimento nos seguintes • 
N. 2890, 2891, 2895 28!>ii, 2903 11 

2ÍK1C, do A\ar<<, seiuio recorrentes ,íos4 
Abu Janiro, Osorio Rodrigues de Mo-
raes, JosiS Amacio Ferreira, Antonio .Mar-
tins Diniz, Pio Varolli c The >doro do 
Paiva Santos, o recorrido o j u i z o . 

—Negaram provimento a.>s seguintes: 
N». 2835 c 3881, do S. Josó do II.o 

Pardo, sendo.recorrentes Narciso f u r li-
o Victor Bocini, o recorrido o .luizo 

Ns. 2900, 292't, 2930,2925, 2915 •"!!!> 
2921, 291«, 2920, 2911, 2931 -».«lí, !Ô 
Avaré, sendo recorrente Antonio Julio le 
t'aftlro üuimar les e recorridos Elias Pio-
feta da Silva, Manoel .loilo dc Mattos, 
tleneroBO José Vieira, Glydio da Silva 
Franco, Antonio Vieira Pimentel, Joaquim 
José Alves, José Marques Sobrinho, Josd 
t'orrci« do Andrade. Joaquim Tlic,.dr..o 
da Silva. Francisco do Carvalho Urillo o 
Manoel Pereira Uoulart . 

Ns. 2845, 2871,28?.."), 2875, ? - « , 2SÕI, 
2855, 2841 o 2831, dc S. Josó do líio 
Pardo, em quo ' silo recorridos Antônio 
Fernandes Barbosa, Arlindo Ribeiro da 
Cunha, Joilo Carlos Nogueira, José Tlico-
doro Pereira, José Bicudo de Barros, 
Francisco Nogueira, Adelpho Riliciio da 
Cunha, Francisco da Silva o Souza, Jere-
mias do Avila Ribeiro o Custodio Jcsé 
Ravinundo. 

Foi ao juiz de Direito de Araras o rc-
qneriraento dirigido ao sr . secretario da 
Justiça, cm quo o s r . Aristóteles Fernan-
des dc Oliveira pedn pagamento dos ven-
cimentos a que so julga com direito, por 
ter estado cm exercício do cargo de pro-
motor publico dsqnella comarca, ató 31 
de julho proximo passado. 

• ' O r i i m 
Na audiência da 1* vara, firon encer-

rada hontem a dilaçilo do provas, na 
rxecuçito movida por Floriano Teixeira jfe 
Irmáos contra Enmercncianu .Consl.in ia 
Junqueira, nos embargos opposlos por 
esta á referida exccuçfto. 

— Os autos da fallencia de Joaquim 
da Rociia Ferreira subiram conclusos ao 
jiii ' 'Ja 2* vara, para resolver sobre as 
inchiniaqões feitas pelos credores d . 
massa. 

— Km audiência- de liontcm, foi pre-
posta pela Companhia do Tecidos Cario-
ca unia acção ordinária contra o Bnnco 
da Republica do Brasil o Francisco Mill-
ler, para nullidado e recisio dc contraclo 
lc empréstimo hypotliocario, cuja accSo 

é do valor de 1,205:157.$000. 
Estes feitos correm uo cartorio do 5* 

offieio-. 
— 2ti'S autos dc acçüo de força nova, 

';ue a V. O. 3" do Nossa Senllora d» 
Carmo move contra a V. I. do Senhor 
lloui Jesus dos Passos, tendo esta appel-
1 ido da sentença e sendo intimada do ro-
ci-biuicnto do seu recurso a 7 Je julho, 
compareceu a appellanto hontem ao car-
lo r i j do coronel Ludgero do Castro o de-
positou u importancia das custas do Juí-
zo que se achavam por pagar, afim do 
subir a appcllaçlo 110 Tribunal de Jun-
liça, vislo ser o ultimo dia do respecti-
vo prazo. 

O escrivão, porém, deixou do remettor 
os autos ao Tribunal, visto existir cm 
cartorio unia petição da autora, citando 
: ré a vir com seus embargos de justo 
impedimento ao não seguimento dà ap-
} t dação. A' vista disto, foram os autos 
conclusos 110 juiz parn ser resolvido. 

—•Nos autos de execução de omissão 
de posse quo a empresa «Pedreira do 
i.ageado* inove contra Joaquim Leite o 
outros, o dr. Pedro de Toledo, com 1 
procurador dos executados vencidos, ap-
pellou para o Tribunal do Justiça da 
sentença que os* condcmnou. 

—Foram conclusos ap juiz d a 2 . * vara, 
para pôr o seu cumpra-se, os autos d i 
acção decendiaria quo Euclides Pedros 1 
move contra Bernardo Iíodriguos o José 
de Oliveira Marques, nos quacs o Tribu-
nal do Justiça exarou o seu ftccórdain, 
reformando a sentença do juiz, para re-
ceber com condcmnação os embargos op-
postos pela parte contraria, deveodo,; 
proseguir a execução. 

T r i b u n a l « Io J u r y 

Juiz, dr . Clementino de Souza e Cas-
tro; promotor ad-hoe, dr . Arlindo de 
Carvalho Pinto; escrivão, capitão líamo.* 
do Oliveira. 

Entrou liontcm em julgamento o réo 
João de Barros, accusado dc crime do 
roubo, facto occorrído cru março do an-
uo passado. 

O promotor ad-hoe produziu vclicmcn-
to accnsação contra o rco. 

A defesa estevo a cargo 
Salgado do Sá. 

Houve réplica e tréplica. 
Terminados os debates, o 

sentença recolheu-se ú sala 
ondo trouxo a obsolviç&o do réo, 
votos. 

Hoje, entrarã cm julgamento o 
Francisco Ciuccio, incurso uo uri, 
do Código Penal. 

J u í z o F e d e r a l 
1 ." CABTORtO 

Realisa-so lioje o intrrrogalorio 
réos Angelo Pucelii e Joãi> tríauoue, ao 
cusados da pxssagem dc notas falsas cu 
Bôa Vista das Pedras. 

—Effrctuou-se hontem o Interrogatorio 
do réo Antonio Candido do Naíciiiionto, 
accusado da passagem de xnoeda falsa 
cui Scrtãozluho. 

do sr . José 

conselho da 
secreta, do 

por 9 

o rco 

dos 

A requisição da Secretaria do Interior, 
0 Thesouro vai pagar: 

213$, ao director da Bibliotheca Pu-
blica; 2105, ao director da escola .Bar-
nabé., em Santos; ÍM0$, no. fornecedor« 
da Escola Polytechnica; 173$, a Antonio 
dos Santos; 1525, ao director da escola 
modelo .Prndente de Moraes.; 21.y,:5 
aos diversos inspectores escolares; 28$i.800 
a João Rodrigues de Barros; f rs . -114,05,' 
a C M. Ebell; f rs . 333,(50, a Frederico 
1 . L. Oittler, 

O sr. secretario do Interior solicitou 
do seu collcga da Agricultura providen-
cias, no sentido de serem fornecidas d i r . r -
sas plantas para o jardim da escola .Bar-
naba., em Santos, c que se possam aedi-
mar naquelia cidade. 

O Tribunal de Contas do Thesonro Fe-
deral ordenou o registro dos seguintes 
pagamento»: 

De 1:200®, credito i Delegacia Fiscal 
neste Estado, para pagamento 1" 
soes devidas a d. üotlhermins 
da Costa, no corrente exercido 

p e 217S8ÍX), credito á Delegacia Fis-
cal neste Estado, para pagamento a di-
versos, de restituíra« de imposto de 
transmissão de apólices -ai 1900, 

as pen-
Clotilde 

Oospsdes e viajantes 
Estão hospedados na Jtõtisserie Spar-

t3man os srs. : commendador Carlos llrc-
laz, O. F . Hamburger, Carlos do f i-
gueiredo, M. E. Holioconibe c d r . Ro-
drigo Nazaré th. 

Consta ao Commercio de Minas qne o 
dr. Francisco Salles, presidente eleito d« 
vizinho Estado, convidou para secretá-
rios: das Finanças, o d r . Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, redactor chefe do 
Jornal do Commercio, de Juiz de For», 
e do Interior, o coronel Francisco Brcs-
sanc. 

Do sr. Leonardo Gutierrez, vice-côn-
sul do Hespanlia em Minas, recebeinof 
uma garraía do precioso apperitivo AV-
ret-Quina-Rair, de que é depositário em 
S. Paulo o nr. Antonio Soares, agente 
da Companhia Transatlantica dc Barce-
lona. 

Kssn magnifica bebida é preparada cora 
vinho generoso, combinado escrupulosa-
mente com qnina pura c plantas mediei-
naes o constitue um bom tonico estorna-
cbico. 

Gratos pela offer ta . 

Foram justificadas pelo sr. secretaria 
do Interior as faltas dadas por d. Mari» 
Estella Toledo Lnnéra, professora do 
grupo cscoiar dc Limeira. 

Foi diferido o requerimento de Felip-
pe de Assumpção Seabra, 1° tabellião da 
notas e nunexos da comarca de Mocéca, 
solicitando que fiqne som effeito o pedi-
do 'que anteriormente dirigiu ao governo 
do Kílado, para permutar seu officio <on» 
o do 2o tabelliäo de notas e annexos 1» 

1 

comarca de Sr-rra Neg*a, s r . João 
tas Vasconcello*-

Da ar ' 
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limé« Duroy. cantor» f r anco» , mère-
r i u bem oi applnuiu» au« on habitm's 
llaquella c i u de dlverwen lhe dispensa 
r»m. 

M u B nota prédominant.) formo o» 
1res Boccacio, meno«tr«i» Italiano», que 
roalirwnte, no género, «lo dlgooa de vi r -
*«. Pddo ae miwmo alter que alodoa me-
lhore» conJuimU» auo a empreaa Seguin 
duo» tem apresentado. 

Nilo perderá o tempo quem ÍAr »0 Po-
it/theamn aprerlar o« Trot Boccacio. 

—l'ara hoje, eatil organleado variado 
programma. 

Ai.NWNOA nu TAi.MA—Da dlreelorla den-
to socledado rocreoHra receliemoa um 
convite para a r íc l la que cm matinée ne 
realisurii a 10 do corrente, no thcatro 
Saut'Anna. 

Nerf representado |o draina Os Enjci-
laiton. 

A companhia lyrica Sansone en toura 
nu próxima segmidu-feira no lilo, com 
bclliMima opera do Pucclui Manon to 
faut. 

Km 1'urla, devem ser levada» á mona 
brevemente a» seguintes pn;a» da actua 
I idade : 

Une Eleclioii pcnerale, em 8 acto»; 
La catastrophc dn Pax, drama cm 
hi (os o H quadro», o Edouard I ' / / , í 
Apothrosc cl Ptceipice, tragedia tdiakcs 
jicariana. 

Segundo refere o Figaro, d'Eniierv 
escreveu 210 obra» para lheatro, cm lo 
dos o» gcncros, soniiiiando um total 
jumtoso de 659 actos ! 

Cita-se ainda n graúdo fertilidade do 
Clairvillc, mu do» librcttistas do» Sino» 
t/c Cornet itle, que, lio uinio cm quo esli 
vesse de maré, escrevia vinte pe^a». 

O suprasumino da fertilidade, porém, foi 
uni tal l lardy, que cm trinta anuo» fez 
luais de 700 peças ! 

* * * 
Foi retirado da seena o drama de mmc 

Tola Horian—La t rance, nu Transraal, 
levado ultimamente no liicatro Gdnicr 

F a U e o l m e i i t o a 
Nesta capitai, falieccu hontem a oxmo 

cro. d . Antónia Ourique de Carvalho, 
• »posa do s r . capitão SimJo Ourique de 
Car r i lho . 

O enterro rcali»ou-sc hontem mesmo, 
i s 4 lioras da tarde, saliindo o féretro 
da rua do Hospício, n . U-A, para o ce-
miterio do Ararii. 

IVsames a sua desolada família. 
Fallecertin mai»: 
•f. Em Campanha, Mina», o coronel 

Adotplio i.ion Teixeira, estimado indus-
tr ial alli residente. 

No Rio, soror Maria de Santa Isa-
bel. do Convento da Ajuda. 

>f< Na inesina cidade, d. Maria For-
tunata de Menezes Silvo, esposa do sr 
Xliernor Silva. 

i x L f o r m a ç â e i 

da o TEMPO—Boletim Motcofologico 
Commissao Gcographica c Ueologica -
dc agosto—Barómetro, n 0.", ús 7 horas 
,da manliií, 703.8 mm.; a horas da tar-
•fle, 702.8 mm.; 9 horas da noite dc lion-
stem, 703.5 mm. Temperatura minima 
8*5; máxima, 10"8. Vento predominante^ 
í í . Chuva, em 24 horas, !l mm. Tem-
l>o geral, coberto e, depois, claro. 

FORÇA roLiciAL — Serviço para hoje : 
E ' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavalluria dará um officiul 
para ajudante de dia, fo r j a para acom-
panhar presos ao Foram e a gnarda do 
ilospital; o 1" batalhão, ns guardas da 
Cadeia c Policia e os officiacs paru a 
guarnição; o 2°, n guariia do Palacio c 
.fluas otdenança» para es ta . secretaria: o 
13* o o 4", a guarda civica da capitai, c 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense de dia, cabo Octávio. 
Uniforme, o 4.° 
MATADOtmo—No Matadouro Municipal; 

foram abatido» bonl PMI 10« IMRUNL 'JU 
mimos, 4 ovino» c. 2 vitcllos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inutilisndos: 1 suino, 14 .pulmOes» 

c II intcslino» delgados de bovinos, 10 
pulmões e 2 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, peixe. 

N n p t r i o r a d a CUNB P i a d e 
S . V i r e m « d o 

B. I. P. 
Dr ordem do Exuio. oHvmo. Monsenhor 

Director da Associação, l)r Camillo Pa» 
salacqua, communlco a todo» u» lleinfcl 
t o m da Casa Pia de B. Vlcrnto • á l 
pesaAa» a unem pousa interessar que a 
missa de 7 . ° dia pela digna e respeitável 
Irma AI.IIKUTA será no proxiulo »ahbado, 
áa 8 1)2 da manha, na paroeliial Kgrcja 
do S . Cecília. A fúnebre ccrciuonla roo 
»lará do missa cantada, sob a regcncia 
do maestro Alfredo da Silva liei», que a 
isso se presta generosamente com os seus 
companheiros de orctiestra, sendo ceie 
hrante o mesmo Monsenhor Director, 
servindo de Mentrede ccrciuoiiia» o Rvmo. 
Conogo Duarte l.eopoldo da Silva, vigário 
da parochia, o do ministros do altar dois 
caridoso» sacerdote». 

Antes da missa, será distribuída a Sa 
grada Coiiimtinhfio á» pessoas que 
apresentarem devidamente preparadas 

Convido toda» as Damas activa» con-
tribuintes c aspirante» da nossa Associa 
tflq, bem como os deinai» fieis perten-
centes li» diversas associaçAcs catholica» 
d'csta cidade, admiradores dá virtuosa fi-
nada, a assistirem a esse acto do reli 
giUo c caridade, devendo apresentar-se 
com os seus distinctlvo». 

Dirigindo o presente convite, aproveito 
a occasiAo para patentear, cm nome do 
nosso Director, das digna» Jrmits da 
Casa Pia c no de toda it AssoeiaçSo. 
nossa mai» profunda gratidfin A todas ns 
pessoas representantes do Cloro Regular 
e Secular, Congregações de religiosa» -
membro» de Associações Catholica», que 
se dignaram tomar par te 11a ccremonia do 
enterro da saudosa linada. 

S . Paulo, 7 dc agosto dc 1902. 
A Secretaria do Conselho 

3—2 VllllllMNA IlK Soiv.» 

D r . A f f o n s o W o o d l c y 
c J o ã o P r o p l t e l a 
Na egreja de Santa Ephygci 

ás 9 hora» da manhã de sabnado, 
0 do corrente, os empregados da 
Companhia Sorocabanu mandam 
rezar uma missa de 7" dia por 

alma» iio DR. AFFONSO WOODLEY 
JOÃO PROPHETA, fallecidos 110 dia 2 
do corrente. Para este acto dc religião 

caridade convidam os parentes c ami 
go» do» mortos. 2 " 

P A R T E C O M M E R C I A L 
S. Paulo, 8 dc agosto de 1992. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
iri.TIMAS roTAÇ*KS 

FUNDOS Pt'BI.lCOS Vended. •j Comp. 

Apólices do Estado. , 
Geraes de 6 % 
Idem empréstimo de 1895 
Leiras da C. Municipal.. 
1." emprestimo 

8.« '.'.'.'.'.'.'. 
4 ° » 

0." . 
,eiras da C. de Santos 

Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l*e2*sér ie 

Idem da 3* série : 

l .ctras da C.de Campinas 
Letras da C. do Capivary 
Letras da C a m a r á d c S . 

Iíita do Passa Quatro 

37ÂÇ 

s u s 

783 

90« 
ACÇÕES DE l i A N C a S 

Commercio c Industria 
l.avriuloc£d 
Constnie.lòr c Agricala. 
Credito Real eart. h y p . . 
Idem enrt. eommercíal . 
Idem com 20 "/o 
Mercantil de S i t u to s . . . . 
Ribeirão 1'retd 
Santos 
S. Paulo 
União de. S Curlo. 

• • • c 140 % 
Norte de S. 1'uulo 
União de S. Puulo 
Ranço dn Hopublleu . . . 
Industrial Amparcnse . . . 
<;omni Italiano com GO °/o 
Piracicaba 50 % 

310.1-

100J5 
200$ii 
80$ 

Í3Ü 
3IÜ 

122» 

970» 
880} 

HIS 

75» 

80» 
57S 
55» 

330$ 
8 5 ? 

AOÇÔR8 DR COMPANHIAS 
llyglcnopolU 20» 
Agua o Lui 12$ 

200* 

35$ 

1^$ 

80$ 
115|i 

234« 
231» 

l(ij{»5íiO 
245» 
240$ 

91» 
95» 

12$ 
80» 

43» 

52» 
52».500 

50$ 

AnlarcUca , 
E. de V ile Ararkquara. 
Argos 1'aullsta 
Industrial do H. Paulo 
llragantiua 
Italo Paulista 
Mue Hardy, 
Melhoramentos de Hrótns 
(com -00» realisudo»).. 

O u <le S. Paulo 
Liiplon 
Meehanica 
Sorocabanu e Ituuna . 
Mogjana int . d vista 
Idem, (n 30 d i a s ) . . . . 
Idein.com 40 •>/. 
Paulista, inl 
Idem, (a 80 d i a s ) . . . . 
Idem, e|80«(.(a dinheiro) 
Idem, c I 30 "Ma 30 dia») 
Progredior 
Stupakoff 
Téléphonie« 
União Sportlva 
ltalibcnse 

LETRAS IIYPOT1IECARIAS 
I). Credito Real dc 0 — 
Idem de <1 » 30 dias — 
Idem 8 «!. 55$ 
Idem de 8 •/„ a 30diu». — 
llaneo União de 8. Paulo. 59$ 
Idcro,idom,da4*c(i*«i ,ric — 

VENDAS HEALISADAS HONTEM 
111 acções da C. Paulista a 211» 
' 30 idein iileui a 241» 
50 idein idem u 2 4 1 » . 
12 idem idem u 210» 

400 idem idein u 210$ 
20 acções da C.Mugymia a 231$ 

5 acções do H. deS. Paulo a 9t!$500 
5 idem idem a 9ti$500 

100 Intra» do K. C. Real 8 •/. « 53$500 
100 idem idein idem 11 53$5t«i 
5'l idem idem ide.in a 53S500 
50 i lem idein idem a 53»500 
17 idem idem idem a 53»500 

A' IIORA OFF1CIAL 
20 iicçõos da V. Pauliata a 241» 
f>0 idem idetu 11 245» 
50 idein idem u 215$ 

RIIEÇO 1 ,0 C A F É I:M SANTOS 

A Associaçflo Commercial roesbeu c 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 7—A's 11.41 
Procura ua base de 4$500. 

SANTOS , 7 - A ' s 2 . 2 0 

Mercado, calmo.—Base, 4»500. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis o» preços que regularam na praça 

no dia " -
Assucar de 1", ref inado. . 

» 8*, 
• 3*. • .'.' 

• Crystal de Pirado. 
• Redondo 
» Mascavo.. , 

40»000 Sacca 
38ÇOOO 
31 »000 
32»000 
21 $500 
I3»000 

TUAÇA 1)0 COHMEKCIO 

Está como inspector do mez de agosto 
br. Heury White. 
Trem nocturno—Porte simples, até ás 
o 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

CAMUIOS EXTUANOKILLO.I LM I.OND11CS, NO 
DIA G 

Sobre Paris . 
Druxcllas 
Berlim 
flenova. . . , f , 
Madrid 
L i s b A n 
New-Tork. , . . , 
Buenos-Aires. 
Bueno» - Aires —Premio 
do ouro 

25 .19 V. 
25.21 'I, 

2Ï7Î9 
41 15(11) 

4 .88 
48 5|1G 

129.80 
1ÜUO COMPAIIATIVO DOB FEOItABIENTO» 

NO EXTKlllOll 

Meses Prefjos 
55$ A New-York Iii 

1 
vre ( 

—' .0 4 0 4 ( 
— Seteml'ro õ.Tti r>.CT) 3« 50 

( 
35 . ,':l) ( 

— Dezombro fi. õã 5. -10 36.00 3>;.IHI t 

B6.H> 
Março f). ('..'1 ,r). 13 3H..-)0 3d.50 ( 

B6.H> Maio 5.7Õ 5. CO 37. no 37.(Kl 1 

— liamlinr^o I.oiidres 1-
39$ 

d 
1 t 

r.i li 1 
— rtexeiiibro 30. (H) •-'9.7Õ ao : i-
— Marro 30.75 : li t .25 30 ii < 
— ^Iaio 3! .mi 30.75 •s 31 i 

roTAÇÕiis no* riTiri.o» HIIAUMIUOS m 
I.ONIIHIK, MO DIA S 

Apólice* de 4 'h 'It (ouro)— 
187» 

Apólice* d* 4 •/. (ouro) — 
1889 

Apólice* de 0 (ouro)— 
1895 

Eiindiiiff loan R "/» . . , 
Oeste dc Mina* 5 •/. . , , 

75 •/. 
71 'I, 

H4 >!, 
09 

'I. 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, il "k eontra 3 

Idem na abertura do mercado, 2 it|IG 'In 
ULTIMAS lOTAÇÕKS NA IIÛISA 00 lllft, 

Mil DIA li 
Fundos publiées : Vend». Comp*. 

(íernes do 5 n,'o H8IS HXIlX 
Kmp." de 1896 880$ 

de 1895 (nom.) HXOÏ 878$ 
de IH97 ' .Vif 11901, 
de IK97 (nom.) 9 9 « | 993$ 

• Municipal IC.I.»:,00 i«;i)*.rioo 
• • (non.) — t o i * 

lnsrripçôe»do3 ,7. 73H$ 73.")» 
• de 3 •(•(nom.) « 726« 

Kstudo de Minas (nom.) r.80ji 
Kstudo do Kio (noml.. — d. ' t ' î 
Kinjirestlmo do 1HIÎH.. « 1 :fi0OÇ 
Munlelpal de l'otropolis. — 

1 :fi0OÇ 
Apólice Ksi. Kap, Huiito — — 

MALAS PAI1A O LTTKKlOn 
flín dr auoslo 

Dia 1 3 - L a 1'laln 
• 20—Magdalena 
• 'il-Chili 

l'A II A NKtr-VOBK 
Dia Hi— M ordrirorlh 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OltES KSPKIIADO* NO UIO 

Nova-York e e»c., Wordsnorth... 
Rio da Pra t s , Les Andrs 
Portos do Norte, S Salrador 
Itordco» e esc. , Chiie 
Rio da Prata, /.« Plata 
Antuérpia e esc. , Cor bit l'asile 
"enova e esc.. Mina., . .* 
Liverpool e csc. , Oraria 
' iverpool e csc. , Cam in g 

VAPOUEa A SAllIlt DO 1110 
Hamburgo c esc., Prim Eiltl Fric 

dricU 
Ocnova e csc,, Centro America... . 
'ortos do Norte, (irão Pará 

Oenova c csc.. Les Aniles 
Rio da l ' rato, Chile 
'Virtos do Pacifico, Oraria 
Bordéos c esc. l.a I'iaia 
Nova-York e csc. , Wordsirorth 

VAI'ODES ESl'FllADOS KM SANTOS 
Buenos-Aires, Les Andés 

enova, Aimas 
Buonos-Aires, Manilha 
Hamburgo. Christiania 
Ocuova, Umbria 
Portos do Sul, Aymort 

VAPOR A HA IUI! DE SANTOS 
Marselha, Les Atiles 
Hamburgo, C.'tettskia 
Gênova, Minas 
Iloniburgo, Christiania 
":'ortos do Sul, Santos 

ondres, Clyde 
Trieste. Orion 
Nova-York, Huff on 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 
Buenos-Aire», Lcirishum 
Ocnova, Umbria 

i ' n i : o o s DO» OENKIIOS 
(Mercado 2,"> de Manjo) 

Assucar, kilo 
Arroz Japão, s a e c a . . . 

Carolina • 
Igllape • 

Alhos restea 
at atas, 50 litros 8$000 

doe» 50 l i t ros . . . 2.Ç500 
oinbo, kilo' levito 

itão, um 10»000 
Milho, 50 litros aíjoon 
"vos, dúzia .^9fHI 
'niinitos, dúzia 3»000 
olvilho, 50 litros I tsono 
ueijo, um 2»500 
oueinho, Küo 

iaiilia eu: rama, k i l o . . . . 1S800 
bolas, kilo 

aras, 50 litros 
arne secea, kilo l»-.'00 
árne .Io porco, küo . . . 
arne de carnci.-o, kilo. . i»8))0 
arne verde, kilo §I;I»I 
ariniia de mandioca, 5oIs. ."iÇiXHi 
arinha do milho, 5oIi! p J . s . f o iM 
eijão, 5'i liJEL'— . . . 2^200 
nilinli— 

um ' . ' . ' . . . . . 12»000 
rniign. um IIS",I»I 
'arne de porco, salgada 1$200 

S Paulo, 7—K 1902. 

rf »MO 
23»u,'() 
I7»IK'H 
30fof» 

l»»«) 

3SiKüi 
s f i o o 

I2.il M 111 

I. 

ll'.yie»! 
3>li01l 
I »'00 
I»»'I» 

IÇ.100 
1 $300 
2 j'lOl) 
1*000 
G 5000 

13xO<si 
2.451)0 
2j.')00 

li ï l l i l l 
I » « " ! 
1.5300 

c o m m e r R i a e s 

A o c o m m o r c i o 
O* «baixo »»sigilado» communlcam 

todo* OS Mil* amigo» 0 fregiiwe» desta 
praça o do interior que mudaram o seil 
armarem de fazenda» o roupas por a t i 
cado, da rua 25 ilo Man;o, 11. 81 11 pa 
ra a mesma rua, 11 133, onde agiiurdiiiii 
as ordens da *ua numerosa freguezia. 

S. Paulo, 0 do agosto de I9'I2 
J . M . DF. OLIVKIIIA & CUNHA 

Cessionário» de 
Dl Amcvino Jt'Niou A C . 

5 - 1 
M P 

A' praça 
0» abaixo resignados declaram que, 

nesta data, dissolveram amigaielinente a 
Hociedade que gyiava nesta praça sob a 
firma de Pire» l i Mendonça, retirando ne 
o soclo Manoel do» Anjos Pires cinbol 
»ado dc seu capital e lucros, firando to-
lo o activo o passivo u cargo do soclo 
José de Mendonça 

Outroniin, os mesmos declaram que se 
alguém se julgar credor da mesma rirma. 
queira apresentar 11» suas contas no pra-
zo de 8 dia», a coutar desta data. e, 
sendo legaes es,as < untas, *crào pagas, 
no largo da Sé. 11. 15-A 

S. Paulo, fi de agosto d" I9í)i 

1—2 
MAMIFI. DOH AS-JOS PIUI.» 
.losí: DL MLNDONÇA 

A ' p r a ç a 
Eu abaixo assignado dic!nro*qne rom-

. " ' i do s r . Antonio Dias Rodr i j n:. sua 
officiiia do carpintaria, sita ,i rua 'iuiii 
ino Bvcayuva, 1.. Hl livre e dc / inbara-

çndo, r.ào me re»ponsabiii..ando por com-
romisso» que fuluraiiicni'' nppareçoin 
S. Paulo, 7 de agiistode t'.i i-j 
Concordo: A rogo de Antonio lii.is I 

drigues -
JOSÉ IIIAS R o i i i t i n r K M 

F ANTONIO MMÍTIV.-I 

C o m p a n h i a « d e e o o n o m l a a 
A nossa illuslrada eollega do lllo A 

Tribuna, ein uma néria de artigo* ii'rln 
Mr* quo Citá publicando ein favor da 
• Economie*., tem procurado despresti-
giar perante a opinião publica a» »ua» 
congénere», o, com e»pecialid»df, A Aren 
matadora, importante companhia nrg» 
ni.iada e dirigida ne»l* lapilal por um 
grupo dr cavalheiros dUtíiictUsimo» dc 
"ossa sociedade, procurando convencer o 
publico de que o movei que dlctou u con 
slllulç&o dessa emjiresa nílu foi outro se 
nilo o de procurar encampar »ob uma 
forma séria e legal uma »orlo de opera 
çiie* tendente» a de»i nvolver niiidn mais 
11 já forte corrente do jogo o lielo mai» 
funesto e que maiores prfjllito» ha 
sado, com especialidade iís classes 110 
brc». 

E, procurando demonstrar tal asserçlo 
frueto natural da oiá eoinpreheiui&o, ou, 
diguuioii francamente, do interesse de 
elevar no conceito publieo a . lv ononil 
ca» e dcnmorali.su r us sua» congé nenn, 
traii.iercKu o articulista d .l Tribuna 
do» prospecto» d'«A Aceumuladoia-, i 
pal te referente nus titulo» impplenieiita 
res, na qual «e encontra da r» e «oslll 
vãmente estabelecida a classe PI das 
operai;,V», nos seguintes t. unos : •.!/,'«/ 
i/o.' títulos ou apólices jti desci ipto. 
apólices tle srffiiros de rida. npohen 

simple» e de aecumntaijûo e, ennio sup-
plementäres aos du ciaste II apatn,* 
de iiceunitilaijão , . .I Ainiiniiladoiii-
initliid coupons on raie* do lalor fi-

xo de mH reis, formando tia totalidade 
•su lu va um fundo cotteclico espe-

ial, iliiidido em > //< correspondit,-
1rs ao numero dl/lnlos OH apólices 

uecnmuliujüo emitti.tns, realizando 
sorteios diário., 0:1 sentunue,, 11 jui;o 
ia (Iii ectoria • 

Dahl, conclue n arti ' iiüsta que não lia 
différent* sen»ivel ri;t> •: o nie-'hanisnin 

A A c c u m u l a d o r a 
OMPAKIÜA DI: I'LLK-ELDLNL 1A 1: KIONOMIA 

.'l-A, Hon >!> Uaiuci-, . A 
TÍTULOS ••rppLKMENTAlíES 

Resultado do sorteio de hontem: 
A'1*1 ie pn miada O 

Rateio . . . , . 4ÇI10 
Credilado a nela uma das apólices -!e 

accutnulaç&o, 42" réis 
NI'TA 

A» apólices do valor tie 51)0» ,ã j e.imi-
tidas mediante o pagamento il u::i:i i li 

8 $ a &» e II prcRfnçflo mcn-.ai de 
1$500, »endo rcNgiitii'lii-i gra in i! .i n' 
por sorteio» todos os dias lu i ad. 
mez. 

S. Paulo, 7 — 8 - 9 0 2 
JOSÉ PirnADi:. 
Directorge nie 

S o c i o d a d o 2 3 i i o f i o a n t e c io : A l -
f a i a t e s o m a i s c l a s s « ? , c a i S 
P a u l o . 

I ON VITM 
Em virtude do dl lerini'. i >., i: . • ir i " 

1" do art igo 38, 1 poi «-.[-.„ , i-
toria, são convidados toil . , o 

los a reunirem se domingo. : 1 , 
ute, li ; hora da tan! i,, i, ta: i 
rgo da Sé, u. 2. para lhe -,-r-:-i ai i 

"0jiI . '! , s -i: :: • •',. : ,' 

lesmes coupon.• c o 
mando : lá c*lá o sor!' 

o exilo ! 
. bem: c m intn 
F.etntomi'a, quis 

opiniáo pn 
» de : on ,. 

P., 
tu da 
tad..res ita 
com u des» 
sivel para 
cm debate, 
artigo.,, nos 
u'ti por um 

I . " Que 
In liara uão 

dia 

atiilion 
»li' .1, t 
mir H 

X. la-
arari-

/ r'anu 
IIÓM, o ri«' 

MllC 
an lo 

rji. 

nem as -
n-aÜsaflai 

o oKf-lar*1» jui.',jiI 
, iiiiciamoh li ]»•!bii- iiròo <!«• 
s (jiiacs no.« proI -nio» a j r -\ar 
h f».s x giiin'.'-s il'ü-i : 
•• a organtsayAo »IM A n n u m 
o l<»i o j ' rrj 'hrto «Ja iuh/ar.io, 
ias opTa« «Vi Silo as iiiesma.s 

pela iiiii.mii o. I ant'i 

-> A 
up), s I d 
<».< medi.:: 

«-Í a 5Si 
1 :• 

'iiniila'lt ra 
lie .'Umn!a,, 

pag.'.mi 

enulte ap-

d-
ou anima] 

teios ::iei|sa» 
e „'</,'.«>- d t 
' !" - di.:i i 
I .:, -a ! , , 
. a -.ida. 

portanto >, 

Tieiito 
pr--.' 

• I 5 ï 
titulo 

de mua joi 
:n.ào mens; 

ie»'.'ala\i 
Mlpplelliei 

: l:.il |.-i 
!•• e, J,„ 

D R N T i g i O D A S C11IANCÁ8 

i 

O S I I I H I I I I C I O R 

Dr. (ialvSo Mueno 
Dr, Margarldo da Silva 
Dr. PiiulaLiina 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr Mello liarretto 
Dr. Phlladflpho de Lima 
Dr Bapti»ta do» Aii|os 
Dr. Qonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Atevedo 
Dr. Ainerico Brasiliense 
Dr. «'astro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8our.a 
l)r. Franco Meirelle* ^ 
Dr Bou»* Castro ^ 
Iir « iindido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

DE 

V . D U T R 

e o o n o a l l n n i l o a 
Dr. Parla Rocha 
Dr. Orercio Vidigal 
Dr. l'riietiioso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Reuende 
l)r. Carlo» Comeiiale 
Dr. Koeiro dc Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Sautos Rangel 
Dr. Illidio (îiiarità 
Dr. Còrte Ouimarfie» 
l)r, ftolemhers Sampalo 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. I.i'oni'üo Ribeiro 
Dr. José Antonio dr Mello 

B 

«le S. 
l.oilreliçò Messuttl 
Aramiz de Ahneida 
Ernesto Pal i to 

lu 
Dr. 
Dr. 
Dr Ariiioio de Araujo 
Dr F de Saut 'Au» 
Dr. João Sodinl 
Dr, Alfredo Telielr» 
Dr. llemigio tluiinarile* 
Dr. Eu/.eblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magallite* . 
Dr. Joflo Pedro da Vcig» 
Dr Eugénio Hertl 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezend« 
Dr. Francisco Oiiva 
Dr. Affonso Splendor* 
Dr. M. Franio Costa 

cos e afte.-tan a sua effienria. Invenlor 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

fabricante, F. DI.'TBA, rua Vldr» d» 

2 0 0 C O N T O S 
A C a s a d a F o r t u n a r e c o i n 

m o n d a e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i 

i a a u s a m i a o a e f r e f f t i e z e s 

S a c i a d o , 9 

I t i i i i « ! e ÍS 

d c a s f c s t o 

l l c n l o , 5 Í - . 1 
3—: 

A c c o n m c r c i o d : i n t e r i o r 

Parti, ipumos aos nossos amigos e fre 
ie/es do interior que deiíou do »er nos 

gado viajante o ar. João 
a Mello 

I ulo. 5 de agosto de 1!C)2. 

(i.l-l'AB Iii AUDO Íí C* 

R 

.- I . V.T 

1 S 

1 -HO / , ,/. 
|v r : 

prosp 

*»|-» ' 

ntad.i, 
arecer 'ia coinmi-.. 

M o l c s t i a s 
D A IT,.! J K , i ; I ' f 

Orgains gr:,:,. i e n: . 

» ! ? . V I S 5 R . Î M 
I- I r.i ! V í I.- f \ 

Trata :. - ; • ! :.. .1 Í - — 
nital por p.-nc •' 

Coils-l/t' 1 ;o j /V, , 
lil'A D1IÍKITA, .'.") ; V ... :• • A 

'I - Î--; !u)n<, li r,l.i 

S A K A T 0 R 3 0 

Dr. Oliveira üolelho 
Fun • ma nos prédios de unia 

prasivel e saudável chácara, si-
3 I ni'ia no alto de uma pequena 

iina e reúne toda-i as eondi-
rs de liypi-ne, conforto c f;a-

íiibridade indispensáveis a esta-
leeimentos desta ordem. 
Dispõe de optiinos aposentos 

para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
irjalqaer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações d<- p,e-
'piena e alta cirurgia. A instai-
laçá i da er çáo cirúrgica é feita 

• modo a satisfazer os precei 
H d a mais rigorosa asepsia. 
Eneootrasc riewte Sanatorio 
: a secçáo especial para alie-
'tos. isolada completament 
:• "lendente das ouiras seeçõei 
i ons-ti uida de nio'i.) a olferc 
. ::•- .". e-„1: : ,-; . ,1. 
J. :.'* jv.í,,i'l o • < j :r'11 

' • Sana' 
• ma i -íí. inunt 

I e do pr.'J. - , r 
ij ,„:'-:' o !,. 
" - :•:•!' !i ira ordem. 
fi i : i r<n> <!» I ' l l v s n p ii 'i 
\ l i . « 
I r : -da p la rua de S ..5o 40 

e taml 
il..-: 

' 1 •--!•-
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ACTIVO 
Acções da 2 * serie 
Let ras descontadas 
Le t ras a cobrar de conta própria 
f jontas correntes garantidas 
Titülos depositados cm penhor mercantil 0.888:809^415 
Caucào da directoria ltX):0Q0ai«Mi 

Kffoitos a recclicr ; 
Títulos cm liquidação 
'Prémios 
Honorários da directoria 
Despesas geraes 

rno'rmruADF.8 k r r s b o a FEBTEXCENTES AO IIAM O: 
Prédios do Bani» 388:405$!8I7 
KcçdCs diversas cm liquidação Sd.iSlHO 
•Propriedades urbanas 1 tr>:'.ni;I.S2,r'H 
Propriedades ruraes 84:843$580 

ConUESPONDENTES NO PAIZ E NO EXTBANOEIHO : 
Baldo á dispnsiçfio do Banco 

CAIXA : 
Dinheiro existente nos cofres desta matriz e agencia 

,'i, 000:000500° 
4.81O:3MS;0n* 

13:0 ltiS|iC20 
f).6tl5:115$2Gõ 

II. 988:888514 V, 

7."I5:610$«07 
WW:03SS083 
32:702%! 1 .*>! I 

3:700^000 
l"i:0O21Si397 

B90:015Ji86ü 

382:Slíl.yi 10 

2.0Cö:993.1£ß53 
30.1150:48135293 

P A S S U o 
Ca))ital 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Lucros e perdas 

DEPOSITO» : 
Por contas correntes de movimento 

• a prazo fixo c por letras 
Deposito judicial 
Dividendos não reclamados 
Titulo» por conta de terceiros 
Garantias diversas 

rOHKESPONDENTES NO PAIZ E NO EXTKAXIlKIltO 
Saldo a favor dos mesmos 
Juros, descontos e comiiiissõcs 

1 .IIIIOiOOOjIlHKI 
!lõl:OtlOSü<IO 

7l:3IH.'j!-.'l7 

0.030:183811'.-' 
Uõ2:D2Níi4iii 

li. '.I82SÍ587 

ID.OOO.-OOOÍSJIOO 

2.025:318$Í47 

594:794$),-.9 
7.l:ÕSllS5l)0 

7,')."):tilO,íito7 
. 988:889$) 1.", 

1 M:123.?l9.-> 
72:132.>!70 

r,0.c,r)«:lstí».ri 

S 
A Casa lia F ' tuna r>-. ..m::-. • d j 

importante loteria a v; . - .I i -^'J- e Í: 
guezes, 

AMA1III 1 
S .'hllfldi,, a tir «<,-. . /.' 

i ; r a i > !•: s , b j - x t o , ' - a 

C h a m a i n . 0 3 a a t t e n ç ã o á o s b i -
t e r e e p a r a e s t a i m p o r t r . n t c -
d e c l a r a ç ã o . 

Tão contente estou por m - v ' r 1 i r j 
de meu estado nervoso, soffren • 1 i 
muitos annos de embarin,'^ ^.i.sir.e <-, 
dores de cabeça, tonturas, fio-ti • • falia 
de forças, já tendo cxperiincnlielo Ioda 
sorte de remédios, ti>ei as |nln!a.i • miie-
cldas aiiti dyspeiitiens ih) .Ir 1!..,:-.' ! 
iiianii: o resultado foi além '1 , . jv: eu . . 
pi r iva: estou curado com as 

Faço esta declaração p,i 
tod .s as i c s'a3 que sofir, 
mal, certo du que ficará 

O r * P a c i k U m a 

Kl» ^«»3 8®!} c o n 

t í í í i n t v , KU. 5 4 - - S . 3—: 

* i " ihf-fi ,í V W u t o i o ti 

f o m i i i a 

ãoc d s 

-j.-n« nni 

ar, 
thile 

!t:i!r."Pt«is, f»s«:oIr: 
«it'tili'jào, s' 
ga.Htro-cntei ii f.U]) 

N. A' \eii'la rm todas as livraria: 
J>RP, 

•100 aJtc la'los 
pre pi 

rauh, O de agosto dc 1002 
E. OU O. 

Du. Fi: KD EN KO AnitVNdiK.s, preaidenti 
J. A. (rAuria, gorento. 

.! . tncHiiio 
(.urii'i.i-. 

la*i/. V.A« nr.HA 
Morador á rua 7 do SetemUru. ! Tina 

reconliecida). 

C â S A DA F O B Ï Û H â 
Kl'A UK H. Il KS TO, 5 l-A 

iiïlA.\î)E LOTERIA 
DA ( APITAI FEDE2ÍAL 

Premio maior 
C O S T O S 

AMANHÃ 
. S a f i l i n i J o » <!e a ç j o s l o 

A -, V 

retini', 
, .Ir 
fi rei 

a lé ,1o 
Ri..' 

Pi 

II I'r -
prepar 
Vi, i ..c: 
eridn é 
III - : l J 
.: d- : 
-. Jos-' 

t ' -1 ; ' :11 
lit» i-> Mat/tif 

, pr» ;-.-

apre 

nie ; .i atlesto -'»i. 

A Equitativa 
SF.Gl HOS SOBRE A VfD.V 

s u . m o s foxTiiA rono 
Apólices resgatáveis .:ii 'linii-iro 

v r ' - b s . Informações e ;.:• ••;,•• 
si: nrsal i m S. Paulo : 

l ' n a .IOS<Î 

por 

I . i i i i i l i i c i u , 2 2 - Y 

mu 
do I. 

dt Oiieriru Saia-ur 
Atte.sto soi' a lé il-, ine.u • ail .]' 

iriio empregado ni n.i.:-ia üaiea a MA-
i/XESIA n . t II1A DK PK.'ÎIMjà'iun! don 
sempre preferencia" por ser um preparado 
perfeito. 

São j o i o d !'.! 19 -1" d' .-.' inhro de 
1899 

Pr Fi'itnisro Mourão 
D"p .itario n-. K«tado de S. TauloJ Ba-

mel if C. S. 1'anln. g 

F E L I Z <!<> n t «i i' ! h li a <1 o 
<j i i i ; v i e r :'i C a s a «Ia F o r t u -
n a , a m a n h ã , c r » i i i j » i ' a r u m 
b i l h e t e «Ia firnnilc I , « t e r i a 
<I<> 2 0 « C O M O S , «fa I< i t« ' -
f i a <!a C a p i t a l l i . D r a l , á 
r u a d e S . Ilcnlo, ó í - . V . 

Ü i 3 1 b O E l i l O 

' MeneBfjucville (Eure), io 
de fevereiro d o 1 8 ' J 8 . 

« I l l t n . Er . 
: r e n t r e t o t i o 8 OB p r o d u e t o » 

q u e t e n h o e x p e r i m e n t a d o a t é 
a g o r a p a r t i c o n s e r v a r a lioccà 
e m c g t n d o c o n s t a n t e d e a s B e i o , 
itiiidíi n ã o e n c o n t r e i n e n h u m 
t | i i e f o s s e t ã o p e r f e i t o c o m o a 
s u a Pasta Denttln a s u a a g u a -
d e n t i f r i c i a — o Dcntol. 

"Veuho de experimentar es-
se:.^ 'Jous a n t Í 8 2 p t i c o s , e notei 

que o va-
lor micro-
h i c i d i o 

d e 1 1 e B Ó 

verdadei-
r a in e nte 

» j r ^ - ' - a d m í r a -

c o m o o 
V / I / s ^ S seu per-
C ' 3 / f u m e é 

( m u i t o 
agradavel. E' uma creaç'âo 
3cientifica que lionra seu auc-
tor. Aqui junto achará ura 
vale do correio, de r, francos; 
queira lazer-meo obsequio de 
•emetter-me quatro caixas de 
Pasta Dento}. Acceite os pro-
est03 dc minha consideração. 

'-Assignado : 
L k k ë d v h b 

Inslitutor e.ii Menesqueville». 
d Iknlol. (agua. pasta e pó) 
na verdade, um dentifrício 

soberanamente antiseptico e 
om um perfume dos mais 
gradáveis. 

Creado conforme os traba-
lios de 1'asteur, mata todos os 

intuis microbios da bocca; im-
' fle e até cura com certeza a 
ariedos dentes, as inflamm.i-
õcs tins gengivas e as doen-

hantes c destrui o lãitaíô" 
Deixa na bocca uma sensação 
le frescor delicioso e persis-

tente. 
Posto puro em algodão, cal-

ma instantaneamente as raivas 
de dentes, por mais fortes que 
sejam. 

O Dentol >'• encontrado em 
todas as casas tle perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Casa -T. B. & Pe-
t i t—sr, rua da Alfandega, no 
h'io de Janeiro. 

CASA DÁ 70ETÏÏNA 
RUA DE S. BENTO, 54-A 

íi:,ilide Lolt'iiii «Ia Capital 
Federal 

rilKMIO MATOU 
2 0 0 C O B T T O S 

AMANHA 
Sobbado, O dc agosto :i : 

l-j 
sente 

Ao publics 
abaixo assignado, de. laro pelo pro-

ipi-' nào me responsabiliso por toda 
Ujii-r dl' iila que meu filho (ierma-
• /.- laça nesta T ' r a ï a . ou em ipial-
uuira. 
Pa ,;.), le ,.J .t ) de 1902. 

Jo io IIlNZR 

F O L H E T I M r i 

I i E M DO m 

O T T O L O N G U I 

Irnducçiio especial para 0 Commercio dc São Paulo 

x v n 

J ANTAI : DO A N N O rioxi 
Apostei com Dora comoella não passaria 

o dia do hoje sem ser ainda noiva e pro-
puz-llie ainda, como condição, não re-
jeitar systematicamente os partidos que 
se lhe otterecessem. Isso explica o pro-
cedimento de Dora, quando perguntou 
a Randolph, se para elle, em questões 
fle casamento, pesava o dinheiro. Quan-
do cila fez a aposta, estava tão aborre-
cida com Randolph quanto este sus-
peitava de seu amigo. 

Esse facto fez com que elle guardas-
se seus protestos de paixão e quando se 
declarou e contou todos os succesaos, 
cila comprehendeu a situação e sentiu-
se perturbada. Entretanto, estava sem-
pre decidida a ganhar a aposta. 

Nesse momento, embora Mítchel não 
tivesse mencionado o nome do crimi-
11080, muitos dos assistentes coropre-
henderam muito bem a perceberam a 
quem elle se referia. 

Randolph disse precipitadamente 
— Então, posso explicar q u e . . . 
E parou, mostrando-Be confuso. 
— Hiraf disse Mitchel, sorriiido-se. 

Isso explica tudo o que o tem preoccu-
pado até agora. Não desespere ou mal-
diga o tempo que esperou, porque você 
ganhou, não sómente a mão da mulher 
gue ama, como este cheque, de que eu 

Henhores, bebamos á 
as felicidades do er. 

lhe sou devedor, 
saúde e a todas 
Randolph. 

Houve durante alguns minutos um 
silencio novo e significativo. Os convi-
vas sentiam sobre si o peso de qualquer 
tragedia ainda indefinida. Percebiam 
que algum grande acontecimento esta-
va imminente. 

Mitchel continuou : 
— Senhores, aqui termina minha 

historia. O sr. Barnes prometteu conti-
nual-a, seguindo as indicações e escla-
recendo os factos que eu Biicciutamente 
acabo de narrar . Escutemos, pois, a 
narração. 

XVIII 
A NARRAÇÃO DE BARNES 

«Senhores, começou Barnes, ' que se 
levanto;-: da cadeira, eu não sou mais do 
que um homem como vós outros, que 
exerço uma profissão que muitos injus-
tamente mostram desprezar. Entretan-
to, julgo uma profissão honrosa e tam-
bém indispensável á paz, á ordem e á 
garantia de cada um. Nosso amphy-
trião, sr. Mitchel, seria, de certo, se o 
quizesse, o mais hábil e perfeito agen-
te dc policia secreta. Creio, entretanto, 
que elle tem uma missão mais elevada 
a desempenhar. 

«Pedindo, desde já , desculpas pelo 
modo com qne vou fazer minha exposi-
ção, eu, que absolutamente nSo possuo 
dotes de orador, contarei," comtudo, o 
pouco que tenho feito, observando ain-
da qne,sem a assistência do sr. Mitchel, 
todos os meus esforços seriam inúteis. 
Encontrei no qnarto em que foi assassi-
nada a mulher que se dizia Roaa Mit-
chel um curioso botão, que muito se as-
semelha aos de uma guarnição que o 

, . . Você ganhou não s J m e M a mão ãa mulher que ama, mat 
tamben este cheque. 

nosso hospede possue. Isso parecia in-
dicar que elle não eia extranhoao mys-
terioso crime. Levado por essa supposi-
ção, eu o confesso, perdi multo tempo e 
muito trabalho : entretanto, meu esforço 
r.ào foi inteiramente inútil, porque, além 
tle outras cousas, descobri que o verda-
deiro nome da mulher assassinada era 
Pesa Montalvon. isso em muito me au-
xiliou e n ulterioies pesquisas a que me 
dediquei. Finalmente, dopois de muito 
meditar sobre os acontecimentos, c<>n-
venei-nie da completa innocem ia de Mit-
chel e confessei frnnenmeife a oll— >TS.. 
minha convicção. K e me <l!r-sn.< ntão.o 
nome do joalh -ir» ao ' 'ia' es boi-õ"s ti-
nham -ido encomnicml.t .-. 

«Atravessei o A1'an';oo. O botílu otv 
impei feito ; dahi, meu ponto -•! • paiii !a. 
(iraças a cartas de recommendação qu 
me foram fornecidas por Mitchel, con - -
gei obter, para os meus fins, o auxiiio 
dos joalheiros. Elles me indicaram a re-
sidência e deram-me o nome do indivi-
duo que tinha preparado cs camafeus. 
Entretanto, não foi faci! encontrar essa 
pessoa, e muito trabalho tive para en-
contrar-lhe a pista. Os j)alheiros f l o-
ravam a existencia do botão defeituoso: 
gastei cérea dc um mez, e diligencias, e 
buscas afim tle encontrar esse esculptor 
e, para isso. fui ainda necessário o au-
xilio da policia de Paria. Consegui, fi-
nalmente, o que desejava. Encontrei o 
tal homem e elle me disse ter vendido o 
botão, a que me referia, a um amigo, 
que eu facilmente poderia encontrar 
Esse individuo, a que se referia o escul-
ptor de camafeus, disse que por algum 
tempo tivera em seu poder o referido 
botão, tendo delle feito presente a uma 
senhora; descobri essa mulher, que re-
conheceu o botão e que me disse lhe ter 

,-iilo elle furtado por uma conhecida sua, 
que ella descrevia com todos os caracte-
rísticos de uma m oiila. Cheguei, final-
mente. a a] in! ; V a pista da Montalvon; 
• ra esse o nomo <n;e e'la adoptara ein 
Fi m a e ]i lo qu.,! ir. i- fácil s- ria se-
fiui;-!he o:-, rar.tros. S übe ainda que es-
sa mulher tinha um companheiro, João 
.\i"!iteur, e ws 

v. iiv.diin 
i !'! : <:•• 1'. 
ell r ; I i 
d ÍÍ.- jo;:.-, 
s e n .•::». 
,.-:.;.(! .. t 

que es- f 
(lo joalh 

' Era 
ripção 

ó o s ( i m o 
lie a . 
nitro r-oi i ' ; 
:i e> i ii ':i',v. . <' 
MiO'hel havia < 
Montalvo-'. «!'••-
p.i:i :ieii. f:i>. r. 

«I ." 

i'îiem informado de 
• IM ca'xeiro viajante 

iiiha r-̂ . t ij'to a des-
• :n duj.lieata, uma 

via ' a mala da mu-
tt !" ! o.bom \isto a 

: :. . : iitehel. Tinha 
•i:;; " .•.-•>: sibia que 

pi , iu • o n.ãoa da 
• " ' . ' . . e n í os 'le im-

1 • o jiagamento em 
oiando-a a diversos 
s, afira de que ella 
i- valores que rece-

cx nlii rmdo seu 
por fim fazer com 

y.asse nosso paiz e 
dm o fiz, procurava 
p rmittisse contprar 

's e pedras que 

joai'ieiro. 
pudesse di-jei do 
bera . 

— Isso, diasc Mi 
procedimento, toi'i 
que essa tuali.o 
lati.lpím, «{'land- n. 
um ra io (p; • me p r 
novamente os diainant 
lhe tinha dado. 

— Foijiisfámente isso que medisse 
o joalheiro. Foi justamente nesea oc« 
casiâo que a .Montalvon conheceu Moli-
tenr. 

Pouco tempo depois, foi vendida a 
Mitchel a cegunda partida de pedra« 
preciosas a que já 1103 temos referid»; 
õ caixeiro viajante mldentemente tivera 
conhecimento (lesse facto, poi» elle me«-
mo fora encarregado de acondicionar o« 
valores vendidos. 

(Contimío) 
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, * UM. »r». d. Pramino», 
i, tcsldcnlo cm Campina*. Pede «o | 
M • oncoiitroii o obseqii lo itn o «n-
; A nroprletiirl«, i rim Jose1 do I 
«r, 47, ucquell» cidade. 8—2 
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KftKlUí ET A —í'er<>*H«o um« da Cai-
.VlíDIUI ft „, Enonoiiiioa, turten 

j j Marllm j 
ira r 

• •• H ! IH UM l 1 IIII O I 
• A nroprietnrla, A rua 
Ir, 47, ucquella cidade. 

. > BOTECfOBA DO L i B 
' louTò para a rua de H, llonto, 

ia da rua N. Joio, por elnm do 
IlraniUo. õ—l j 

r ÃIÕ LEIAM 
I DEPOIS AllO SE QUEIXEM I 

8offre do rstomngo • do» Intestino» «ú | 
, fticin n lo conhece o 

I Elixir Cintra 
, • Pff0rrk/*—\ colher de 2 em 2 liaras 
f • quando houver taabem fébre, adminis-

tra sr, simultaneamente com o Elixir | 
Cintra, 2 doses do bi-sulphato do iiuiui-
M por dia. 

E ' infallivd a cura, e iquelle que não 
®car curudo nlo pagará naila pelo remo 
•ki. 

Dentii.So dns n i m b a s A» criança», iks- I 
- Ia época, quasi sempre ficam atacadas 
, do dlarrliéa. febre, vomitou, o para issa 
j' flfto lia melhor remédio do que o Elixir 
Í Cinira. 

Dgenepsia—falta de app?tite, digestilo 
diflic il. dôr do estômago. dua.s. três nu 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-

. TRA ou EMXtK PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaccutico Antonio 

. Pinto N. Cintra. 
Soffre ào gonorrhéa s í quem nilo co-

nhece a infaliivel J 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Kneaiitra-sc cm todas as phtrmaciM e I 

drogarias. 

( n t A X o A S TOM DIAIIBHÉAS E BICIIAU 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por eseripto quo empreguei o Elixir de 
Pnchury Composto, por v. ». preparado, 
em pessoas do miulia casa e mais crian-
ça» de empregados e vizinho» da fazenda 
oo meu irmio coronel Luiz do .Souza | 
Leite, que soffriani de diarrhéa o disen-
teria, com fébre o vermes o quo nao fa- , 
lhou um só dos dozo ou mais casos em 
quo empreguei. Com estima subscrevo-1 
hm da v . s . «tt° . obr°. cr".—Francisco 
A / ' «n /o leite 

R e m e d i o caseiro 

t o i r „ f i , . f . , v « ! • « • < » • » • » « o . . 
a n d « , 1 
d o f i i f h i í . r 

SOB <1Ç rpedicó e botica. 
Faço uso rteete romodio ha 2 aiinoi e cada vez mo convenco 

mais que nilo podeni linver outro melhor. 

D e l f i n o M n r h a d o * 

. (Firma reconhecida) 
Jaguaiflo Chico. 

Cnidado í Já exísfom faísi/ícaJas á rendai 
Apôs o apptreeimonto das P i i u l a s A n t i . d v s p e n t i c a s <ío dr 

Hemzehnann, segundo a fórmula adoptada pelo dr Oscar Heinzel-
man n e fabricadas Bob sua immediata flscalisaçlo, tem apparecido mul-
tas outras pílulas anti dyspeptieas, que na maioria dos casos silo vendidas 
ao comprador de bõa fó, como 

P Í L U L A S A N T I D Y S P E P T I C A S 
DO 

D o t T T c n 

Prevenimos, pois, que r s v»v t t a c f o f r a e , aquelas cuja frm;> é 
notorfa era t r Jo o Brasil n 110 e.».ifn»8:eirn o de que tènicB publicado mi-
lhares de attestados de uVent«?» ««1« se 01>PP> RT*, têm bem visí-
veis os segui»'<>3 diél i í íctmo: 

« n - ^ í ^ n W u I M i ® z f • " ! . O m o n o . g p a n v m a 0 . H . , f « H » tf» « M É p - o e t n H i « e n M b ç a i « « . 
- » « " » . r t a f a S i P i c a c m « a n t o e u i a n w ^ p a m i m , 
c o i f a d a n o f e c h a Catmnéf # 9 « » y a W i o . o Ao v i d r o o 
m e s m o rtiftnogr « m M a , 0 

Todas as pílulas a B t u d S ^ t ó é a s c0 dr. Hcinroln^nn que mV 
apresentarem estes, si& iéa <fSV«m sei-' reci»»di«! e « o mV- tenirtó tóita 
u m a an icMi c a r a - . 

\U 

: MOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

d o s f o r m i g u e i r o s 
p e l a p r o d u c ç ã o c o n t í n u a d e gazeá 

a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 
. V. ' 

O FORMICIDA SCISOIIÁKER não é snlfnreto de earbono, eomd 
são iodas as marcas de formicidas até hoje conhecidas. E' m mm* 
isivenío de Urmnfo iníciraaneû e diversa e de eífdto Infallivel, 
como provam os aífesáados, já publicados, de agricultores comi 
peíentissimes. 

Dentista h i i f I 
O cirurgiao-dentista Anuibal Vitral cu-

ra qualquer dente por iníis dorido que 
•eja, oui 24 horas, com um processo de 
•na invenção. Obtura ú amalgama, a os-
«o artificial, a esmalte, a granito on mas-
«ay>or8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que »eja por 26$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do martello). 

! Liin|m os dentes c os torna alvos por 5$ 
a 2t)$. Kxtrae dentes sem dôr por 5$ . 
Colloca dentaduras covil ou sem chapas; 
doutes a pivot, coroas de curo e incrus-
traçõe» de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias deu-
tarins. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos nnnos e praticados seni a mí-
nima dôr, mesmo nus pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
«tallado, com todas as condições hygic-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
aummados da cirurgia dontaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tardo. 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

P A R A 1 I O J E 

Ti 

73 
A z a r 

Esto livrinho de SOUZA SOARES, com 
JJ6 paginas e que se envia «RATIJITA-
MENTE a quem o pedir, t rata por 11111 
systema novo, facílimo, cnonomico c cffi-
caz. as principaes moléstias quo affligeni 
a humanidade: 

Pebrcn diversas, moléstia» nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
ormas, dns mulheres, dôres diversas, in-
flammações c congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza c suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A 1)E SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de Ramcl & C . c 
Lobre, IrinSo & Mollo, nesta capital . 

Hoíel do Palacio 
Rua do Carmo, 11 

D I A J R I A _ 7 S C O O 

Pensilo a tratar-se coin a proprietária 
Mariana C. do Abreu. 

(.4". s . até 31—12) 

817 Ä 1? Resultado de iiontcm : 
mo 

Centena 
Dezena 
(írupo 

512 
ta 
3 

S. P A O L O 
Centena 143 
Dezena 43 
Grupo 11 

Zé Caipora 

M Vals-Premio-PresenfG 
^ Oleitor que enviar o presente Valo 

Biniplesmcnte collado em um cartão postal 
com o seu endereço, dirigindo-o aos Sr :3. MESTIVIER S O",25, Boul. de Pontoisa, ArgentBuil 
(S.&O.) France. receberá, pela voltado correio, 
nralis e nem drsprza dr porte, um exemplar da 
importante obra Guia do Medicina Vete-rinária, por DUCLAUX , excessivamente util 
à todos os que possuem ou toem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos. mulas, etc. 

Papel d® 
IVeslo cncr ip to r io , a a 

a r r o b a . 

CASA DE SAÚDE 
NO 

R I O D E J f â O M 

Ezclnsivamaníe de G y n e c o í a f r i a e o b s t e f r i c i a 
E' nm palacete principesco, dos mais aprazíveis no Rio do Janeiro, com luxuo-

sos o espaçosos aposentos, collocado lio centro de vastíssima chacara, incdímlo 240 
metros de frente por 150 de tnndo, ao abrigo das moléstias reinantes, situada uo 
bairro mais saudayel da capital. 

O dr. Abel Parente recebe nesta sua residência ns pessoas que reclamem os 
seus serviços, sem nutra retribuição a uno ser a importância dos seus honorá-
rios médicos. Presta os seus serviços em tacs condiçjõos com o único rito do faci-
boceira' :U1 'a ' 8 0 0 ü a s P c s 8 0 a s C " J 0 c s t i l l i ° exij» presença do medico ií cr 

Tratamenío espacial dos tíiR!sres fibroses e fiemorrliaps uterinas 
8UA OURA 1'On UM PROCESSO SIMP7.KS F. FACIl. DO 

D j c . A b e l P a r o n t e 
Especialista em moléstias de senhoras e parlas 

O anefor definitivamente resolveu o difficillimo problema da car i des tnmerm 
fibrosos kcmnrrhagieos, sem operação cirnrpica, seja qual fôr o seu volume o 
seu numero, a sua sede e ns suas complicações; descoberta preciosíssima, cuíos'be-
nefícios salientam-se primeira vista, visto o grande nmnero de tumores inopera-
vcis, as numerosas coiitraindicaQõcs da laparatomia c os seus peripos, an licmor-
rhaKias uterinas incoercíveis pelos meios conhecidos. 

Desde o primeiro dia de tratamento dcsipparecom, para nunca mais se repro 
rtnzirem, as hcmorrha^ias uterinas, por abundantes o rebeldes que tenham sidn, at-
testam numerosos triiiiiiphos da sua clinica. 

Seja qual fòr o volume do tmnor, fica reduzido em breve tempo a um caipu 
mor/um, dcsapparccendo milagrosamente os pheiíomenos de comp-essão da bexiga e 

*1, A . r u r l 1 obtida sem uso de medicamentos internos. 
h o meio mais seguro para prevenir os abortos repetidos. 
Ao passo que a laparathomia destrrte toda a esperança de coiicepí-ilo fntnca, 

esta nova descoberta prepara o utero cm eondiçõe« favoraveis para a concepção. 
Deilicando-se a applicaçgo desta sua nova e maravilhosa descoberta, proces-

so seientifico oininenfemcnto racional, que já conta imincrosos suecesscs contra uma 
moleçtia excessivamente frequento no Brasil, não lhe sobrando sempre tempo de 
aatisfa/.er todos os outros compromissos da sua clinica, acham-se encarreirados seus 
auxiliares para o snbsfituir, bem assim applicar os três processos de (rviiccoloria 
conservadora empregados pelo auctor, sempre com feliz resultado, para prevenir 
definitivamente a concepção nos casos cm que nina esposa ou nulo do família, por 
vicio de conformarão da Uacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditários não 
posso e não deva conceber. 

San Paolo Gas Company Ltd. , ? 

C O _ 
Grande rediieção no preço 

Até segundo aviso, o preço será de I $ 7 0 0 por hecto-
litro para as vendas a varejo, e de í $ 6 S O por hectolitro 
para encommendas de 5 toneladas e mais. 

8. Paulo, 7 de agosto de 1002-
R . G K A Y 

1 • • • Representante da Companhia 

- L™P"ni-Be primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fòfe ntte au fòrmiffas aMtíro 
í t a , ^ r S ? C O n h e c

1
e r a P l 'o f«»didade dos seus différentes canaes, lançando e T c & a Z í d ï ï i « b i t Ï Ï 

M o d e u m i K t á d e F O R M I C í DA c o ^ a i , e 1 3 Utl0J e d < v Z h a T c o n -
madeir-i teílrf « i t n H n « ! t' i S C H O M A K E R , que contém cSrca de 4 M m , agitando-ae com nma varinha da 
madeira todo o liquido, afim de ficar bem misturado, tornando-se assim cêrca de 17 l i t r o s do Doderoeo F Q M C n i 
K S ' m , ? 1 8 C a n e C a 3 ' e 6 S e f O R W l C I D f l nos diversos canaes do formigueiro ou fb r" S w K T t o í B S T Í Í f f i 
dei leparar que os canaes mais pi-ofundos venham a receber maior quantidade de FORMICIDA. T̂mpam eo em S 
todos os olheiros do formigueiro ou lormigneiros onde se despejou o F o r m i c i t l ^ ^ ^ m . i ï ï m d a T a p p l L ç " / ^ ' 

temente j ^ sada^as Bubstandas q ^ ? ^ f t o r m o forni"*0 

S O H O M A K E R 

ff P o b r e z a « l o S a n g u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
do LERAS, Doutor C I Y I 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curüo-se rapi-
damente com o ferro solúvel c com os phosphates, 
que se àchão reunidos no Phospliato de ferro de Leras, 
inuito rccominendado também ás crcanças pallidas! 
delicadas, sem appetite, o ús meninas (,uc se desen-
volvem diflicilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P l i a r m a c i a s 

g î ï ï q u ë V " a 0 SÓ e B t a r e l l e e » ^ * » . como também permanecerem os poderoso, 

por não Î r ^ S Ï . Xï*™^ftST^^ ^ d ° ^ 0 ^ ^ P - g « aígun,. 

CHOMAKER 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOr.A, diroctjimento 

íniportada, disUngue-so o E L I X I K D E N O Z D í í K O W do 
O r l a n d o B a n g e l pelo sen indiscutível valor therapeutics 
c o m p r o v a d o p o r t o d a a C L A S S E M E D I C A B H A Z I L E I H A n u a 6 
aceorde em considoral-o um preparado de primeira ordem entro 
os seus similares contra: 

A nmnutlienta, » bypoc.ndri», a» ncvralKin», » perturhaf-es mentaos 
com depresso do «j.tema Bcrvo3.., a dnbilida.iu ,l0 corara«, u .1,0-
lestj»l do estomago » Intestino», a niieioia, o eügolameiilo MrcmatHro 
a rtinbetc», a albuminuria, an dinrrhéai. chronica» (Hoe Inborn, 
caohetico» o de» pauto. q„u„to») o » .lyiientcna; empreC;ulo com nu, . 

m 0 l M t l " " «" altera,X 

Deposito Coral 
Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio do Janeiro 

Par« garantia cilja-so „ompro a firma e o nomo 
de Orlando Rangel. 

S S S ^ Ä ^ r s W Ä K S 

t e S a a . S T A m í Â ^ 

L F i £ S Ä á ¥8nüSa~ênTodos cs Estados da Repu-
J a © a l e n t a s g e r a e s n e s f a e a p í f a l , S u S @ E s t ® d o E s S a d o 

% 

o x w r - x r a E s w i c o 

J D R . A B E L P A R E 3 V T E 
. . . , „ . 'o i denominado pelo pranteado mestre de medicina brasileira, d r . 
cepçfo ' a P r e c , 0 " a descoberta do auctor, de prevenir pura sempre a con-

O auctor o npplica nos casos cm que a defesa social pode e deve impõr aos 
doentes, aos anomales, aos degenerados, nSo multiplicar » rmm»ro dos infcíi/.cH 
bem assim nos num cm quo a doente corre perigo de vida durante a prenhez o 
parlo c o pnerperio. ' 

O dr . Abel Parente pratica todas as operardes de prynecologia • obtém por 
nm processo próprio a cura radical c rapidn de todas as hemorrhaqias uterina-, 
ejccpçSo as do cancer : consegue por um meio simples tornar fecundas as mu-
lheres congenitamente eslereis c soffredoras .le cólicas uterinas c lencorrhin 
me trile chrottica, etc. ' 

O H S T E T R I C I A 
Salvar a mie e o filho, prevenir as Hemon>hasias puerperaes, a eclompias 

puerperal, a infecção puerperal, eis a vantagem rlc abrigar se nesta cas» parti, íifar 
de saiMe, onde sito rigorosamente observados os preceito» medico« e Mectrt.ido* 
e»m eecrapntoso en«!ad«, todo» o« maw reeento» pregrewws da Scieucia. ' 

Ke«i<fencin : m a Pedra Ivo, í|í> 
Con%ullorio ; rua do<9 Ourivcn, 1 5 1 

8 (Daa 2 1 ) « ) 

IMSSSãiS E GO!flSIGNACÜ 
BKR 3 

Commun içamos aoH srs, negociantes fnaendeiros do interior rn,c em sua ,••,.•„ 
recebem a consignação e por conta propria: C » f ó , fumo. ' , c a r n e l i e o , , -
co, l inç/u.ça, touc inho , mante-ieja», íjncSiov, | e m i i ™ „ 
í m « h j s , fnbA mimoso e ' j n « ! , , r.Ll i l e X ^ a 
melado le i jao , m. lho, polvi lho, cal , tal- o, ma . ^ o J a , !, 
<jo»a'»a(ía, c. yst«!, malacaohef* , am«n«!oim, m e | rl~ t „ 
mo, cang ioa , un,»ci í:>oS aniraiK-s <íe q u n l n n o r 
sola , ma.re . ra«, a r j u a r d c n t e , v inho »le c a n a , aves o«,!« 
c qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este f „ 
de espaços« armaseus « d0 pessoal habilitadíssimo, prometendo-lhe m Z n „ e „ ^ 
pouparítoesforços para a boa c prompta collocaçJo nesta praça .1« toda" J Z r T i 
donas que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem sins coramittentes. 
ram adiantar 7<T „ sobro o valor das mercadoria, a vista dos conhecimentos S f t l 
t rada de Ferro, dispondo também vario» géneros de seccos e molhndo"por ouîa l ta 

Mediante corainissão, admittcni-se agentes em différentes zona». 

Roa José Bonifacio, 41—S. P A U L O " 

i i I . F a i l © 

a l è a s c i A Srm&o 

5 1 - S - x i a T h e o p h i l o O t t c n f — 5 1 
« I O U K I W I I U O 

Cma: i K H U , UBB PALIDIS. n w t »MICO, t m m to SAMW, «O. 

• J . '".N *m'1>do VOTO-, m a i s a c t i va „, outros ftcruílnilní t m i , 
; Mio irrita o otom.,o «mo o» ferro. llcMo, oi ,„lynl, LZ uSiTll ítrZ 
k f/i Mfíi/j I uma d,t rtru mMra&i <,ut Um ã ÂPP80¥AÇAG da ACADEMIA OE MEOIC2»AOF PARIS. 
O «ea emprego foi aatorisado pela Junta de Hy0ene do Rio-de-Jonèirò 

• _ „ , . VENDE-SP. : F HM I'3; V KM UBAOBAS. 

« ^ " • K S ^ k e S S o I S S r a l s i a o a ^ . D i m i a A a 

" ] m i l l „ í n u ú t t Bwiu-Artt, • ou iirliioiW- PhtraMútt. f f \ f \ J > J f j j L 

>111® Te l lmt iü l j I r m ã o & SSobrlnSi® 
_ . „ . . LAVßlXUAS 
RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 

V1R6EB ALEGRE 

V n l « » , • l e p O N i t a r i o m n o Hin , 5 c J a n e i r o 

BS I 



F E R R U G I N O S O , 
P H O S P H A T A D O 

JîxtractQ c o m p l e t o iLih a qulirns -(Amarella-—Bao amada, - Cinzenta) 

l e t a 

ses 

9 C O i m a O l Q D C W f A f l l O - W f ^ I d e a g o s t o d e 1 9 1 2 i s 

I|RECONISADO pelas summidades medicas nas febres chloro 
. r se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-
nho tonico reçommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

- A d i a - s e â v e n d a n a C A S A B A R U E L c e m t o d a s a s p h a r m a m s e d r o g a r i a s 

, e o m f t 

• W Q 

tíki I * j 

E S P E C Í F I C O S 
DE 

Henrique E. ff, Santos 
Phnrniiifrnllro pela { ' n i v e r s i d a d e d e C o i i n l t r a 

Approvadü pela Directoria Geral de Saúde Publica 
LÂBORÂTORIO KO PARA* 

paru f o r n c c é m e n i o d a s p h a r m a c í a a e d r o -
(. g a r i a s d o B r a s i l r 

PELA 

Âgenda Coral das Löterias (la Capiíil Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Julio A n t u n e s d e A t o r e u 

o m • 0 20:000$000 

c a m > 

BLENOL 
Especifico das doenças geni-

to-urinarina : c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r e s p s e i e , 
clironicOa ou recentes ; in» 
f l a m m a ç ã o d o u t e r o , 
a f e i a s e c a t a r r h o s d o B 
B*ins ou da - àe j jãga , nos 
íiomens ou nas senhoras. 
Preço do pub l i co . . . . 3$500 

» de collegn, dz. 30$000 

DERMOL 
Especifico das doenças da 

pelle, peculiares ou aceidèn-
taes : h s p p e a , d a r i r o s i 
c n t p i g e n s , golpes, picadas 
venenosas, escoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E ' o remédio das famílias. 

Deve estar sempre á m i o . 

Preço do publico 3$00C 
» de collega, dz.. 2G$000 

da loteria cxírnhldn cm 5 d» eorrcnle 
Bem como toda a dezena de n. 4.i:tfii a 43370, ÉO p r e m i a s n a i m p o r t a n c i a d e 

2 ü : 7 5 0 $ 0 0 0 

i 
grdndes prémios 

O premio acima foi vendido ao clialet CAPITÃO NKGHO, do propriedade do w . Monteiro, m a Quintino H c i u j m a 

Hia reaSidade é eŝ si a casa <̂ ue tom vendido I T l W î f \ 
eraudes prémios U l l - t / 1 

Satotoatio, 2 d.o corrente 
s a m 

- rasa-

is ahï tive-
aberturas 

ha o con-
arinha da 

MICtDA. 
0 cuidado 
1 seguida 
o . ; 

Io tiío for-
migueiro 
itos e ca-
iveiâ para 

poderosos 

;o algum, 

lara trea 
as formi-

Dlríglr os pedidas ao3 dopositos ou no laboratório principal 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i & a p o s t a l , 4 7 2 — 

(TeJegrammas : D E R M O L - P a r á ) „ 
— « : » — 6 

Ú n i c o s a g e n t e s p n r n o E s t a d o d e S ã o P a u l o : 

T e r ç a - f e i r a , 4 t i o c o r r e n t e 
1 9 6 3 3 1 S : 0 0 0 $ 0 0 0 

SEL Á . 

S a b b a d o , 9 d o c o r r e n t e 

W» 

vm t a 
1 1 m m 

mm m m  J 
j m t i 

W'tra 
W M ? • " 
XtSAV -v-4'îi»' 

SiTLtlï S'ircXO 35 

J 

40 An/ws cie Êxito 

Suppression» f o g o 
C BA 

Q u e d a do P e l l o 
Kvii&r n 

Est« prefiíi.o Togico è p uni'o que 
íllislllae'1) Gíiunlico ecíira radicalmente 
em poiiciis ili.13 j f f m ^ n q a e í r n s n . r j j 0 
antigas, ar, Ta i eflduraa, ContusSus , 
T u m o r e s clnohiiçõeü tina p^ rnua ' 
E u p a r a v ä o , Sobro .Car inas , 

Ilxrosiro eu PATÍI3 : 
1GC, rua Saint-IIonoró, 1C5 

« em tr.dt1 ai Phamaci.il. 
mJm^Ylm', '~mL í i a r n t t l 3 glr.r'o nniprntjo n nnnrivn 

X n o j 3 o r t r „ i a t © ^»IEÍ.Í-J.C» 
I i s í e p i " o : n i a l e m e i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i n i n o r l a i i t e a r i r n c i a r . o r d i f -

f e r c n l c s v e z o s . 
A preferencia para a compra do bilhetes desta GRANDE LOTERIA devo ser dada, por ta lvs ir 

ga e aereditae!» 

A ^ e s i c i s t g w M 
Os pedidos do interior devora ser dirigidos ao agente geral e actuai representante da Companhia <; 

lues do Bras i l : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C a c a íãíãa!!, s- isa d o T f í e s s u i ^ o , «a 5 

COiíiiEIO, CAIXA 77 — S . IVU'LO 

U N 1 0 A .QlIIí VlàXDE S O I í T K S 

m li i m n 
-i—I-

único 
va do 

i 

M 0 . 1 -

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é inf:t!livel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

3 . U . O 
for-

ESepu* 

D E î ' O S I T O E F A B R I C A 

NA 

ai 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 

S . P f i õ L O 

% ^ 
iBà W i W W ® 

m a i o r 
Ji l l® 

K—z i—ja 

i i l l l l U l i i 
M? i J M - sa 

i ^ ^ t e a ^ ^ t i m i m m m m ^ m j í i ^ M m e s i r t . - i i 

F o a s j o o o 

Sogamia-foira, í l (lo :uro;s!o de . J 02 EXTRACÇÃO - Sogaml«- r«»,fl « ^ i« 
A'S HORAS l'A TARDE 

O s p e d i d o s d o âaaîesûon d e c e r n s e s » d ï p î g ï « 
c a i a s S'-caXo, d o s û 'álauccMrarãa, b o d r . fiina 

oin a 
D O L í V A l í S N Ü N Í Í S & COMP. 

m ® I O 

A c c e i f a m ^ s e a g e n c e s n o Scsía^SoB» d o E i a î a d o 
e o f f e r e c c ' - E c wasuûajoaa e-jsííráiii^sííOj 

Rm&O — Em li de seteiiibro proximo, o^írarção da tirnnde 
FiOiet'ia de tf. Fanlo, [»romie maior 4tí:3í)0$000 por 6$000. 
»Iii estão à venda os billieîcs. 

• A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raio.? c 

fciilros înatcriacs pertencentes a esta arte 
if) i'aziîiu-ao inataUaQões deste ramo e ac-
fceiíam-se concertos 

fcsrgo do Oavidor, n. 8 
• CAIXA POSTAI, 5 6 7 —S. PAIJI.O 

' 6 . f l y î ï HASASIRiSeCi 
60—53 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALANGÍÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E » ' A L C A T R Ã O 

Approvarlas pela Junta de hygiène 
do Rio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, tyes como a inílamina-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaías e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienna 
£ EU TODAS AS l'II An MACIAS 

SAQUES 
AGENCIA do Banco 

Commercial do Porto 
Sacca para todas as cida-

>- fles, villas e ilhas de Portu-
gal , Hespanha e Italia. 

m 15 DE NOVEMBRO, 3Õ-Â 
.!. Patriflo Fernandes 

Jfté 28 Agents 

i C h a c a r a P g j i ü l s f a 

íParíi"ipnn:f'S-ao:; r ossos aminos <• f r v 
géere.s, t.mfo da r ita!, (••>:. o «..'•-» I;:?T: >r, 
qoo rcíjf heiuos iiü: enorme norUm/Niio <! : 
'j'iïnta.ï" fruoiifcrat» narimmes o Vxîranr 
r . i , as quaes garantiu;os l ôas, I \ i i ir-
iiîi'las e nor piv/os excessivamente bai-
: i 

p'ara o iní r;or garai fjnu-j i 'o o >u'-
(i^Jo e r>i"<T . na i lalialornrm. i i - t r ia i . i 
j lR::tas para rinia, t<t;.:u: >i grande rr-
dilc.ao e:n pri ','os. 

j 
r -i 

n»;. 
olírió 
ta). 

K O S E I M A S 
lir.'.iamos a ter a primazia nés!a 
icu planta, a fjual se t<• ifi torna*! > 
toria cm qualquer jardim ou (jiúi-

A acceitacão que têm ti-lo nossas ro-
s'.«ír:'s nos df.sv.u-.ccem de tal modo <|11• *, 
1'ííra corresponder aos favores do publi-
' não temos poupados e s fon^s para en-
r i j e c e r a no.>:.a já enorme colk-fjílo. Km 
al>ril pp., recebi iii-;' as ultimas novidades 
do ai.uo, e cm outubro ou mvt mbro te-
r. uios aqui as no\ idades do corrente anno, 
onde V'"M n!^ui::as roseiras <JIM t»:m cau-
sado admiraoào geral, na Europa, du 
todos os entendedores. 

. ( J A ^ f l E J L I A S 
cambem o que lia de raais bollo nesta 

hitgnifii a eollccfjào. 
2s'iuguem possuo aqui coüecfjão ogual ú 

nossa. 

j a n t a s de ornamento 
E COLLEC\ÃO 

Temos grande stock. 
A nossa cliacara fica a 15 minutos do 

ceiitro da cidade. 
Da estação S. Joaquim ha trens de 

meia em meia hora. 15—11.. 

w w i k à ã k h m n ' à i ù ^ M m H H Ë 

43370 

üSüi i l l 
o 6 0 d a 3 7 
aia S su p o r t a n t c î a d e 2 0 i 7 5 3 $ 0 0 9 

VENDIDO NO I'ELiZ ] i Caiiiíão i%o 
i u 

A R U A B O C A Y U V A , 2 

, rasüKâTssua 
Cura radical do rlieumatismo, tomando 

o Eüxir M. Morato,, que se vendo em 
S.gl'ttulo, na casa 2^.. 

B a r u e l & C. 

¥ i m û i ç a o S y í S o w 
Os proprietários d^ste importante e> 

tabcie' imeuto, desejando liquidal-o, con-
vida os srs . capitalistas c indnstriaes » 
fazerem propostas para a compra do dito 
cstabele' imento, prédios e terrenos anne-
xos, hituados na alameda dos Andrada», 
alameda do Riríío d»- Piracicaba e rua 
Duque de Caxias, cm um só lote, as 
qnaes serão abertas no dia l i do cor-
rcnín, i 2 horas da tarde, r,o cscripto-
rio do mesmo estabelecimento, cm pre-
sença dos srs. proponentes. Para uiais 
esclarecimentos e i n f o r m a r e s , á alameda 
dos Andradas, n. 5, das 11 lioras ás 4 
da tarde. 

S. Paulo, 7 de age-io de 1002. 7 - 2 

Oppressão, Cntarríii 
C O M o s 

C í G A R R O S C L É R Y 
_ e o s P Ó S C L É R Y 

Ohtiverau as mais altas recompensa« 
per Ptic-ido : Cr CÍ.EHVca Marselha (FraoçA 

"Oçpo.iito -, r • «Ja ß'fijaj ea Ä3TAD0 Iß A P.lül.o 

i m i r n m i i t ' 
J H U B I 3 U & 1 

Otto Koch Junior pratica a massagem 
de ací.órdo com os mais recoiumundaveis 
preceitos scientifi os, de modo a garantir 
os resultados nos seguintes moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S Guido, asthma t mo-
léstia da gfrganta, croup, pneumonia« 
pleurisia, emphysema, dyspepsias, atonia 
intestinal, dilatarão do estomago, hydro-
pisia, doer. .as do figado, i ius e bexiga, 
tosse, rachitismo, rh* umatísino nr1i<:ular, 
gottoso, muscular, arthritis, lvmphatismo, 
anemia, paralysias, atriphiamento dus 
must ulos, tendões ctc. 

Escri[»t<»rio, largo da Sé, n. 7. das 12 
á J l f j , onde faz massagem o attende a 
chamados. l f»—4. . . 

1811 m ? 
: ' Hilfffll 

<32! â '4 ï â û h S 
v e n d i d a e s í a s s m a s i a p a l a 

AGENCIA GERAL M LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL, de Luiz Maiip 
f i n i t o 2 7 - A 

6512 ú s s n O O O B O O O 
n a l o t e r i a ã a C a p i t a l F e d e r a l e x t r a l i i d a l i n u t c m , l>»>ni OOÜIO n s n p p r n x í m a o M c s - , « l e z c n a c c c n t c n n ; tZ' . i p r e « 

m i o s n a ï m p o r l a i t c l a <!e 1 r > : 7 0 0 $ 0 0 0 

premiado corn 12:000$000 
d a l o t e r i a c x t r n l i i d a s e y i i n d a - f c i r a , í d o c o r r e n t e , I t o m c o r n o a s a p p r o \ - I i n a e õ e s , d e z e n a o c e n t e n a ; 2 : t p r é -

m i o s n a i r a p o r t a n e i a d o 1 ^ : ! t 0 0 $ 0 0 0 
O s ( l u a s y r n n d c g s o r t e s a e i m a f o r n m v e n d i d a s a o s r , F r a n c i s c o P i n t o d e F r o i t a « G u f j r e , n e g o c i a n t e e i n S a n t a s . 

x i l i ã — EXTRACÇÃO INFALLIYEL 

200:0008 Esta feliz acenda já venden por .1 vezes este importante premio, no espaço dei nm anno 
Oa pedido« d o in ter ior s ievem «e»» d i r ig idos a o a g e n t e g e r a l e ac tua l r e p r e s e n t a n t e da 

Companhia de Loter ia s N a c i o n a e s do Bras i l 



I l 

IHÎkSJï 

m 

b a r a t í s s i m o s 

'êw _ 
S l i . 1 . i l I M H t f u l d a g X * verémétrm « f o r 9 . r f a 4 « « M * « j l . a . t U » « ! . « * j o t f r é t - « K g < « . « 

v e n l e n t e a d a * m a i * f m p « > ' U n l « * h b M i - a i d a L u r o p i » « c o m p r a d o « n n * m r l l i o f c « e * i i 4 l < : f t o H | n » » * l v e U , 
d o q u a l q u e r o ^ n o o r r e n c i a . V e j a m - a e a l f l u n a p r e ç o s « 

d e 

C A I X A D O C O R R E I O , 4 8 8 

P e g a d o á L o j a d o J a p f l o — E m f r e n t e a o B a n o o d e 8 . P a u l o 

I V e l o Q i o a 

Ruilwa.v regulador . . . , 
Sys tema Roskopf , p i t e n t 1* , 
P e r r o Car r i l . . . « • , . 
Anotrof 
Po r t a l a pa tcn t 
I lo tkopf , p a t e n t leg i t imo. . . 
Bachnildt 
Ünicga » • 
Oiuega ex t r a chato» . . . . 
Relógios pequenos p a r a senhora 

d * n l o k e l 
7$r,oo 

n$ooo 
12*000 
144000 
15JÍ000 
27®000 
a s j i o o o 

23JJOOO 

18*000 

f t o l o g l o o d a p r a t o 
Qua l idade m p i r l o r . . . . ttftttt 

> ancora . . . . . 2 8 * 0 0 0 
Amer icano , marca 9 . . . ÉflfOOO 
Bachni ldt niellado 4 2 * 0 0 0 
Oinega d i to 5 0 $ 0 0 0 
P i to cu t ra -eha los . . . . . . 40 . f000 
Dourado, ancora . . . . . 2 5 * 0 0 0 
( , 'ai tagucllo 2 5 * 0 0 0 
Itelogios pequeno« pa ra icnl iora 2 2 * 0 0 0 

R e l o g i o a d o u r a d o s 
Qual idade » iperior . . . . 10*000 

P a r a «enhoras , 
Americana . , 

1 2 ( 0 0 0 
ao|iooo 

R f e l o g i o s d e a ç o 
Ra i lway » g u i a d o r , 8Ç500 

Qua l idade super ior . • i 12$000 

Hystcina Ro.ikopf , , * • 14*000 

Ancora . » , « , • • L'OJUOOO 

Omega , , . • , • • L'Hjseoo 

P a r a «cnl ioras , , , » i 15,$1)00 

I t e l o g i o s d o s a r o 
1» Q U I L A T E S 

Aaeora qual idade «uporior 
Omega 18 linhas , , . 
Dito Iii di to . , , 
Dito exira-cltatoa , , 
Dito p a r a ic i thorni , . . 
Dita marca Mamlalra 
1'utcok PhjUppn 18 linhas 
Dito d i to 11) dito , . 
Dito d i to 20 . , , 
Dito d i to 21 . , . 
Dito d i to 22 . , . 
P a r a senhor««, IH qui la ta 

~~Todo» os relógios da 
raut idos as duas t ampas 

ft&|000 
1501000 
1«0$000 
l o o f o o o 
130100t 

SfioSooo 
300*000 
410* 
470 

V 

« i 
a l o E»-

18 quilato«. 

NÃO É RECLAME, E ' R E A L I D A D E 
leques, 1*500 . Mcdalliftes 
P laque l -Mura t l r 

i n a l a dourada , a 1 * 0 0 0 . Botões de pra ta , 2 * 5 W p a r . P r a t a nlellada, 4V'0O o p a r . Cordões 
net , 2 * 0 0 0 . Bo'tSea de p ra t a para ' eo l la r inho» , 1*000 . Ouarnlçrtca do p r a t a , 3 ho tòe i , 2 * 0 0 0 . Rixas, 2 *000 o par 

Broches do p r a t a , ÍJÍOOO para c ima. Quan t idade do berloques, 
í a lhf tes p laque i , 2 * 0 0 0 . Roteies de p ra t a p a r a eoll 
3*004*. Correntes p r a t a nlellada, 10*000 p a r a cima. f o l i a r e s p r a t a d o u r a d a , pa ia criança«, 2 * 0 0 0 para cima 

Corrente» p l a q u ê t V W Ï Ï j f 

^ ^ ^ i l ' - 7 \ ( í ) 

A V I S O — A o s Brs. negociantes, comprando por atacado, faz-so um abat imento de 10 o|o sobro todos os preços mareados . 

L 
4 0 

D e p o s i t o 

R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

d e J a n e i r o 

N o cur to periodo de 4 annos a Per fumar ia Quarré--ho, ie propr iedade da C o m -

Sanlila Manufac to ra de Fumos que lhe tem d»do o maia ex t raord inár io o a c u r a d o 
esenvolvíniento—conscgniu a acceítação geral do publico pela reconhecida superio-

r ldado de seus productos : seus ex t rac tos finíssimos suas aguas o p reparados p a r a 
toucador deliciosos fabr icados com matér ias p r imas escrupulosamente escolhidas o 
pe los p r e ç o s ao aleance de todas as bolsa». 

D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua do Colonia ex t ra - for te notável pelas suas propr iedades vulnerarias 
f r i g e r a n t e s . 

Agua Florida especial fabricaçffo da casa. 
A p m de Toilet te. Agua de lavunde ambrée o Agua Real de Por tuga l ' a r t i g o s 

exclusivamente p r e p a r a d o s cora substancias veg~taes; escolhidas dent re as p l an t a s 
tialsaniicas as mais s a lu t a re s . 

Vinagre de toi let te ex t ra e Vinagro de Baily excellentes pa ra p e r f u m a r o 
U n h o . 

Agua de Qnina e loções de violet'a foin l ieliotrope peau deoupé e t c . ' E s p a g n o 
Dentifrício Quarrti o melhor que ao pode usar p a r a asseio da bocca o couticr-

raçilo dos dente«. g ^ 
Bri lhant inas de um e de dous corpos, 

p u i 
COr ao cabello e & barba . 

Bri lhantinas concretas a ul t ima palavra das p reparações p a r a dar brilho e v t 

de um a r o m a Agua de colonia nntiseptica o nnico desinfectanto poderoso i 
ag radáve l que se pôde usar nos aposentos c roupas dos enfermos . 

Vasilina pe r fumada e giycerina l iydratada c p e r f u m a d a (héliotrope jasmim, rosa , 
C violeta) magnif icas p reparações p a r a avelludar a pel le . 

Ex t r ac to s p a r a lenço' p r e p a r a d o s com esscncias ex t rah idas das melhores f lôres : 
p e r f u m e s permanentes deliciosos e var iados . 

P ó de ar roz finíssimo branco] creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 
» em pacotinho»: pe r fumes variadíssimos. 

P o dentifr ício recourmendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 
compõem e que dílo alvura aos dentes sem atacar- lhes o esmal te . 

P a s t a dentifr icia a melhor das combinações d c s t 0 genero esplendidamente pe r -
filmada. 

Sabonete Q u a r r í e racdicinaes em ba r ras e f ô r m a s . 
Agua de Botot dentifr ício balsâmico, recommendado por summidades medicas o 

0 mais usado em toda a Eu ropa , como o melhor especifico p a r a conservação e bcl-
l eza dos dentes e p a r a o asseio da bocca . 

Capi l lar io Qua r r é r e s t au rador iufallivel dos cabcllos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial . E ' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície p recoce . 

E M S A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e A f f o n s o Z c e c o l a 

LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 
1 p a r a e n c o m m c n d a s , c o m o a g e n t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
« 3 . 0 H 0 8 » r J . 0 , 1 8 

J}j sJot 

H . I l -

P O R 

W E I G H T 

Codigo Telegraphico em lingua por tugueza , contendo 57.COO pa lavras de c i f r a , 
especia lmente a d a p t a d o p a r a uso dos bancos, dos commcrciantcs cm geral , compa-
nhias d c n a v e g a ç S o e do segnro , cor re to res e t c . 

A economia nas despesas te legraphicas que r e su l t a rá de 
t e m p o , s a l v a r á o custo da a b r a . 

seu uso, em pouco 

P r e ç o , 4 0 $ 0 0 0 — U m volume r icamente encadernado 
V E N D E - S E NA 

livraria Universal e Papelaria, da LABMMEBT & C. 
Rua 15 de Novembro, n. 33 15 ia 

e com F . H . C h a l k , r u a da Qui tanda, 2 — S . P a u l o 

G R A N D E F â B R I O â 
D E 

C H A P E O S D 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o 

C H i P É O S o -

p a r a h o m e n s 

s e n h o r a s 

e c r i a n ç a s 

o que h a de no-
v idade em 

sedas preías^ 
c de cô res , 

& 

• a n t i g o e s -

^ < ^ ^ t a l > e I o c « m e n l o « l i a -
u C y # i u a a a t t e n ç ã o d o s u a 

' n u m e r o s a K r e g u e i i a , 

J ^ q u c r j d o 

VAREJO quer 
do ATACADO 

P a r a o e s p l e n d i d o s o r t i m e n t o de a r m a ç õ e s , o 
ha em n o v i d a d e B e f a z e n d a s de la, seda e p h a n t a s i a 
c h a p é o s de so l para homens, s e n h o r a s e c r i a n ç a s . 

G r a n d e r e d u c ç ã o e m p r e ç o s 
20—15. . . 

? O I . 7 T K £ A M A - C O N C E B , T O 

E m p r e s a : C . SEGUIN & C. 

H O J E — Sexta-feira, 8 de agosto — H O J E 
§ e g m i ( l í i e s t i ' é i i 

do sensacional numero 

OS 3 BOCCACCIO 
m é n e s t r e l s i t a l i a n o s 

can tores o bandol in is tas notáveis e summidades no género comico 

Enirant neste espertaenlo : 
Mlle. Nita Darbe!, excellente diseuse 

Mme« Cecília Duboisj no B e u esplendido repertorio 
The 2 Krags , g y m n a s t a s d e f o r ç a 

e t o d o s o s a r t i s t a s d a n o s s a t r o u p e 

0 Biographo Americano 
com n m a das soas boni tas pro jecções luminosas 

N ã o h a s e n h a s 

— a i a 

A ' S 8 3 / 4 h o r a s 

Domingo—Depois de amanhã) 10 de agosto 

MATINÉE FAMILIAR 
com O S 3 B O C C A C C I O , todas as ultimas eetréas 

e distribuição d e confeitos ás crianças 

GRANDE flOTEL BRAGANÇA 
L a r g o d a L a p a , 9 

(Capital Federal) 
Kecommcnda-sc pela sua ser iedade, ex-

clusivamente p a r a famílias o cavalhei ros . 
P reços modicos . 30—31 

MORRHUOL 
d e G H A P O T E A U T 

S u b s t i t u e o o l e o d e l i g a d o d e b a -
c a l h a o . d o q u a l c o n t e m t o d o s o s p r i n -
c í p i o s a c t i v o s , l i v r e s d a m a t é r i a 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o 
2 5 v e z o s o aeu p e s o d o l e o . E x p e -
r i ê n c i a s e l l e c t u a d a 8 n o s h o s p i l u e s 
p r o v a r a m a u e o M o r r h u o l è m u i t o 
e / f l caz n a s B r o n c h i t o s , C o n s t i p a -
ç õ e s , C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s d o 
p e i t o , a o c o m e ç o Modi f ica p r o m p - _ 
t a m e n l e a c o n s t i t u i ç ã o d a s C r o a n - i 
ç a s d o b e i s , l y m p h a t i c a s , s u j e i t a s 
a c o n s t i p a ç ó e » f r e q u e n t e s 
MH 18, l , r . VUleot!, e iai prlmlpaei Ptiraaclai 

P e i t o r a l d e G a m ^ ^ 
No fo lhe to que acompanha cada f n w 

deste p rec ioso remedio <fe Són/.a Suar. ' 
de Pe lo tas , se encont ram muitos at lrat ; ; 
dos de no táve i s médicos o de g r a n d e nu 
mero de pessoas curadas do g r a v e s eu 
fer inidades pulmonares, bronchites , 
thma. coqueluche, rouquidão, e tc . 

0 Peitoral de Cambará, quo se ach 
officialmentt! approvado , anctor isado 
premiado t o m CINCO- MEDALHAS I) ' 
i * CLASSE, encontra-se á venda i 
todas as p l ia rmacias e d rogar ias . 

(2. • -+ . ' - ( ! . " - d o m . ) 

Quoreis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
cadeira agua 

^ n i n i i i a ' 

B B g o a g ? 
exifji de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
leilo e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C f M n d o c o m n s i n i i t n c t i c s 

AOnXTi: DEI'OSITAUIO (2) 

M O R E L i H . I 
Lnrgo de S. Bento, 3—S. Patilo 

f c c i é í é E t r i É n l i da T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a p e u r d e M s i s i i l e 

O e s p l e n d i d o p a « | n o t o 

E ' quan to p a g a r á lodos os niezís «A 
\ccuiuulttdora» ao possuidor da" apólice 
|iie fôr beneficiada nos sor teios de res -
gate desses títulos 

O I o sorteio e s t á amumefado p a r a o 
ia 10 do cor ren te . 
Informagões c p rospec tos , na sede da 
•mpanhia, á rua <1q Palacio, 3-A e n a s 

a n e l a s do i n t e r i o r . • 0—G 

ca-

J E n i l i q u i d a ç ã o 

O proprietário deste estabelecimento do 
inisari-jt communiea ao publico em geral e seus 
amigos que a liquidação a que está procedendo não 
É uma phantasia , e EÍIII, uma realidade, em vista 
da urgência que tem de reconstruir o prédio. 

Dispondo de grande s t o c k de artigos de pri-
meiia qualidade e tendo resolvido fazer a venda de 
tudo. convido também aos coSSeegíaa que queiram 
adquirir quant idades, a aprovei tar esta occasião em 
que se vende o que ha de melhor em artigos de 
caniisariíl, muito abaixo dus preços das casas de 
a tacado . 

R i u i 1 5 s i © J ¥ @ v © i í i I > F O , 

• ! . P A T R Í C I O 

Esperado do Rio da P ra t a e m Santos, 110 dia 11 de agosto, «ah l r j , d e p o i j Ja i a . 
dispensável demora , p a r a 

G É N O V A E N Á P O L E S 
acccitando passagei ros pura Marselha u l íarcelona. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Gcnova o Nápoles fir,o f r j . 
2* • — • • • 50U f r » . 
3* • — » • 140 f r » . 

A Companhia vende unssajfcns até Par i s , nas condições seguintes 1 
Âtò Pa r i s—ida , 1" classe, f r s 
Idem dito, idem, 2* di tu, f r s 
Idem dito, 3* dita, f r s 
Idem dito, ida o vo l t a . 1 ' classe, f r s . . . . . . . . 
Idem dito, idem, 2" d i t a , f r s 
Idem di to , idem, 3 ' d i ta , f r s 
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Pa ra pnssagens 0 mais i n f o r m a r e i , com os «gentes 

A n i l i n e s d o s S & n t o s & € . 

E m S . l ' a u l o — I t n a d e » . I t e n t o , 2 » . 
I C i n S n n l u s ' — H u a 1 5 d u X o v e m l i r a , « 5 , 

\ o l t i o d o J a n e i r o - I t u a c i o M a r ç o , ; j - S . 

d e s 

( l ' a i j i i e b o t s l ' o s l c F r a n ç a i s e ) 

SALLIITAS L'AI:A A EL'lIOrA : 

r 7 a g 0 , t 9 ( e " P a l M l 

" ï ' ! ; , : , , . , , de se tembro (directo) 
A T L A N T I Q U E 24 • . (escalas) 24 

A V I S O S 

O PAQUETEALLEMXO 

COMMANDANTE, 
«lo corrente, p a r a 

R . H E M I ' E L 
Saltirá cm 13 

de Janeiro, Bahia, ."ladeira, 
Lisljtîa, 

APPHOVADAS P E L A 

2 & E P A B 1 T I Ç Â Ô S A N I T A R I A 
cardialgia , nausea, r.rn-
ou t r a s moléstias irites-

E GIIANADO de cflicaz 
Vide o prospecto cx-

MAQNE8IA 1'LUIdj IT. OI1ANADO—A porturbaçi lo gas l r íca , 
c t açüo , espasmos, acidez, indigestito, dyspepsia tf 
t inaes süo t r a t a d a s com a MAOKESIA FI.UIÜA 
acção esloinachica, aperi t iva c levemente laxat iva , 
p l i ca t ivo . 

l.iccii TinAINA o u KALSAPAnnn.IRA—A sypnilis e todas as sitas qj í i i i fcs taçícs dar-
th rosas , cscropliulosas, pustnlosas , cancerosas, e t c . , são radicalmente cura-
das com o i.icoK TI li AI NA ou SAI,SA1'AUUI MIA oc Urauailo, poderoso e 
ac red i t ado depurat ivo do sangue o r e s t au rador da saúde . Vide o prospecto 
des te impor tan te medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pii 1 iiioiiaT, cliloro-aiieniía, lympliatís-
mo, rachitisnio c a debilidade, suo convenientemente t r a t a d o s com o AI.VHO 
KECONSTITUINTE DE QUINIO, CAHNE, l.AI'T0-PJI0SPIIATO Dli CAI. E 1'UI'ST IA 
OI.YCERINADA, do pliariiiaceutico Granado, preparado do toda a coufian.a , 
pelas propriedade.-, inedicamentosas das substancias da Mia rxcellento f r-
m u l a . P a r a melhor apreciai ,ào dos convalescentes e a lquebrados das força*. 
Vide o prospecto explicat ivo. 

VIKHO TETRA-1'HOSPIIATADO—iiacliitismo da i n f anda , cliloro-aiicniia, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recontmenda-se com grande van tagem OVTNIIO TIITHA-
1'iiospiiATArio, do pharniaceutico t i r anado , c u j a base é 11 renni io dos nic 
iliores pliospliatos, constituindo um poderoso alimento p a r a erguer a vita-
l idade do organismo, do g rande auxilio pa ra as pessoas que amamentam 
c r i anças . Toma se um cafíx ás refe i roe*. 

ALCATRÃO i . i coR—Preparado pelo pharmaccut ico Granado, segnndo a formula de 
Guio», empregado no t ra tamento das enfermidades dos o rga ins respiratórios, 
c a t a r r h o pulmonar e da b e x i g a ; muito apreciado na e s t a g i o calmosa, couu 
prevent ivp de moléstias epideiuicas. 

DEPURATIVO UXTNANTO PEUIDO— Composto de salsaparr i lha, c a roba e manacá, pie-
pa i . ido pelo pharmaccutico Granado, eiuprega-su cora trata-
mento uns niolratias syphiliticas, rhcnmat icas , da r th rosas , uicerosas 
d e p u r a r o sangue. 

ESTAS PllllPAUArÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E HBCUIDAS I1E EXPLICADA» 
TARA DELI,AS SE FAZER USO 

0 LABORATORIO da pharinacia e drogar ia Granado, á rua Pr imei ro de Mar^o. 
n . 1*2, Rio de Janeiro, é van ta josamente conhecido da seletita rorpora^ün 
medica e do publico; portanto, ' ás expericiicias dos cnfTrr ios ou do quem o.: 
t iver a seu cargo, confiamos os nossos p reparados phuiiiiacciiticos, appro 

vados pela Inspector ia Geral de Hygicne. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
1 2 R U A P R g f # E J i ? 0 C E l a A S ü Ç ã - H t o d e J a n e i r r 

l l c | i o n i ( o : 1 ' r i n c i p a c t í d v o g n W a « «Io S . P u t i l o . 
A ' 11 a 15) 

para 

. Antuérpia o Bremen 
Estn p a q u e t e t.-in boas e n s mais modernas accommodaçõcs p a r a passamiiros 

de 3 classo c tem eozinli- ro porl.ngiiez a b o r d o . 
Preço d a s passagens de 3" ciasse pa ra I.isbôa, inclusivé vinho de m< 

liüccb,- passagei ros p a r a as Ilhas doi Açores c Madei ra . 
Pa r a f r e t e s , p a s s a g e m c iniiis informações com os agentes 

135ÇOOO. 

L2Í2S 

S e r r O H i i e r B ü l o w & 

l l e s r e , 1 0 — a « n 

Rua 

Comp. 

do S. Dento, 8 1 — S PAULO 

O PAQUETE 

Commandan te LAPiTIGUE, euperado da Eu ropa , no dia 10 de agosto, sahirá d * 
pois da indispensável demora , p a r a 

M o n t e v i d e o o B u e n o s - A i r e s 

Commandan te LIDIN, sahirá no dia 13 do agos to , ás 3 horas da ta rde , para 

I i i s b ô a e B o r d ó o s 
l o c a n d o srtmente em DAKAR. 

E s t e paque te recebe também passage i ros de 3* ciasse pa r» o Rio da P r a t a . 

Para passagens t mais in formações , com os a g e n t e s : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
Em S . Pau lo—rua S. Bento , n . 29 

Era Santos—rua 15 d e Novembro, n. G5 
No Rio de Jane i ro—Rua f de Março :14. 

* 

Hamburg Südamerikanische DampfscMMrts Gesellschaft 
BEltVlÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E IIAMBUROO, COM ESCALAI PELO 

BIO DB JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

São Paulo 3 de seterabr» 

O PAQUETB ALLE1IÃO 

P E T R Q P Q L I S 
Capl. 

no dia 2 0 de agoato, p a r a o 

de agosto, sahirá, dcpoi i da i n J i i -

B u e i i o s - A i r©3 
Esperado da Europa em Santos, no (lia 1 

pcnsa \c l demora, p a r a 

Montevideo e 
Tara passagens e mais informações, com os agentes : 

ú m m m d c s s a m t ô s & c . 
Em E . P a u S o — R u a de 8. Bento,-29. 
Em S a n t o s —Rua 15 de Novembro, G5. 
No B i o c i e J a n e i r o — i t n a Primeiro de Março, 34 

II 
C o m p a n h i a d e p r o v i d e n c i a e e m e m i a 

H O J E © T O D O S 0 8 O S A S 

E m i s s ã o d e t í t u l o s s u p p l e m e n t ä r e s 

COUPONS 
o « o v a l o r d e m i l r é i s 

COM 

SORTEIOS DIÁRIOS 
ás 3 '/.2 horas da tarde, na séde da Companhia 

3 - A - B U A D O P A L A C I O — ' S - A 
S. PAULO a_3 

1 \ 

f 

[fc5>í œ t ï S H g & i & l * 

armadores C . , do Barcelona 

O PAQUETI IIr.it'ANJIQL DE I a CLASSE 

fl P F i l U M ^ 

« l e S . O í K I t o u e l m l n s d e r < > r | i s t o j j 

Sah i rá de Santos , no dia 24 do corrente, p a r « 

iRio de Janei ro , Cadiz , 
Ma iaga , Barce lona , 

Marse lha , Gênova e Nápoles 
Es te vapor tem l i a s accommodações para passagei ros de todas t* . ' „ r ^ 
P r e ç o , d » I M M em 3* e l u s e p . r a os p o r t o , . c i m a , ISO franca^ ouro 
Os vapores des ta linha «cceitam carga e p ^ a g e í r o s parè todoa M I „ r t ™ ' 

IHespanha , com ba ldeação em Cadiz, Mal iga ou Barcelona. P " J c 

P a r a f re tes , passagens e mais informações, t r a t a - se com 

Z e r r e n n e r , B U l o w & o . 

1 l a r g o <So M o n t e , A l e g r o , 1 0 - S a n t o s 

J. D. JWmann 
sah i rá , 

Rio, Bailia, Madeira, LtsbOa, Hamburgo e Copenliagcn 
P r e ç o « l a » p a s s a g m i H d e 3 * c l a m o p u r a l . i s b ô a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p n w n a ç i c n » d e 1 » c l u s s e p a r a 

C l i e r b t i r y o , p e l o p r e ç o d e ' l l > . U 7 . 1 0 O . 
Todos os vapores des t a Companhia têm a bordo cozinheiro por tngaca. F o r a » 

cem r i n h o de mesa aos passagei ros do 3* classe. 
Todos os paque tes da Companhia silo de constir.íição moderna, íllttmiuados a 

suz clectrica, possuindo esplendidas accommodaçòes p a r a passageiro» do 1* e 3* classes 
P a r a frctc-i, passagens c mais informações , com os agen t e« : 

E 3 . J o h n a t o n S s C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 1G—tí. PAULO 

H o c l é i é G é n é r a l e Transporis Maritimes 
D E EV5fíR5ESg.LE 

E s p e r a d o do Rio da P r a t a em Santos , no dia 22 

G r e n o v o . 

de agosto, sahirá, para 

© N á p o l e s 

Preços díis passagens 
1* classe— Gcnova e Nápoles 

3- ! Z '. 
Companhia vende passagens a t í Par i s , nas cóndb õcs 

Ate Par i s , ida, 1" clasdo, fr^ ' . . , 
Idem dito, idem, 2* clasae, f r s 
Idem dito, 3 ' di ta , f r s 
I Jcm dito. ida e volt», 1* tlassc, 
Idem dito, idem, 2" d i t a , f r s . . 
Idem dito, idem, 3* di to , f r s . 

°a ra mais informações, com os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
EM S. P A L Í . O — R u a de S . Bento, 20. 
l i ; ! S A N T O S - B n i 15 de Novembro , 65. 
í iO RIO DE . U N E I K O - r u a 1» do Março, 34. 

f r s . . 

650 f r s . 
600 f r s . 
140 f r s . 

••eguintes : 
073 
502 
19!) 

J . l » 
888 
304 


